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PROJETO DE RESOLUÇÃO 10 COMITÊ CENTRAL
DO PBRTIDO COMUNISTB DO DRISIL

SOBRE OS ENvMAMENTOS DO XX CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DA IMO SOVIÉTICA, O CULTO A PERSONAU-
DADE E SUAS CONSEQÜÊNCIAS, A ATIVIDADE E AS TAREFAS

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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MESA-REDONDA DB MARCENEIROS — Hojf. às 16 horas, no DNT, os narcrnKiros urio
ua.» cti-is .•<-i!..:.ii.i com cmprrgadorts. quaooo solicitarão urflíncí4 na coaceuSo do aumento de
40% com um mínimo «Jc I 400 cruzeiros a mulo de rea*usumrruo salarial. Será uma Importante
reunião, motivo porque os delegados sindicais de marceneiros, ontem, rc unidos, oa sede do Sindicato,
aprovaram apelar para o comparecimento maior possível da corpo»*,So.

MAIS UM

¦"«•«¦¦¦l'll SM IMSM .l'W'«-»**S-'»»**1»'>*W^^

pQ*Í I
l-JinPTi IJI'I \\m\ íilifBji inTf ¦ «^ ¦-**' 1-^rais*ail^raji^^iBBj^|jj^^ajBgj^^^|^j^^^j^j^j^|^jjy^y| ^^

*** K ^ WO DE JANMitO. SEXTA FEIIW. 1» DE OUTUBRO DE I^^VIH! I>**',','^m>ss^^^ ttwm in ¦¦dalii twíi k mu il éim
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A MAJORAÇÃO OOS ALUGUEIS
Ptrecer do depatado Abfaar BmIoi aprovado ontem pela prorrogaçãoda Ui «do Inqtdtinalo * Repercute n entre oi dep». as manifestaçôei
popabret contra oa eapecaladorea de imóveis * As emendas aprovadas

ATENDENDO 
«V> clamor po*

pular, que nus últimas
¦emanas tem se manifestado
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«Por Irás io Goipismo Eslá o Entreguismo»
Adverte o vice-líder do PTB na Câmara, sr. João Machado, ao
apoiar o apelo do deputado Oliveira Brito à união das forças
patrióticas o democráticas contra a conspiração dos provocadores
lanterneiros — Apoio ao governo e solidariedade ao general Lott

atravci d«> comidos, debates,
mraos-redondas e outras vi-
(orosas dcmoii.strnçijes. a Co-
missão <Je Constltuiç-So t. Jus-
üça da C Amara Federal
aprovou ontem o oau-ctr do
deputado AbKu.tr Bnstos, ía-
voravcl h prorrogadio da Lei
do Iiiqitllnnto, que impede o
aumento dos alueucls,

O parecer do Sr. Abguar

Bastos foi aprovado com duos
emendas, uma das quais re-
duz a prorrogação a 1 ano.
Isto c, «té 31 de de-vcmbn dv
1937 c nüo por dofj, anos como
pro-.cntlio o deputado AarSo
Stelnbruch,

Em ronseqdénda dos emen-
dos do dcput.-idt Abgunr
Bastos devei-a ser fixado em
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Confraternização Festiva
fa Vésperas da Vitória

Festas da Campanha dos 20 Milhões para.sábado o domingo — Qual o seu programa?
QUANDO 

a alegria legiti-
ma e honesta dos con-

quistadores de vitorias já

Dep. Jo£o Machado
*ii!W!v«m-r^»

— pb indiscutível o proces-
¦¦de reameulaçáo gol-

pista, razão por que conslde-
ro justo e oportuno o apelo
do deputado Oliveira Brito
no sentido da união das fôr-

Convivência Possível e Necessária

cas democráticas visando a
opor -uma barreira intrans-
ponível àqueles que proten-

dem mergulhar o pais nos tre-
vas dos regimes de exceçuo»
— declarou-nos ontem o vi-
ce-lider do PTB na Câmn-

ra Federal, sr. João Machado.
O ilustre representante

carioca é de opinião como o
presidente da Comissão dc
Constituição e Justiça do Pa-
làcio Tiradentes, que uma
maior convivência, mediante
uma aproximado mais es-
treita, entre os militares e ci-
vis que compuseram as lôr-

ças de Novembro, para 'm-
pôr o respeito à vontade do po-O 

apelo do deputado OTreeíra Brito, preconizando a, unidade,
a, convivência das forças de novembro encontrou a mais

franca e favorável acolhida. O parlamentar pessedista fêz-se | vo expressa nas umas e garan-
porta-voz e intérprete de uma lnldaUva Justo e oportuna, ne- i til a I'osse dos «7andW.al?s lí

cessaria ante as atuais manobras e conspirações de certos
círculos que pretendem, pela íôrça, substituir o governo ^
eleito por unia ditadura facciosa, entreguista e reacionária. 1

ENTRETANTO, 
o «Correio da Manha» Julgou de bom aviso

não só excluir-se dessa convivência como também tentar || -
torpedear a unidade das forças democráticas e antigólpistas.
Para tanto, inventa o pitoresco argumento de que o governo
5 também golpista. Por que? Por causa da lei de imprensa
e da nova politica nuclear. Como soflsma e manobra para
fazer confusão ó bem achado, mas como argumento político
franco e leal é algo no pior estilo lacerdlsta.

gitimamente eleitos, é fator
decisivo para desarticular e
Isolar os conspiradores lantor-
neiros. «Devemos, todos,
acrescenta,, nos manter vigi-
lantes. A legalidade democra-

tica está novamente amea-
cada pelos mesmos grupos
Inconformados com a derro-
ta que sofreram no pleito de
3 de outubro. Apenas aguar-
dam o momento que venham
a julgar propicio para apu-
nhalar a nação e afogá-la na
guerra civil».

AS PROVOCAÇÕES E O
IMPERIALISMO

O deputado João Machado,
a seguir, estabelece, com'propriedade, um traço de li-
gaçáo entre as novas mano-
bras subversivas e o deses-
pêro dos agentes dos trustes
Internacionais ante os êxi-
tos crescentes do monopólio
estatal do petróleo, bem co-
mo em íace da nova polltl-
ca nuclear adotada pelo go-
vêrno, com a denúncia dos
acordou firmados com os Es-
tados Unidos. E assinala:
— Po:* trás do goipismo es-

tá o entretjulsrro. As provoca-
CONCLUI NA 2' PAG.

CONDENADO SOARTS A 26 ANOS
A defesa apelará — Negou participação no
planejamento, mas os jurados não aceitaram

suas alegações

Im _\\ ¦|rUÍ I
TCHECOSLOVáQUlA
¦H RUMÂNIA
mÍA deputado

Celso Peçanha
cou ontem para a Euro-

pa em viagem de estu-
^^^^^^^^^^^H^^^^^^^^Hpllll^^^B Entre outros pai-
m mmm ° Parlamen*ar fii*'

WF, mlnense visitará a Te-
checoslováquia e Ruma-
"io a fim de conhecer as

novas condições de vida
nessas repúblicas popu-

WÈ^mmÊ \WW laret e verificar das
s^m^-^^^H^^BflL AV * 

a^^^^^^^l wandes possibilidades
mM WÊÊÊÊÈÍWm\ que representa para o

brasil o incremento do
¦lll.! I ftEffyJM intercâmbio e
lill Hil BÜ3 cultural com estes pai-

mim WmSm ses. do embarque do
||| S'^M deputado pessepista, a
Hm RiÍÍij^Íl f°i° Quo estampamos,

m ÜM mmÉâÊÊm onde se vê também sua
H KgJJlM BsW^yM Exma. esposa que o

ftl ^nn^ acompanhará.

começa a empolgar os par-
tidpantes da c a m p anha
pelo reaparelhamento da
IMPRENSA POPULAR,
nada mais justo que realizar
festas, bailes e encontros de
confraternização. Os atlvis-
ias das comissões e clubes,
os leitores e amigos de -rios-
so jornal sentem que estAo
multo próximos de serem
conquistados os objetivos
fundamentais da jornada: a
nova rotativa, a nova sede
para a oficina e o reaparelha-
mento da redação, que possi-
biltarão à IMPRENSA
POPULAR tornar-sti um jor»
nal moderno. Sentindo isso,
partem para os últimos dias
de campanha — os que ded-
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HOMENAGEM
AO FUNDADOR
DA REPÚBLICA

Em homenagem ao Funda-
dor da República, generalBejamlm «Constant, realizou-
se ontem, no auditório daCasa do Jornalista, uma ses.sâo soiene promovida pelaABCDEF. Ao ato estiveram-presentes o general Henrique
Cunha, Sr. Floriano de Uma.
coronel Jax Júnior, represen-
tante do Ministro da Guerra
e o coronel Roberto Slson.
Este último fiz um histórico
sabre a vida e as lutas pelasliberdades do Fundador da
República, general Bejamlm"Constant.

A 
lei-rôlha 6 um projeto — e projeto combatido por Im-
portantes* e influentes sutores das forças de novembro.

A nova política nwslear ó um fato irreversível, uma reali-
dade. A defesa e aplicação da nova política nuclear exigem
e impõsm o respeito às conqfIstas democráticas de nosso jg

ANTÔNIO 
José Soares, o

penúltimo dos réus do
atentado de Toneleros, íoi
ontem condenado a 26 anos
de prisão. O júri o reconhe-

povo; a 
começar pela liberdade de 

J^g-^ 
*£Jgftg 

| %%*^$£***&argumentasse, mostrando que a lei-rôlha desagrega em vez concorrer nara o ho-
de unir, prejudica e fere a convencia das forcas democra- 

| ^^^^^12^ticas, nao se poderia recusar razão a tais ressalvas. Mas nao j| tentatíva de morte do sr.
i «Jlsto que se trata: seu ob.Htivú é lançar a mácula de um
projeto liberticida sobre uma resolução, justa e patriótica.
Ajuda os golpistas e entreguistas a se oiascararem de libe-
rais. Seu editorial é contra o nacionalismo e nâo contra a
lei de imprensa.

NESSA 
manifestação brutal contra a unidade patriótica, 1

entretanto, n3o se limita a isso. Ataca a «Frente de No- i
vembro» e lança sau jargão insultuoso contra os parlamen- g
tares nacionalistas que chama de «jovens turcos», ataca os i
trabalhadores e líderes sindicais peteblstas que trata como g*
«pelegos», a-jride a todos os que defendem o «estatismo eco- i
íiômlco». O «Correio» não admite aliança, para a defesa da |
Constituição c das franquias democráticas, de todos aqueles g
nuo apoiam as medidas nacionalistas adotadas pelo governo, |
tísnecia'm?ntc a manutenção e o desenvolvimento da Pe- •*
irobrás e a nova política nuclear. Refuga, Igualmente, o con-
uurso dos trabalhadores e do movimento sindical — e, claro
está, dos comunistas — porque, com toda razão, vê no mo-
vimento operário organizado um esteio da luta pela eman-
olpação do pais das garras dos trustes. P

í
tSSPOIS de tantas exclusões em massa, nesse delírio de dis- g-^rimmacSes, só servem para a convivência com.oi «Cor- j

reio» os que coincidirem com cs interesses da Standard «OU, *

ía Orquima f> da Du Pont-

A luta em defesa da liberdade de imprensa é tacompatfvel
A com Qualquer concessão ao entreguismo. Incorrem em
sério e lamentável equívoco todos os que, porventura, en- |
üwflnm «ní. nara cortar as asas aos trustes e s seus servi- g
do"S£aP^ prSíia o governo restringir a liberdade 

jSi^Wn • A liiía do nonte de vista dos interesses nacionais, |
^f sÓ?dAefSér e Sliar as liberdades, trav- - — *

uc'o desenvolvimento inderendente da econo-
mi» nacional, preservar a nossa soberania,

tentativa de morte do sr.
Carlos Lacerda e dois por
lesões corporais no guarda
municipal Sálvlo Romeiro.

APELARA'
Declarou o advogado Hen-

rique Camargo que apelará
à instância superior, pedin-
do anulação do julgamento.

A defesa a cargo dos cau-
sidicos Henrique Camargo e
Rosimar Pimentel sustentou
a negação de co-autoria, ale-
gando que o réu não tinha
conhecimento do crime que
se planejara na guarda do
Catete.

Ressaltou o adbvogado Ro-
simar Pimentel as violências
praticidas na chamada «Re-
pública do Galeão» quando
os advogados da defesa fo»

ram Impedidos de avistarem-
se com seus clientes. As ar-
bitrarledades foram tantas
que uma mulher íicou presa
durante 17 dias para, sob
coação .declarar que vira dona
Alzira Vargas entrar na ca-
sa de Soares.

A acusação, a cargo do
promotor Araújo Jorge, as-
sistido pelo deputado Adauto
Lúcio «Cardoso, sustentou. o
contrário, dizendo que o réu
era assassino profissional
NEGOU PARTICIPAÇÃO

NO PLANEJAMENTO .
«Querendo aparentar com*

pleta Inocência, o quinto réu
do processo de Toneleros ne-
gou qualquer participação
no planejamento e na exe-
cução do crime. Só tomara
conhecimento . através dos
jornais, em São Paulo, onde
se encontrava na noite de 4 i

Antônio fosí Soares

para 5 de agosto de 1954,
data do atentado contra o
sr. Carlos Lacerda e conse.
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A BANCADA ALTISTA EM AÇÃO:

GmeoPor Seis Votos Contra
a COFAP Liberou o Fósforo

Os repr*3sentantes oficiais votaram contra mas q vote do coma*****
dante de Marinha Orlando Pinhel foi decisivo para a aprovaçjb
desse golpe contra o povo.- COFAP faz cortezia^ com a bolsa do povo
^OM o voto do represen-

tante das Forças Arma-
das, comandante de Marinha
Orlando Pinhel, e mais ein-
co votos da chamada banca-
da altista, o plenário da
COFAP liberou, ontem, os
preços do fósforo. A deiibe-
ração ontem tomada por 6
votos contra 5, constitui

(CONCLUI N4 tt FAQ;)

Regozijo na Câmara: Existe Petróleo no Paraná

NADA 
de leis que arrolhem a Imprensa. Mas,

também, nada de fazer o jogo dos que nos
sugam, empobrecem e espoliam.

I
I
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Uma patU da gtande auiiUnela tpm bémt ontem s i> Jsibwtal de júri

Discursou, ?à êsse respeito, o sr. Luiz Tou-
rinho — Üm camelô da carestia saiu das
fileiras do PSD e procura nova bancada —
Restrição dò crédito^ reforma cambial, fra-
casso dos elciritórios comerciais do Brasil no

estrangeiro e outros assuntos

CONHECIDO ba. Càioaiã^«'como defensor incondi-
cional da carestia da vida,
dos aluguéis altos e ao mes-
mo tempo como ferrenho
inimigo dos aumentos de sa-
lários, o sr. Carlos Pinto, Ia?
tifundiário fluminense, ocu-
pou ontem a tribuna, para
declarar seu rompimento
com o PSD. Mêrà. formali-
dade. De fato, o sr. Carlos
Pinto vinha tomando, nos úl-
timos tempos, sistemática po
sição contra aew partido «

(simples coincldênda?) x
favor dos grupos mais direi-
tistas da UDN.

Não se dedarou, por en-
quanto, o representante do
Estado do Rio, por nenhum
dos partidos que têm ban-
cada no Palácio Tiradentes.
Deve estar escolhendo o pior,
com o máximo de cautela.
PETRÓLEO NO PARANÁ

Em rápido discurso, o sr.
Luiz Tourinho congratulon-se
pela constatação da existên-

4<X»M4»4» »A » sm.t>.
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GRÁFICOS QUEREM AUMENTO
\ Trabalhadores gráficos das casas-de-obrai, reunidos ontem
l em seu Sindicato, aprovaram.a tabela de aumento salarial apre-
l sentada pela Diretoria e Comissão de Salários, que será imedta-

tamente encaminhada aos patrões. E' a seguinte: para os que
ganham até 3.800 cruzeiros, aumento de 1.800 cruzeiros; de
3.801 a 6.000 cruzeiros, 50%; de 6.001 a 8.00 cruzeiros. 45%;-
de 8.001: cruzeiros em diante, -40% de aumento. Esteve presente
à assembléia ( um flagrante no dichê), o deputado paulista
José Rocha Mendes, secretário da Federação Nadonal dos Grá-
ficos.
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bkm4 campinhí. tíe bastida
re* cor*-»! a pr*»rwtç.i© A?
Lei da Inqulllss" .*. **

¦«, *i:i* .».,.-*' ., .«$ ISK.il, ,....i#r nm»*-**»*! m damlo ¦
m htoMm « é*m WS V*m
ia ritmomia tfmiie w»rt«.
I* »í|W tí*f**fil&

XXI
p..«f* tm* m««la «Hi» e*

,._*». i»n.« «in i*üj*. eenira a
t#i »élkü„ ?>«», p-gunto c# a.fr*
num mii-t\% ji afNWftiavs
mai. «ta «Mt ***êll%rt''r**,

Aa ttw*ma líwp» *»t'-;í
de nt s.» lula ite»«mt, a u. Ar-
i ,'.:.j firtufeiia nimirMa ******
»H«ilr tia tj4^»(i*a o »r, Cam
•OM VotiT-t. Ií#t«h ée ******

4* « ertoe, i»*l« * p-^^tâ*--
t»a iwwam a p#» lumoa «jw
h** H.vU »»?»'.* iii«*oi, eitan
«Iaa ita***'»-» em »¦ • - i-- tn
KfM.

Um tar** ***** *»****, o «r,
iJeíra, na *****3o ée Iwjf

| »l 4 fl"--.. itftfW '. .'" I--* H****%«_!t_r A H<kTait$a o nue etií
i«n míltto. ?'* .4«tw«« ttm
t* aluai li .to. F» r4n itricu*
etiiK», |*r!« m?i*tm iwdm luã»
i«ui»6*.. ,H,-r,;t', m |ínftt*wia

é *'.:*ia4o imtp-Unftt'' tio U:-M «la ilttfiní f^mlMa «Io Pata:
vel* na eanUr' \'p-r<~*n,niei**\ «uma tutim eamgtéa úe
va. Sua «jtiiMaifiUâa é o u* * «'«r« ••¦" li» n I '"-"•

*--?—
Dtpot* ia tua omdmttttaJa e#ran___ a*ta*-f* 4*t Ruml*** tl-»l»t

$ 4* tímtípa, ti,¦„--ji m f^*Uma iui .1 o tf. /.'-%' £/^ú A:U-.u<*u

T^egrama da AP«#çiaçÃo Payltólfl de Imprensa ae pim da RepftWiea
a i.i..hMnciíHui-1-.'..a da Sinaíeaio úm ie«inamiiiaa a da Awodiçio

Màliea d© Mwtrii*» Federal
ü. .«.:««,*. «... i...'».. « p*»t ^***p*f ««4»fír«|4« ét 1*1 4*4* 4* Mjtalft Mallb •*

PB) *« :,»..j-.1.- :-»v*«,i_ii
*a* lia 4i*«j*»í«i# .t^ij. .*
i _ ;.- }..-«.* fw<a N"*í||_-i!r^ tv
5ti»*B piíál?)» «I* «"SMISl «t*

ft* tiíliitíf ttètt (>*v :¦....,.¦,, ;jiHrr.»«^
»i_«M apófi«iii|iM4r, I*» p»_s*«e*» j
r!t| í*,* *%.. Itmiérn. a uui .:.„ i
4* »t* efliiira».

g« H.*i-:U:U.:.m. meta » Mf
tim» émmâ* • artramBlM
â |i«i««4 v*« 4* w!*j«n». O ^*rimula 4* A*,s«r-!»fí.'» Pitil>«
14 de FllHHHM In Wil*>f A»»;
ftli. »>*m ca «w«wii*r»r t
ABI om mutl* ,h|!4#,«*. tm
i#„iímí«» aniaaralaára 4* *•**
4'físni***, annvfv * «lirigí»* 4»
piariümi 4* npp»b?'f» • ta
Büiait i-¦».¦¦¦ ¦**¦*!

•A A««*i*t*fl F#«H*it ^t
!0UIÜ_*M roo*o*é* pp « w^P
«íi-- 1 i>'¦*¦¦ nu* * !¦'*• o *»t
m t*.h* ét **r, m $*ia i<i<^r
tmla l'lí**rtsMl* #« mptm***
.:¦'.*. tti* *•'¦'. -r tt t**a,l,
ta a , >!<'_rf tm4 ftoa^lt 4*
IM «t* ImPf*^*» *>ito te***!**
tomtt **** Vtm4t4o, AtU*
**** Aw*r-«i*rtn eea a pB_*n««
aa*r t**'T* tm »*•**** iarfMilf«ií«
dlapSa «lt m'lo« to* v*»«"r tm**
m cm "tt i*tn**m i»'a* r*lwn*t
rt*.a jem"1* m-********** (a •»»¦'em. i*mAn InAlil o lr»ii|»*nu»f»

VOLTA A CÁTEDRA
PAHIti, IS (Fl»l - O f»|

Itnre Kêjy. antigo pte^Mlí^U
«io CVaisiita llonsaro, ri?:«?air-
ft«e»i« reaWludo n-:.> 1 >-*!>»
4m Tr«Uilh»tl«?e4. tal lemu
i.-i. I, • por <:«:,•!¦ ei*}*
» il cm nua ,*¦•-:¦ na ;<•-•- r«
..-.'¦:c «lo :.. *tm*e. feiundo
Attuncia o i4d o litlngaro.

CâmaiGs Municipais Apoiam
A Nova íoiítica Atômica

«A força patriótica do povo gurentirA ti ttm apliração», afirma em
jnoi.ãti uuuiilnin a < uoara de Vereadores dc Colônia — Conferências
do deputado Dagoberto Sa!c.s, presidente da Comissão Permanente

de Dcícsa tios Minérios
foram pronunciada* no nuiliiô- ( denlt Wcnwsl&u. No* '•... :.i jA Ornara Municipal <l.

Sorocaba. S. l'«iuio. aprovou
o requerimento sub»ci>io pelo
vttcâúur UuarU M.ist..>s." ila

ifflMcATO m*s r«í»ífgTAa
g»?,ii;PATo ttm
MmmmiAê

Vm [\t%itfw44íO 4t tm p»*
ÜWBtf, fr, Jtfctuu íi- «*n_,«i
».»«^ e íffKíUw* é&* Kím» «
«m'»i«.* dO B-* 4t «l«l*fl|a h*j«
tn^aafo • »**** »« «rtami,!i>

* <?# ttmO***%**i*mt *)*VU>
tic«?l a ftgutBte ci<r«jifaií

«O f:«|^al*_ H«i» Híllfí
«t"ia i»tmt «i# «nas rama hí*-
té '«Tt* » ffiH|V<) Wf«|S«|»lf«*1l
!„ »|* tu, Iína?j4í**'s h»tM«
<le|;.'í!.-, tt,IUÍ-t*'t-lllàÍ<!:.-'r
é* i.í4nni#n09 »!»* Im.».tí4«*
.ui-wt-Mi,.''-*» m ftfúna jurlau» vtemin

A«*;«*-?. lAto P qi*iWjtl*r m#
,u,!. m 1 •«• •!«• -te >h mmo o
_¦- ii |-:-..;.-!.. «ít» l.rt (*«>4tlr«
Pltial w«»i«'i<» Ae Uwl < '-».NTRA
A l.':l ri % ..\ „!.;r>.uv.M-..i,» «
e-,( *.. .! mi diminuir iai« II
bordadea, devert imi>liíar rs
Imrtiiaia o rnéígsra rft>ott«
ét* ;¦.-¦ .-•:-.A.-» phdlaaifc

l*or mo mt*mo. o Hlmilra
10 «Io* I .•¦!¦-¦¦¦¦ ¦¦'¦** tio llfo é*
Janeiro julita tt» * 1 tinir i«»
linf.r. ti? |iôl>Sko, quo teptte
o rtiatli |ito)Ho, na «ua tor
tm, alcança o >- ,tntu -. !¦¦ ti
tMDdsma a i« » ot •;••-¦¦-
*.it.i- *!»** — !*.<- (troiitífon-iU
ItU-fsK ée rntprfsatltt* * t\o
iiü" > — a to uiir>at na ¦!•
ir 4 tio 'M. '..-¦¦•> 0 vital para
toa vi-- ti-* ¦i».*...t*tii.i:

Srnhor Pncilttenie. rspres-
*3 O <1. ¦¦•!.* <• fl |~- »li-'(.i tio «tU
.Sl.VS,..',!¦> >

AtWOfTIACAO.,M«niCA
Conllalimmie, Itobcrto N

:¦..-.. ¦¦¦¦11 
'..;*. -.,:»•

Por t»iw ver. n Ai«>c!acA"
Médica do Distrito Federal
difirlliulu 4 üsi.-ti !•>•> a tesuin-
ie nota:

«Em reunião da diretoria,
a Astodaçio Médica do Dia-
trllo Federal i.innlfeslntt sua
formal oposttfo ft icntaiiva <!<¦
uma nova lei do Imprciua que
viso ao cerceamento •'-. iibrr

oiscüssao rim
DOS ESTATUTOS
Ct***1*. mm* « **-k%*t 4*

f*.**m<#4, Mr^nAvwMt «•
ttètm é» IMU- # *mtf»m
tt**** éwm*-*** * mm*
li *t»*m, 4 M'* 4* tmmtsoj-.
ttm*m * #**«*•*« **** fea-
MMH ¦*'•* •¦"- i-'" *' *5
Qün « 1. *h ^* «w«itf!>Ks *

»r«,w«* 4 |mc*íh* ét *s*êm
M !'¦*«.*<*. f»*>* fwwim
01 <¦;.» j,in-..i_.»» J..+ «i^*-
«% |OTMtdl«MM«aBa-ll
mf*w mmm**m^^9 w^m oitm^tttrm*

A IHitfcllMIA

ÊXITO NiS NEGOCIAÇÕES
S0VIÉTIC04AP0NÊSAS

MMMI 4* f*t*fclf • KW»
MM ******** t***** « *
pbtm** ittw-tm wm *¦¦
Ha,* a tt-Jémi* ét* "-¦ ¦ • Ã
ttamm o mémt* m% 1
«..,*,?*» M |*#»í^Aí!**. ,;
^iWsv^Hfcs» na»|#«* UlM*.

E *?*• **' • w» a******* -

#«'gulaAa m )b«ll-,H.'.- :.
p»o*amtO, tt §f- H*#i*A W»»*S

a neMim m«» im**<* wt* p**'*1?** íât*- ¦¦ -
Sm AimrM, tt* 10 fe**»* **** *mm *i*mM* om m
di mhML i CniMli f****1 ***» w»««*<»»«*<-:i* i*.i** ,
_ _ BUBIWttl 4» PWW Mi* Mllij ,tmí* * *-*m*. a ¦
ti»»m*\ 4* éit<l*i<*fõja ifiom», O NMtMO **<**-* **f téém
ftmlmamm*. ***** 4* *«**» f*4a *•*<** i****l***'m m ¦
nm M| gppjj PflInM ' ?«ÍP ¦ BífOOiiÇBíi '

1

notopo. 11 «n»i - a **;
»__,»»_.«« ** í*#y#it»f*4« ¦WP

twa a#F-*^i4i ** 1" ¦ **m~*
MSk\ u u«t. pPMM *W*
4i«<Jí«h t*-**WÊÊÊm*Ê-
«H fâãwit» • ««» Motti,to.j.

Vm forma*** 4* mmtm*}
Ui-***** dê^»"* tt*m tt* tm
f«*lM|At* **ll^ ê tf ******
«uwjítii taçm** 4* AffWtt*
* .• * • • n nnMW p»

|IWf> ****** rn.-m.rn*. **»-*-.*. ma *Vt.
I o rtí«iW* f«n*t«i o* jMoow

'llOUn 
^ FRBFEi TUBA ATft O NATAti

 ....  ........aa**.*.*.»mm¦¦¦¦-:••-¦•»

Um Bosque em S* Cristóvãc
e Mais 20 Jardins na Cidade

•* 1 j». ;i.-.t icri ..:..*., ei
no* do enti^tl»#iiu Mauro vm> também
uas, tí»re<«»f do í*i^*tiammio t*»«yt«É,«u .!«•_** 1* tntrf.,«ie i'an}im e Jardins d» iw. £» # aulraa ein f*«^ «te wlti«ui». «wr^nfM, «wn tatu»» d» rMa

O aiar^nan^io th» vtnie | a« t em várte« itiltàil^ot.

regozijo na câmara: iixiste
petróleo no paraná

.rOXpt4»Atl II* |« ni.is».
cia tte .'-.".i."¦» tle |cito;. , ik*
l'4ianá. DUie o utodor qut»¦ 1. hi multo ia • •-¦-¦¦¦. !•...-¦ >
cumo provtvtl a prrtmca de
;-¦:!>•.:•.. 11a Imcw dti Pata-
li-v Ttit pu*vi>fi»-s, oi.'- i j COtt-
fumada* •,*¦:¦-. itetueot «la
l'tu<•mi- conitituem moti-
vo de Alr,;:n fiara todos u*
tuMÜcin», aflnnou |»or iim.

APOSl^TADOIUA
O *r. RoxA Fcnclra apre*

tentou projeto quo faculta.
para efeito do •-.;¦¦< tu >.\->i.».
.1 contagem de tempo de scr>

r*o da tuo.g i„...„ u'»ík-.) o
ycravom a nova política atô-
mie* ja;j o .'. ¦- ii. ,.i. boa

BiWa a mai* 1-1 («tis. uo *«-ntl j lio.a ap.o\ntta , . • ¦¦•.•:>•¦¦:*
do de icr incluído cm ata um * da lUpúliilca.
voto de congratutoivc* |,íu HAVKiU t>i-' «AKAN il-I.A
êxito da* confvrünclat recente- i for unanimidade, a Cintara
ii.i.i.t- realizada* naqu Ia edn-, Mun-ilpal de <>-.-i..i ap,ovou,
de pelos deputado* . .ii» u,«. J a requerimento do vercadpr

Soberto 
Sales e 1. . . Car. I llnroitio de ünto üu.ina. aes.

oto. I uma moçAo »: apoio as diretri-;
Aa confcrC-nclo* cm quc&tdo .••¦> para uma nova poiltica***-—— I •¦„.:¦.....,. b^ni como o envio de

'•¦-,.:. >¦> ...» 1....-..IO ao fil :-

uvot de ílarabá Paulista. Ai
fredo V..;i'-1:.. - e Alvares Ma'
citado teve oportunidade de du-
bater longamente com os *•¦¦
:¦ .»>. ;, ¦¦ >¦-,-¦ ã de inteirar
se das r•¦»•'¦' ¦• que levaram ft
odocSo das dlreirizes patrió-
Uca*.

DESASTRE COM AVIÃO IANQUE

WACAS KM
REOOMRÃIJCAO

E*i4a ja |BRda ir«»»n*ífMl
ém * Praça S«*iK«klo Cor
ia p t i**ç* Cou Ve<o»
lha. Também t*fe*ri |<or ro*
;•.:¦ u:.,i„ iou! a lt*',* Nor

Senhora d* P*t, em ip*

WASHINGTONT, 18 (FP)— O Departamento da Mari-
nlia anuncia que um avião ame-

i; Orador da Yurma
Am.-ini-.i. fts 1-1 lioras, no >a

Ifto nobru da Facuhiado Na-
cional de Di.*eilo, será reali- , iJJqu6lil0, üaKüb2ito Sales,sada a eleição do orador da , presidente da Com««_o Perma-1 nwilc de Ueíesa dos Minério».

Seixas Dória c Renato Arclter.
A moção diz a certa altura:

«A força patriótica do povo' 
; brasileiro que conquistou esta

vitória, do importância tüo

Permanente de Defesa dos .'¦'
iii-r."i tém clu-gado diversos
abaixo atsinados do interior do
pais, cm apoio ft i • Ut »-.t nacio-
nalistn de aprovcifmento »'».»-

dtnta da i:<¦. ¦¦.>  uos depu-: nossas reservas de minelrais
tados Uabriel Passos, prcs^len. i atômicos.
lo da Comi&ào t ,u í.unn.ir de

1 ricano «Neptunc» precipitouAo presidente da Comíssfto se g6bro „ |)anqulsc do Antftr-

turma dc bacluirclaudos dc i
2036 daquela Faculdade, cuja
solenidade dc formatura se-
iá realizada nos salOcs do Pa
lácio •;¦::¦:•-.•:>:..,. Os cândida
tos inscritos devein ratificar
•s respectivas inscrições até
fts 20 horas de hoje,

tico, num acidente que custou
a vida a tres homens e fez
cinco feridos.

O «Neptune» era um dos
sete aviões que, tendo partido
de Chrlst Church» (Nova Ze-
Lm lia), dirigiam-se para a ba-

sc de McMurdo Sound, trans-!
portando os primeiro* contln-
gentes do pessoal da expedi-'
¦.Au antártica dirigida pelo,
contraalmirante George Du '

viço tl« qualquer »¦*•' i**-*
fiiolu>i«jisLIKSTItICAO DO CilCDITO

i .-.*..... a *r. «.*>¦*¦•*• j Ul*
nUkt a •¦,>•-¦.* éo governo,
de ;.- nt., • do • •• >•"¦-' a li-
inii, de combaie ft mftaç&a.
*!¦¦¦» ;..;*.... »«.*.«.:,'..,. .»'. i-

mou o orador, ó pirjud.eúl
A f -.1.¦'.:.:.. na ¦»».. éo wt
que dlflculu a i-..-.»..¦»¦.!¦ r
çao éo* Invetiánentot, o au*
mento da ¦.....,_ «. canto-
qucntemcnie a »• ¦ ¦¦•.-> > do «I-
vel de •¦-<:¦> do« i<..< ¦-» —- ..

Iti.iX-itV.A CAMBIAL

Aproximata o Urmlno da
vlg-nda da lei sóbre o roroir-
cio exterior, «i;*»e o Sr. Sirgio drodo*. «O projet <xle»»a obia
Ifagalhftca, em dlscumo que .«* «tt «n ettudo?. devendo
ontem pronunciou, para obter- tox Inlcltda tmt^-K'1*tyw.
var que nâo é poMlvel operar JAUDIM O POSTO 6
a reforma cambial sem se atln- Prosrcgulu o diretor do D«-
gir o equilíbrio orçamentário e | partamento da Parque* e

j_*«_?ia no i»«lw waiort
Hi4o «nu* a Avenida tl*\t-.u

Ií 
. 4iem ff Hua J«**|u:,n íí*

Ui*-**. devendo, lamWw, m
*','• c«Miruldo um «pl_j
«:!> t!lu|l

O VKI4IO ?AHA;i.
— Oaira ohi* éo alto »•¦'*¦

tt-tao - ítuoti o pí>->í^
M*uro V»es*t — «r* a waisf

. tU*t* ÚUm* mutlãtAjfotwatâo do amigo ->*
t»»mj»»*tain*nit da a»p*ct« 7*Htiõ$uo em t*at*\-*o mod#$&
l**¦**¦ ti ti-Jtt tm tloit i.t-.rii :Alt estio s«•¦"!'> Cttllht
Atoda tela mlt daverSo lar
inicio at auai obnu junt4
manta «m u da Praça Utme-
ral Tlbftreio. *

UM BOSQUE EM
S. CIUTÚVAO

Afirmou o engenheiro Via*
_j. qut «o Campo d« S3o
tW.ov.Vi. qut detempenhou

|imv*i mudts ttettlnada» a w
p;tr ot jardins a paiquft út
u,uiiUi|?l:uile

DEZ MIIJICES
DB illl XÜIH .!

Adiantou ainda o engenhtt
ro que, apesar da contar ap»
nas com -IM homen» par»
terviço dt V» jardins t Ut

Importam* papel durante ej para arbotUaçáo, conta anü*
i^.ulo pagado quer «mo pra* (gar ft população até o fim ís
ça de esporte, quer como lo-1 ano malt 20 jardins. Para te-
gradouro da agradftvcl atpeo- to dltpte da dez mllhftet de
io, vai «r remodelado o ali | cruailro». A'*m do* parque»

a acrem readaptado», jft t,iijsurgirá magnífico bosque
ap&s unificado das ftreas ad-
Jaccnte*. que deveriq «ornar
c^rca de 100 mil metros qua

l-llllll.l-.lllllll.Wilk- Ul-U1K_ l/U- — .. '. 7 "1 
i__.ll„.íek. O almlranie Duíek che-' ¦ obtenção de um «superavll». Jardins

gora ontem, por via aérea, a
McMurdo Sound, uma das prin-clpols bases da expedição. Os
outros avlftcs que acompanha-
vam o «Neptunci aterrissaram
sem incidentes.

HA um projeto d« Jar

em <-*.'."l"i a* obras das pra-
ças Gabriel Soares (Tlju«*
Carmcla Dutra (Ilha do Go*
vernador), Sâo Salvador Co*
lefsl. Esberard, Oliveira Eot».
lho. Duce. A* <*•*---lí Ed* m
Passos, Praça Anhangft i\*t*
nha). It Maxwell (Del Cajtl.
lho) Praça Cal Praça Treri
de Mnlo (Parada de Lucas».
Praça Itavcri, Praça Adelia

«Por Trás do Colpismo Está o Entreguismo»
<CAM-|.VS*0 DA M r*UIN4l

çó2s para que se crie uma no-
va crise politica-militar nüo,
podem ser dissociadas dos cs-

Chega a Paris
O Ministro Salgaío

ROMA, 18 (irP) - O Sr-
Clóvig Salgado, ministro da
Educação do Brasil, deixou
hoje ft tarde esta capital; por
via aórea. com destino a Pu
ris. de ondo em seguida irá
a Lisboa.

O ministro eslA acompa-
sthado por sua esposa, pelo
senador Gilberto Marinho e
pelo conselheiro dà embaixo-
da do Brasil em Madri.

Rrandc como a da constituição íorços desesperados do impe-i.a rtupprpb, haver ue gatiiiitL j rialismo com o objetivo dc bar-
rar o movimento de emancipa-J Concluindo sua

é o alvo predileto das intrigas secucfto de seus criminosos e
e dos ataques dos golpistas, sinistros propósitos.

Dai, repito, a necessidade da
O EXEMPLO DO 24

DEAGOSTO

i. v.- «tuperavlt» é necessário'
ao govírno. como mns*a de dlm para o local onde hoje Bandeira.
manobra, a ser utilizada no co. í 

SI SSE í POR SEIS VOTOS CONTRA CINCO
dispensa neje certos controles
no comércio exterior, mu S!A COFAP LIBEROU 0 FÓSFORO
mcrio, o. eovfirnoi de países I ,C0Km^0 da t. paoinai

la e do obter novos êxitos ató
a completa emancipação nacio
nal do Brasil».

OUTRAS CÂMARAS DO
INTERIOR

do tipo do nosso, cm pleno de-
senvolvlmcnto econômico.

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA

O Sr. Medeiros Neto pug-união de todos os democratas e nou |)0|o prolongamento da es-patriotas, civis e militares, a tradn de {crro (,uc „„„ Maca,ó
..-,  ..... entrev.sta. fjpSfc SSRJS£pS S^^Sll^lí

patriotas precisam dar uma Distrito Federal:
vigorosa cobertura ao govêr-1 —Nosso povo deve ter ainda
no do presidente Juscelino bem presente o que aconteceu

O dcpu.auu iJaguberto Sa- Kubitschek em sua politica de com Getúlio Vargas. A pretex-
les vem sendo solicitado por libertação de nossa terra da to de uma campanha de mora.
ii** ¦ i' *¦-' í i s I *"'i*J*it ivn • miltitr! tlllf»I;i r>*í líiiifPtrn nn tnrlna nc ltvar*fin Ae* «ncliimoe na (nl.

tica e antinaclonal dos golpis-tas e entreguistas.

pais para pioienr pa.estras so-
bre a nova politica atômica c

falou o ilustro parlamentar
pess'dista nas Câmaras do
Presidente Prudente e Presi-

MODIFICAÇÕES NO
GABINETE BRITÂNICO

LONDRES, 18(FP) — Aca-

tutela estrangeira, em todos os lização de costumes, os ini.
seus atos de defesa dos legi- migos da ordem constitucional

-...¦ ., i."v.i puniu., „.,„„._.. i. "m°s interesses brasileiros,'forjam aquele ambiente de pai-, ljV,„imt...i XO(rr> _ iU:i.
outros as.untos ligadoB à ' por-0"iir°lac?0' cumPre a t0(1os xao g ôd'& <-ue ?Y9H o grande bam de spr íeltas algUmas mo.
emancipação nacional A_sim. 

'ffiJRttftíSiSSFStíL*%JSS Presidente,ao suicídio A agita- dincações no üablnct™lsirdecidida e ativa solidariedade çao de hoje, na qual se em- --*-•-¦ UL
ao general Teixeira Lott, o peniiam os mesmos conspira-
bravo comandante das íôrças dores e golpistas de 54 e 55,
que em novembro de 1055 salva- não tem outro intuito senão

¦^^¦li , .—». «___l ¦* 'i A'\. '^t M ^.m-n*. ¦ --- - •' ¦'-¦"• -'-'¦'" —¦ ^-'^
K;.'*^HaA - mWmmmlKmmjtmTK '" íí* J. mir\â ¦mmmtrmW >",tt, tmjt.tí jflML^Mi^m m*r* TP ¦ a>' 4 '• Tm**mL ir^t ^t** jf**mr tf**»Ir mY f /*.- ** tj OI OSNW&AA t*.,tii «.*, *v\ aV-^Ouf * ^e»fH_P

Anthony E6en.
> Foi nomeado Ministro da

Defesa o sr. Anthony Head,
ram a Constituição e a demo. tentar desmoralizar o governo substituindo Slr Walter Mon-
cracia e que, por isso mesmo, e, assim, abrir caminho à con- CKton' ° **""'• no enta"l°- C01>*

ESTADOS UNIDOS ijia!'?aç3o d-« -«•-iqücs entre o
I Japão e a URSS é uma quês

WASHINGTON, 18 (FP) — tão qua se devia fer resolvido
A construção do navios de pes
ta atômicos, utilizando a nner
fia nuclear para atrair, eapltt-
tar, esterilizar e pôr em con-
aerva o peixo, ar-aba do s?r pro-
posta pelo dr. /Vr(!ivr.',]n[nslrf,
professor da Universidade de
Wisconsin.

O dr. Ilasler, que sugeriu
essa idéia a uir.u subcomissão
parlamentar, preeisnu (júó o
navio atômico p-odnziria uma
quantidade Riifícirnle ân rner-
yria para o^irifici-r a r.!Tt:a a
fim de atrair o peixe. U-^a vez
COricentrado em torno <'a em-
fcarcação, o reixo-s_r'a-1<s^lra-
fdo para bordo, onda' serra re-
jfrlgerado ou posto emeonser-
ya.

[ WASHINGTON, 18 ÍFP)'—
[Anuncia-se o preparo de um
|novo antibiótico, a «oleando-
jmlcina».

\ Esse medicamento, perten-
tente à mesma família de pro-
dutos da 'estreptomioina, 

pro-
duzlu, durante as experiências
yealizadas, «efeitos radicais nos
•asou de tnfecçOes causadas
por micróbios dotados de resls-,
íônola a todos os outros anti-
fcjótleos*, declarou um porta-
vót dos Laboratórios Chás
Píizer Co„ fabricantes da *ple-

sB_idomlcina».
ARGENTINA

BUENOS AIRES. 18 (FP) —*
J> centro desta eanital foi nha-
lado ontem h noite por vlolcn-
laa exp'osões nuo provocaram
nm certo pftn'co o..carsamni
jahos materiais, mas nüo fize.
ram vitima alguma,

V
SUÉCIA

ÍSTOCOLMO, 18 (FP) U1
O professor Cournano, francês,
• doutor Forssmann alemão,
t o professor Dlcklnson W. RI-

Swds 
Júnior americano, ob-

veram o prêmio Nobel de fi-
tiologia e de medicina que lhe
loj atribuído hoje pela assem-
blé'a dos professores do tnsti-

S.UO 
Mídico Caroiine pelas suas

eseober'5s a respeito da ca-
te^eriza^ão do coração^ das
altersções rat°'ôgicas no sistq-
pa circulatório. —: -.: .

URSSi

jC MOSCOU, 18 (Especial) —
klzvestla», falando das rcla^

desde h:í muito. Pode-se • dizer
com todo fundamento que, à
exceção do pequenos grupos
rclneionailos o com forças cs-
(ranhas « quo se encontram
fora do .la-tüo, todo o novo ia-
.io:iês se pronuncJa pe"o resta-
heleeimento das rc'("^ões nor-
ma's com o URSS. Nuo hil dti-
vida aVTiima. assípa'a «ízevés-
t'a». que aróbos os países, o
Jmiío n a União Soviética,
saiif.o ganhando enm n no-na-'V.n-rio ias rc'ac?5fiS. O esíabe-
'.sc'm3nfo t» o dnsenvoIvV-,,.1.
tn dr> re',T;{)?s nofmn'1 <i d» Itoa
v'7.?vhanea eitrn a IJPSS e o
Jap?.b en"jf,Tlhn!rft tofbím nn-
r<\ o forMf^nento dà pez no
Exrcmo Oriente e na Ásia»

MOSCOU, 16 (Espeoial) 4»
Terminou uma rica colheita
nas terras virgens do Kazaquis-
tSo. Nos silos do Estado fo-
ram .armazenados mais de 16
milhões de toneladas de cere-
ais. Assim, pela produção de
cereais, o Kazaquistâo alcançou
o nível estahfllnc'do rara 19R0,
último ano do VI Plano Quin-
qüenal.

EGITO

OAmO, 18 (FP) — SerA co-
nhoc'da na torcn-fclra a deci-
sSo .ludiolH no chamado oa*o
da «rflrte de espionagom Inglê-
sn». Oomiareeernr»! perante a
cft-nai-a de aevsneão os quatro
cidadãos britânicos acusados
eom o.s seus doso co-pcnsndos:
o inrçosiavo N!'ovan Gullomor-
vlteh ex-coronel do exército do
Mllthallovlteh, e onzn eprlnolos.
Foi secreta a sessão da câmara,
mas, segundo Informações ob-
tidas nos círculos jud<el&rlos
eginclos, os quatro Ingleses se
declararam etilpedos, enmianto
ns acusados egípcios fizeram
a retratação das suas confls-
soes. rinpo advo-^a^os egípcios
assistiam os acusados»

SUICA

BERNA, 18 (FP) — O ml-
nistro da Fazenda do Brasil, sr.
José Maria Alkmin. deixou es-
ta cidade hoje à tarde com des-
tino a Pnris. tendo sido saúda-
do na estação pelo sr, Domini-
ce, chefe do protocolo, e por
numerosas personalidades, en-
tre as quais o sr. Raul Bopp,

faj-JLaÃposaviétlcas diz: «A nor-1 ministro do Brasil em Berna.

OFICIAL NAZISTA FAZ
tinua no Gab.nete como Te-
soureiro-Pagador.

O sr. John Hare íoi nomea-
do Ministro da Guerra, emPERSEGUIÇÕES NO E. DO RIO £?*** &***

UM 
leitor esteve em nossa redação denunciando que a

Companhia Proprietária Brasileira contratou para admi-
nistrador de sua fazenda no município de Bananal (Fazen-
dá Glória) um ex-oficial polonês que iutou ao lado das tro-
pas de Hitler. O nazista, chamado Alíred Jerzy Stojnowsky
persegue os trabalhadores, humilhando os brasileiros e par-ticularmente os negros. É, por isso, odiadp por todos. De-
nunciou ainda que o nazista feria entrado no Brasil irregular-
mente, alegando uma profissão que não possui, a de dese-
nhista. Apesar disso )li3 foi dada a carteira de estrangeiros
modelo 1D) número 243.C53

SOB A CHEFIA DE TITO

DELEGAÇÃO IUGOSLAVA

PARIS, 17 (FP) — "A dele-
Ração 'ifgrslava que deve ir à
Hungria será provàvclm-, nte
chefiada pelo marechal TU""
r— escreve o ''Szabed NtP", em
editorinl consagrado à vis'ta
dos lideres do Partido dos Tra-
balhadores Húngaros e Beigra-
do, e que é c*'tado pela agência
húngara "Mti".

Depois de haver frisado que
no primeiro dia das conversa.

pasta.
Enfim, o sr. J. S. Maclay.

deputado e presidente do Gru-
po Parlamentar dos Nacionais--Liberais, de tendência Conser-
vadora, íoi feito Ministro de
Estado das Colônias, om subs-
tituição do sr. John Hare, que
passou para a pasta da Guer-
ra.

via de Palmeiras c Delmiro
Gouveia, isto é. ao local onde
ee encontra a Hidrelétrica do
São Francisco. Em última
análise, a Hidrelétrica passa-
ria a ligar-se por estrada de
íerro a Maceió c Recife.

TRANSCRIÇÃO

Pedindo transcrição do ar-
tigo de ontem do Sr. Macedo
Soares, falou o Sr. Áureo Melo.
Nesse artigo o Sr- Macedo
situa o Sr. Juarez Távora
como militar não muito bri.
lhante, minado por um ódio
mortal aos antigos compa-
nheiros de farda.

ESCRITÓRIOS

Comentando informação que
recebeu do Ministério do Tra-
balho, o Sr. Abguar Bastos
sustentou que os escritórios
comerciais do Brasil no exte-
rior atualmente constituem
peso morto, absorvendo 60%
da verba respectiva com pes-
soai e produzindo quase nada.

CONDENADO SOARES A 26 ANOS

cões a Liga dos Comunistas
Iugoslavos estava representa-
da peio c:n.iuntn do seu secre-
tsr'ndo, tendo à frente o ma-
rechal Tlto, acrescenta o jor-
nali "é provável que as con-|tnflfln
versações de ontem tenham °
girado sobre questões funda-
mentais .de princípio, ao pas_o
que as de hoje têm caráter
mais restritos, incluindo ape-
nas questões de minúcia".

(CONCLUSÃO DA 1» »AGINA)

quente morte do «ajot Ru-
bens Vaz,

PORTADOR DE jraHHEIRO
PARA CLIMÉRlO

Declarou ainda que regres-
sou ao Rio no dia aeguinte.
Recebeu, então, d» Valente, ca-
panga da guarda & Catete,

rira no interior três dias an-
tes do crime. Confiara-a a
Climério para guardar Êste
lhe informara que seu sim-
pies porte era motivo de prl-
são.

mais uma sensível contribui-
ç.lo du próprio órgão gover-
ii.iiiient.il ds preços ao de-
scnvolvlmento da carestia e
poderá ser considerada ver-
dadeiramento criminosa sc
considerarmos que durante
os debates o representante
do Banco do Br., il demons-
trou de modo lrretorqufvcl a
improcedência do pedido c
quando multo concordou
com a concessão de um au-
mento de 10 centavos por
caixa. Todavia, com a dccl-
são da COFAP as indústrias
estarão autorizadas a cobrar
o que quiser pelo fósforo, e
não poderá surpreender a
ninguém o fato de amanhã
ou depois a caixa de íósfo-
ro aparecer à venda por 1
cruzeiro ou mais.

VOTO DECISIVO

Com apenas uma exceção
votaram contra a libsração
os representantes do govêr-
no no plenário da COFAP.
O sr. Orlando Pinhel, toda-
via, coerente com suas an-

teriores propostas liberach-
nistas, votou a favor, inJo
contra seus colegas do repre-
sentação oficial. Seu voto io!
decisivo para a aprovação
da proposta do represei.:,*-
te da indústria, sr. Mário Pt
Plero. Contra a liberação vo-
tou ainda o sr. Antônio Ge-
rardt, do Sindicato dos Eco-
nomistas do Rio do Janeiro.

COBTEZIA COM A BOLSA
DO POVO

A decisão ontem adotada
pelo plenário é surpreendon-
te quando se sabe que a pro-
pria indústria de fósforos,
não se aventurou, inicial-
mente, a solicitar a libera-
ção. Queria um aumento da
30 centavos para o Distrito
Federal, pretensão essa àr-
duamente combatida pelo sr.
Helvécio Augusto Moreira
Pena, representante do Ban-
cc do Brasil. Contudo, numa
demonstração de confiar.-
ça (!) à indústria — como
afirmou um conselheiro —
íoi concedido favor maior,
no caso, a liberação.

CONFRATERNIZAÇÃO FESTIVA
ÀS VÉSPERAS DA VITORIA

Assembléia Contra a Carestia
na U.N.E., Segunda-Feira

NOSSOS
INDICADOS

GAFE HÍpqSS
Ht>t_(lH_ nw-inniiis e estranuelru*
De turiu DH-» lurlws Amnlr-nte de
primeira urdem. Ruu Pedro Er-
neslu. 5U - tei <« -l-iai - snuiie

ÕnSÃMÃRÃDÃ-
Mudeliai surrada» * «iiarelha-

dai. materiais pura itiriLtrucfio
em i?eral - precus nunca vis-
tüs que se «O CAMAliADA» po-
de (azer. Kua Maria Teixeira
46. - Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDHS

.'Üellnérrti puniiio - Prédios, tuft-
vel», terrenu». etc. - tíscrlti.rk
de seçài' de vendas: Kuu ii» (Jul

mnd. IH rei. O 14Hy

Manoel Torres Barbosa
ttxeiuta quaisquer nervigciü de
mí-veis estufados, colchíiee ds
mulas, capas, uurtinus decora-
toes do lai e ,-etorma» em tgeral
Rua Gonzaga Uuque, 90». Tel.:
3U-SS17. (Jic-imcnlns sem coce-

nrumlMuau

• A ComissSo Permanente Con-
tr« a Carestia, resolveu convo-
car para a nróxima segunda-
feira, na sede da U. M. E.,
uma grande assemblé'a, que
tratará de traçar os rumos de-
íinitivos para a luta em queestá empenhada. Até lá, torão
chegados à Crmissão os pon-tos de vista dos grêmios estu-
dantis da cidade e dos sindi-
catos. A decisão foi tomada
em reunião realizada ontem.

A reunião contou com a pre-
sença dos representantes de vá-
rios d'i*etórios acadêmicas .
dos sindicatos. da Marceneiros
e Metalúrgicos, respectivamen-
te, os sr. José J. Gomes e Alíeu
Flores; representantes da As-
soctaçSo FenVnina do Distrito
Federal, Sra. Nieta Campos da
Paz; e do representante do ,
Sindicato de Jornalistas, Sr. •
Pereira Filho, membro da co» (CONCLUSÃO OA 1» PA'ilWA>
missão municipal de tarifas. 300% o limite para o aumen-

to de alugueis das Institui-
ções filantrópicas caso datem
de mais de 10 anos as loca-
çfies e em 200% se se tratar
ds locação em vigor há mais
de cinco arios.

Foram aprovadas, ainda,
duas outras emendas. Uma
d« autoria do deoutado Mário

OS JURADOS
Teve inipio o julgamento às

9,20 horas, com o sorteio dos
. jurados: Artur Mota Pereira,

cruzeiros Para levar j Badagsio Tovar. Francisco G.Climério. Êss» seria o; Peixoto, Jorge Dutra de Sou-paraseu crime, ajudar fl fuga de
Climério. Embora %tgue ter
recebido qualquer pagamento,
afirmou que pediu empresta-
do e lhe foi entragiw, nessa
ocasião, * quantia éo diz mil
cruzeiros.
RECONHECEU m» ARMA

Contudo, nos ctjoo ifcinutoa
de seu interrogatório, rol obri-
gado a reconhecer que já foi
processado por furto e tenta-
Uva de homicídio. Confirmou
ser sua a arma que lhe foi
exibida, dizendo que a adqui-

ANIVERSÁRIO
Cid Leite da Silva, admi-

nistrador do Teatro Brasileiro
de Comédia íêz anos ontem.
Por motivo de seu natalício
Cid Leite íoi muitg cumpri-
mentado por atores • escrito-
rei que íazem parte de «eu
vuto circulo d« amizade.

za Gomes, Sebastião Gulma*
rães de Souza, Carlos Faria de
Freitas. A acusação recusou
dois jurados: João Pereira da
Silva, Pedro Henrique Cardo-
so e Otávio Augusto Lemos
Martins. Foram também rejel-
tados pela defesa Derly Frei-
tas e Altalr Santos Dias.

ACUSADOS DE
LATROCÍNIO

, O Juiz de- Direito da Co-
marca de Piraí, Estado do Rio,
oficiou ao desembargador Sa
Mendonça, requisitando os
réus José Antônio Soares,
Climério Euribes e Alcino
Nascimento, para responde-
rem por c r 1 rn e de morte e
roubo praticado no quilo-metro 89 da estrada Rio--São Paulo. São. acusados de
terem assaltado no dia 22 de
Janeiro de 1954 0 cidadão Má-
rio Pereira da Cunha de quemroubaram 250 mil cruzeiros,
matando-o com 5 tlroa e 17 pu.nhaladas.

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
dirão da conquista da vitó-
ria completa — com alegria,
realizando festas e preparan-,
do, assim, a grande noitada
do dia 23, na ABI.

SSo várias, portanto, as
festas programadas para
hoje e amanha. Cada leitor
poderá escolher a vontade
sua diversão para o fim de-
semana na relação que se
segue:

Amanhã, sábado, às 20 ho-
ras — Homenagem ao verea-
dor Mourão Filho, seguida
de um animado baile, em
seu escritório eleitoral (Rua
Cardoso de Morais, 598).

Grande baile dos trabalha-
dores da Light, promovido
pela candidata ao titulo de

Observadores
Soviéticos nas Eleições

dos EE.UU.
MOSCOU, 18| (FP) — O

governo soviético deu a ço.
nhecer os nomes dos três ob.
servadores que enviará paraacompanhar as elelçCes nos
Estados Unidos, de acordo com
o convite que lhe foi feito pe-lo governo norte-americano.

A Embaixada dos Estados
Unidos nesta capital anunciou '
que os seguintes nomes lhe ío-

rgm submetidos pelo Mlnisté-
rio dos Negócios Estrangei-
ros: L. N. Solovev, deputado
ao Soviet Supremo, V. L. Kou-
driatsev, jornalista membro
do Comitê de redação do «Iz-
vestia»; M. I. Robinstein, Dr.
em ciências econômicas e
membro da Academia de Cién-I cias.

«Rainha da I.P.», Lezlr no
Clube dos Cariocas (Rua Mi-
guei de Frias, 46 — Estácio).

Animado baile nos salõei
da União Feminina (Rus
Santo Cristo, 171).

Domingo, pela manhã —
Churrascada em Jacarepa-
guá (Rua Capitão Menezes,
n.° 1.333).

Festival esportivo, musical
e artístico na praia de Cha-
ritas (Saco de São Fran.
cisco).
GRANDE VENDA

DE CAMISAS
Preços especlallsstmos: Cami-

•a de cambraia m/ manga Cr»
150,00 Camisa cambraia nele dsôvo. CrS 200,00 Camisa .cambral.
Cr» 160,00. Camisa branca, Nova
América, CrS 250.00.- Amaury.
Rua da Alfândega, .18 - 1» an-
dar. — Rua Vlnt» de Abril ?
loja.

mmà

Mais um Passo Para Barra r a Majoração dos Aluguéis

&UJ§|
Guimarães, estendendo às
viúvas e aos menores oríãss
o bonefic'o da lei que liberou
os alugueis de entidades as-
sistencials, desde que seus
meios de subsistência sejam
os rendimentos do prédio e
essa renda não atinja o sala-
rio-minimo dos trabalhadores
da re<u&f>

A outra emenda, de autoria
do Sr. Chagas Freitas, dispõe
que até 31 de dezembro de1957 não será concedido ouexecutado nenhum despejocontra hospitais ou estabeleci-
mentos esc:lares, salvo quan-do se trate de locação rtscin-dida com apoio ms itens 1 e11 do artigo 15 dh Lei do In-auüinatft
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PROJETO OE RESOLUÇÃO 00 COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO DRASIL

Sobre os Ensinamentos do XX Congresso do Partido Comunistada UniãoSoviética, o Culto à Personalidade e Suas Conseqüência-A Atividade e as Tarefas do Partido Comunista do Brasil
MT-t SONDO DtVUUSABO O SeCtlISTtt
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Autai do ...i.o à perwnallda-o na Uniio So.UUafoimFmtCí mnuLZl tiZuT^ P"^ * no**° ,,a,,ítl0 "V» »r a
de dcmocmcU popular da .^ropa. e em _5_ta3d^Tw?S| SS_?&&&** 

***"• No»a.atividade d«_ aer orien

íf.t_ A «kU-fc-a,*© do mstso l^mnido, .,..'- SSttttL codo%wa<_j. a.. ;<.\ i ».iifc*ii--..„ uo p c r<na.*isdamrnie aua volla ao ik_-.;i.P. C. U. lamoím cometeu o «n»
C C AWm dlM«, grande número _
C^ÈlfZdmOhmZ «V?.'*'? «L^n^V^d^o í.|r(w doC.u tm junno uiiimo. na V Conletencio National do l-•• > ,-. jk n r, mi.*. /« . ,o C C n_o apro-fliou o e.__*Jo para le.a„.ar ES S«SSS 4 rSJK iaS?^1 _!p6" 

C*"?'Mr "^ ^^ "J**
ilciiou noa«A i*.„h . ..... ..i  -í! ,:rv«,,t- ( no mia e a UtuaçAo do ..•- •-... j ..t-, quo c\olul o »« iií-üíi. ¦• i levando em coma ainda a nova eiluatfo morniu!ortenlacdo iwliiiía de noa» Partido deve »rr aIteJdvd o audar. Noasa allvidadc deve aer orien

íreniar aeua mala imporuniea problemaa."" "" 
^^ n* 

m-7Í™^_. * f«w «vaiw • unidade de iodos o* p-iirio»*" ""¦* m e democraiaa em idrno de objetivo* comuna. Mia como:

CcnMSS. q°^ o^u^.^.^1aSfl0^V.S!í lema ü Sí0*^ 
W^,,2Ldon,,,','w ¦" P0»"" «

meatdea levantadas no XX Congreaao TtoRC U S _S S ot.i^« fw0""^0, "5? «"•»<** =mUto««
fotos fimultAneamcnie com o es^nLTJHJ ™S-5L_?j.?^ i K?-? ,L^^?««A^«rKí^?» »«" .rtfiura» na.uraliÍHíos fimulUineamcnie com o exame crUicô aDrofundaÃ, SS teTda iSúaíri; «.«/ fn22_f22 dM ,»-«»»•"* naiural». De» I 00» poslUvoo, oa ixiio
KSSS2 !ÍLi*» *.»«««• '''''ÍAltS S> cí^-ín_^mUS,On^i,|*,V^,• f* 

«t™01*1™""* •ndcpcndcnio 
Sf5AS£_l!M!_!

•a.rrna ua u. il s. ». com r,ll«*_«a wj S^SS^SSTM 
,Wto ° '^"^ é ««*««*i«"e«55

Oliuma _u prcirmU-r diminuir _ uS' « Z «li//t Ib_. 
''/ll" 

m 
í?â,l<í'""- fi^"<«'* «**>

Unido SovfMka. primeiro pSs do SSSSnô StS aJu,a ,?teao t,,,,e a a",i"f*a'

ctiin

• -;.!-..,-... o pinouse que iraver uma
o Raiado socialista.
erTo», «#r_M injucilça», vtota{0sa d.4 lesaildãde" aõcia£ia
?!mhT,An,,mRi cma* ndnoria- Vmloiml» lô^«?S!SSdl. -
wS&aáírcíffir a"rct,ar ^'«S taittoctoútíS elevar .

liiH-nlado vtjB(iducipliiw. t? inditpenmval
VmonTÀIko, (..:.-.,.i.»r
m mswr grau a crt»

airn.ào a >..-. 4 vlno«
lula lusiôrica de nosso

nacional o pelo pro»e grmia <lo tl.~a.fil pra evüor tíeli?in_s o m._ uu c-niar cr .
« noto nível a denwcrada na vida.da Partido.

erram
ocorrer
lados
dot*

tr uma atitude IdcalUta supor que os comunista, nflo cm noL^S-^CoS^ ÜW^S " lu,a '«1«>,*S'«-¦1^Stt»\»m^t»m*,'S»Z^^""'"" *' ¦tíKksS S .:^*r_u_;r'«.___;
ItUMta concorrerá para despertar no se:o do Partido umal^__H^-Si«:__^^^^

pÍ7.--.\ R . ' ,eU ,,uc lervm ** 'n>n<lulM c«nsiliuclonals.fcxtcnsao do voio aos analfabeios, soldados e marinheiros.

erros e falhas em nossas poslcdca Ideológicos e polMca* ¦¦teyart a uma radical mudança nos m*«««u»s d* trabalho noPartido » 4» Panido eom aa massa»

#* Novm «wdlc«m rarfem • m desenvolvem no mundo.•-»-- Enormea aao oo êxltoa do povo soviético, que avança vitorlosamcnte na construção do comunismo. O socialismo trans»íormouse em sUtema mundial, falo novo e fundamental que.nas atuaisi circunstancias, condiciona todo o descnvolvlmcniohisiórco. Grandiosos sflo o progresso das forcas socialistas ca Influindo das Idólas socialistas. Crescem sem cessar ascorrentes que lutam pela paz, a liberdade, a democracia c oloclallsmo. Uma nação após outra se libcrla do Jugo Impe-rlallsto. Tudo Isto faz prever um surto Jamais visto de pro»jresso material e espiritual para toda a humanidade.
Antee da segunda grande guerra, o sistema socialista-empreendia unicamente oa povos da UnIAo Soviética, representando 17% do território, perto de 9% da população e apenas'% da produçlo Industrial do mundo. Hoje, os países socialistas ocupam mais de 257o da superfície do globo, com uma

iKipuIaçâo auperlor a 35% do total mundial e suns Indústriascontribuem com círca de 30% da produção Industrial do mun»cio. O que caracteriza o desenvolvimento do sistema sócia*üsta mundial é*o fato de que êle ae processa com um ritmosem precedentea na história.
Simultaneamente, assistimos & rápida decomposição dosistema colonial, que é um dos pilares do imperialismo. Decôrca de 1 bilhão e 500 mllhóes de seres humanos que antesda segunda guerra mundial compunham a populaçüo das co-iônlas e paises dependentes, mais de 1 bilhão e 240 milhões

Ja se libertaram da condição de dependência colonial e semi»colonial. O capitalismo se viu Impotente para Impedir êsse oro-cesso histórico.
A formação do sistema socialista mundial e o desagregaçãodo sistema colonial do Imperialismo colocam os povos que lutam

por sua libertação diante de nova situação e de novos problemas. Para oa povos dos países pouco desenvolvidos, que as-
piram ao progresso e ao desenvolvimento econômico Indepsncente, torna-se cada vez mais claro que, mesmo sem fazer
parte do sistema socialista mundial, podem desfrutar dos pro-gressos deste sistema. As instalações Industriais modernas de
que necessitam podem ser obtidas nos países do socialismosem qualquer compromisso de caráter político ou militar, con»tràriamente ao que ocorre com a chamada' «ajuda das potências imperialistas, cujo caráter opressor é evidente. Crescemao mesmo tempo as contradições interlmperialistas, e as poiencias capitalistas' já nüo podem considerar os paises poucodesenvolvidos exclusivamente como fonte de fabulosos lucros,/endo-se obrigados, em suas relações.com eles. a fazer algumasconcessões. Os povos dos países coloniais e dependentes podemnoje alcançar sua completa Independência econômica median-ce a conquista ou a consolidação da liberdade política e a rea--Ização de uma política externa Independente e de acordo comos reais interesses nacionais. Força alguma poderá deter avontade dos povos que lutam por uma vida livre e Independente.
A repressão armada a que recorrem as potências colonialistas
-'ontra povos que se libertaram ou lutam por libertar-se¦o Jugo imperialista está condenada à derrota.

^.- Ju t Me,h,orta àma condições de vida dos trabalhadores
£*,hS^M-f..' ° ™í?pa MedW"» con,ra a ínftaçflo 5 o raSda vida. Medidas eficazes de reforma agrária, que favoreçam
dnZTJ? im ° T,0S de ,raba,h0 «os t-amp^nese» rSTdas taxas de arrendamento da terra; extenifto da legSaSo

t-mmie.1?"? ,<2far adlan,c es«« orientação política, o Partido Co*
_Z ÍJ5-í0 V' dcVC cs,abcI«*r entendimentos e acordo*
rT.™ 

M ns,íôrfas- Çonrcnles de dpinláo c partidos polltlro*«tampa prontos a colaborar com todos os brasileiros oi e asaumam at tude favorável a todas, a algumas ou a uma só
sito 

P£Effi..qUe 
T W™"}*™*- c™ este mesmoTropfr

Piríldo. £fi??£apí!JS0 
a°S dir,e<?»'.cs c adeP,0S d<* «Iveriospantuos políticos. Estamos convencidos de que Juntos ccontra

ínü-°hr_-.,_-?Ih0r/,,lnCl,;?.(:c aíostar os obstácíilos qi'e sepa»ram bras leiros de brasileiros. O essencial é nos unirmos. As
S^fJ-1 -i6"Cas e dp«"0?r^cas unidos têm «ndlçtode tozer prevaleeor sua vontade.

•«•«-? ítual Bovôrno do sr* Juscelino Kubitschek foi eleito e
s^Krtf. B.raC?S °° «npoio d0 ampla coa»sao «W-wal Quo
LS,,S « "ro» patrióticas e democráticas, intllu
h„1a„ comMnlstas.até mesmo conhecidos reacionários que têm
_? ™ãrn°m os d f?rcntcs monopólios imperialistas. No seiodo governo se refletem contradições e choques de «nterêsses

fftSWSS&i P0"*^' dU?S ,cnd6nc'as Principais - a da_íôrças patrióticas, democráticas c progressistas, ainda agorav toriosas no terreno da política atômica, e a das íôrças re
SfnrnJílir P?r imp<?d.ir qua,<luer niodiíicaçáo pro»

rin rtlJl P0l,t Ca oxtern.a e ,ntcrna- Em fa«-" dessa situa»
&Í*ve.mos aP°,ar c?n* vfsor as íôrças patrióticas que par
dí&fning°VÔi;no ? d6s,e reclamar novas medidas em defesa
nn 

S°b(cra"la "Üu °_ia! e con,ra quaisquer tentativas de Instaurar
rLlnfJmai dltadura terr°r'sta. Ao mesmo tempo, devemoscombater e desmascarar os elementos reacionários pró-iannuesque ocupam posições importantes no governo, assim com? o -atos negativos do sr. Kubitschek. Tenhamos sempre em vistaperém, que o avanço da democracia e a conquista da vento-'-ScKKS^ir dePendCm íu"da-"ta.tnrdaa

emos extrair dos erros agora denuncia-dos pelo Partido Comunista da Unlâo Sovléllra.

nrm,„u ComM ^^ d«> Pa«Wo Comunista do Brasil con*
RfiSte .f°.m ° Coml10 Ccn,ral do 1'attldo Comunú a da
í S.W? *"* SUa RMü,uça° dc M dc Junho dêsle ano¦_ wípcIio da luta conlrn o culto h personalidade 5 suas ne»
« iw"sw,ucncfts- Va,or'*»nos devldamento os esforços í"l*

r^„T S camara,1la» soviéticos desde a morle de Stálin para' W«w o principio da direçáo coletiva, dando mutua noc«an,Íl°v&'ffaaCadS.da ,eSa,Idade S0V'6,,Ca ° da di"a

volver o
D» *Üm?s 

?xam,nar. as causas que nos levaram a desen*estimular o culto á |>crsonalldade de Stálin, assim
O culfo à lUK™SS!3?,quj. em «""luência disto cometemos.
E- ,!, tJ^. ,m '?ad,f é con,rar|o ao marxismo-Ieninismo.
tiva(r«minfP?aoJd^1,s?.quc írcIa a capacidade de Inicia*
Xí 

"'' 
i'?n,CS,d0. a",d0 e das massas. Impcd. o desenvol*vimento criador da teoria e da prática revolucionárias dlí.

ín Hnn,ZCrddo í8 ,Cr,"lcn e a"«ocrItica e da direçáo coc".Infringimos os princípios do marxismo no que tange no nodas massas e do indivíduo .,.-. hicfA-.„ -„ Í?".T_.. Ae "° pdpei
P-lItl_oTemdnnincn^dU0 ^ h'.S,Ôria' a° eS,imUlar CI" nOHSOi .uiMn ,» rm nosso povo o culto à personalidade de Stálin
^S^VW™1^* cVaico" tudo que p o
tido n.h„á"n' ?°.P- C U> & e da Unia° Soviética. Kestè sen»
e mn .tt HeSDaCa.^qU^ ío1 crrada nossa P°s'^o em 1943e lJ-l» diante do Partido Comun sta dn lucos avia Faltoutnoqna oportunidade o necessário esplrilo cr tira è ^revâS incondlconalmente a decisão errônea do Burcau de Inf_rmaç..óReconhecemos agora nosso erro ' inioim.i.,.,i.

O sectarismo nos tem causado sérios prejuízos no trabalho««iiMinaisiosecom cs aliados. Nessa otividace .wlliica e prá»tlca cslá Impregnaria de fortes tendências «esquerdimas» •secárias. o qiw sa revelou ainda recentemente cm lace daimportantes movimentos de frente única e campanhas de mas»sa. iMimos intransigentes, pouco Inclinados .. In7cr cnlendUmentos c acordos mediante concessões aos aliados. Chcgnmooate no rompimento sem mollvos reais com ixrssoas que náopensam como nós c com cs quais nem sempre sabemos en»«mirar o terreno para a açáo c;mum Utilizamos métodos lm»posit vos. As explicações acccsstvcis c pcmiasivai., a linguagems.mples o concreta e a atitude modesta e exemplar náo sloainda nosso padrfto (:e trabalho entre cs massas. Generalizou»se entre nos a tendência de que cs organizações dc massa sobnossa Influência devem participar obrigatoriamente de tôdaaas campanhas que dirigimos ou apoiamos. Nem sempre sabe»mos cons.dyrar devidamente o término das lutas, nas quais noalançamos, ás vezes, sem levar cm centn r.s íôrças mobilizadas,a disposiçuo das mnssc3 e dos aliados. Muitos pessoas, assu*tadas com nossas palavras de ordem políticas, muito avançadasou nossas métodos errôneos de trabalho, se alentavam das lutasc das posições do unidade. Esquecemos freqüentemente que opapel dirigente do Partlüo devo ser conquistado mediante umtrabalho de masses quotidiano c uma justa politica e que ón.ravts da própria experiência que as massas serio ganhaapara ;.s posições que defendemos. Falm-nos muito para
.nL?iP? . "ade ° necessário espirito critico e aprovamos m»condlconalmente a decisão errônea do Burcau de Tnfn™"Kcconhccemos agora nosso erro e tudo faremos
^procurando sem maior tardança restabelecer nossas rela

e tudo faremos para corrigi»
„.„.. , , • -.««nça restabeliçoes íraternais com os camaradas Iugoslavos.

IcníaldSSí» f£$Ue nosso,íarlMo so Buia PeJo Principio da
£™ 

entre todos os partidos comunistas e operários e rea»firmamos com orgulho nossa tradição de íidelldad. ao interna»clonalismo proletário e de apoio firme c ativo à Únlão Sov.ú»Uca e demais países do campo socialista.

g A revelaçfio dos graves erros cometidos na U. R. S. S,
nnriní?._°nSequ6nda do ,culto à personalidade de Stálin, des-
<_. Pn-uf PAar^ a nece?sIdade de democratizar a vida de nos»
nl_li ^ democratização da vida do Partido é a maneira
UU*a.ÍIo1r8jeerá cm nossas fileiras a atividade criadora
Ll*it esumulado o senso critico dos comunistas, fazendo des»pertar novas inlcativas e dando novo impulso a todas as or»ganbações e organismos dirigentes.

Em cada Estado, território e município, é Indispensá» I 0. mnrf 
resc?ram as í%fls de nosso Partido e tende a tornar-se

Sslea^d^?^5068 d°,Partido estudem%ón(_reSte a Smó""?^ 
S"a 

^putuem entre as grandes massas. En*
n. .ic Qn °fJa* ÍÔrças polItlcas e a composição do governo dific.ihLnna 

naf eliminamos os erros e insuficiências queocais, a íim de que possam traçar sua conduta política e rea 
'""c""-"-1 "'"" •¦•"-•'¦»'- -¦ - • •

E' característico de nossa época o surgimento e crês-
cimento das mais variadas correntes que lutam pela paz, a li-berdade, a democracia e o socialismo. Apesar das diferenças
íociais, ideológicas e políticas, essas correntes podem e devem
unfr-se em torno de objetivos comuns, na luta contra o impe-flallsmo e a guerra ou na defesa dos interesses vitais do povo.

Profundas sao as modificações que se estão operando

êX« hv i^St° PaíS,' Com Poemas tão diversificados, os
ríS. *t .. a P, a democracia, pela independência nacionale pela melhoria das condições de vida do povo muito dependem
d. S, 

Ic^ntadas as reivindicações concretas de cada local
rá tó±'._rada 

distrito município e Estado. Isto facS_7
ííefS ?om fM-f.n0SSf? "ga0ÕeS COm as massas e nossa C0°Pe-
ê demSctótícas 6 P6SS°aS P^^essistas, patrióticas

«ÍSÍÍJ!?l_0_?.e*e!nP?nho de um papel mais destacado na vida

«mi. i ° {ortalec,mento da unidade da classe operária, o desen»
E«_mHnt?,e 

consolidacao da aliança operárlo-clmpones»!sã ía-tores decisivos para garantir a estabilidade e a ampliaçãoda frente un ca. As reivindicações especificas da peqSbur
Saríad- .iniÍedCtUalidad?.e da burguesia nacional devem me»íecer da parte dos comunistas a maior atenção. Em relação aosgrandes capi alistas brasileiros, nosso ataque deve ser'Ssomente contra aqueles que traírem os interesses Lcionaispondo-se do lado dos imperialistas ianques. Mesmo em rela»
_m.,32f laüfundiarios, nossa posição deve depender de suas

direi

ef0»"i™ 
"^fií-i^^e-,° aumento mais rápido de n_ssos

P
q
n.
d3,SJi'Íe^a^0,mecamos a ,.-,:a.n-fnar cab°e íundnmVntalmente ao

_.i<,i. , . "f,-  •»- •»*" f"*i-.^. ...a.o ucâiuuuuo na vicia
™íYm-a° pals> p°demos agora melhor compreender o muito
no2 P%1Z 

"a0 "°S mít?,.°,s de dlrcça° que aplicávamos cmnosso Partido. A rcsppnsablldade dos graves erros e debilida-

__ estrutura social do mundo e nás idéias e na"prática" de" mi" fosSosso W r™ir_n_Uta pelas rGivindicações e
lhões de seres humanos. O imperialismo, que\e?aafgíerr™ S^<KSS_S^ÍSS SS rifK"^ !T*modernas, nao desapareceu, mas existem hoje forças suflcl» é coonerar linm tn™""- 

*,f "__!?-?i_te,!."° ?r?sil> n°sso dever
entemente poderosas para assegurar uma paz mundial dura-doura.

Aos povos do mundo capitalista, inclusive os que lutam
?or sua libertação do jugo imperialista, abrem-se novos emais favoráveis caminhos em direção ao socialismo. Simultânea-
mente, «urgem condições que facilitam e impulsionam umaunidade cada vez mais ampla da classe operária e das mais
diversas correntes de opinião. São Imensas as perspectivas que«a apresentam ao movimento comunista o democrático no
mundo inteiro.. •

Importante contribuição para compreender as questões«wenciais do desenvolvimento internacional contemporâneo, quedeterminam a marcha atual dos ^ acontecimentos e as perspec-útaaa üuturag. íoi dada nelo XX Gauizresso do P..C U S-

LliP 
rrf Comuto^°! os que desejam lutar pela soberania na»cional. pelas liberdades democráticas, por melhores condiçõesde vida para o povo, por um Brasil próspero e independente.

nnm A,.^'^ Cent,ral é„de opinlâ° que- simultaneamente,
S í, ^e pel.a apWcacão desta orientação política, édireito e dever de cada comunista examinar com espírito cri-tico e autocrltico o f>rograma do Partido. E' admissível quemultas de suas tesas e fórmulas não correspondam às neces-a dades políticas do povo brasileiro nem à solução de seus pro-
i, t^^S,iÂ 1UZ„de ,nosfa ativldade, da experiência adquirida naluta pela reaUzação de nossas tarefas e do exame das transformações que se operam no Brasil e no mundo, cada comunis-ta pode e deve pesquisar mais atentamente o caminho bra-sileiro para a mais ampla democracia, a libertação nacional
«J3 socialismo. Para isso, os comunistas devem estudar a rea-lidade brasileira, analisando o desenvolvimento histórico denosso povo e acompanhando as mudanças que se manifestamno complexo da situação econômica, política e social do paísTendo em conta o caráter de classe e revolucionário de nosso'Partido, devemos saber indicar as transformações que aten-dam às aspirações de nosso povo e ao progresso do Brasa

2» No Brasil, também estão-se operando Importantes modl-'*¦* iicações econômicas e sociais. São melhores as condições
que permitem modificações na correlação de forças políticasfavoravelmente à democracia, à independência e ao progresso.
Tendem, a unir-se as amplas forças patrióticas e democráti-
cas, desde a classe operária até-.Importantes setores da bur-
iguesia. Vai-se isolando e reduzindo a minoria de reacionários
«' agentes do imperialismo norte-americano, que luta desespera
damente contra as aspirações de nosso povo e os supremos
ÍMterêsses nacionais. Agravam-se as contradições no seio das
idasses dominantes, com reflexos em todos os partidos políti-
ooa, no parlamento e no aeio do governo do sr. Juscelino
Kubitschek.

Evidencia-se assim a tendência a uma polarização de
tteças no pais. A atividade de nosso Partido tem sido orientada,
ma geral, no sentido de acelerar êsse processa

Aa forças patrióticas e democráticas conseguiram alguns-Siflítt» bastante expressivos nos últimos tempos, com a vitória
mas eleições de 3 de outubro que levou aos movimentos de umdeverliomuni^
Z ej1 de novembro, com a posse dos eleitos e a suspensão toes, o que constitui um mérito de revolucionários proletários
e-J^J* SU°- M?a * campanhas patriótiear em de» | Tudo isso demonstra a grande vitalidade do Partido Comunis-ase «es riauezas nacionais, por uma politica brasileira sôhrel ta da União Soviética e do marxismo-Ieninismo 

'-o™™15

g O XX Congresso do P. C. ü. s. deu grande destaque•f ao principio leninista segundo o qual o Partido deve serdirigido por organismos que funcionem de modo regular ecoletivo, acentuando que este princípio havia sido violado navida do P. C. U. S. durante longo período. Afirmou-se queapós a morte de. Stálin se restabeleceu no Partido a democraciaInterna e a direção coletiva. A questão da luta contra o cultoa personalidade e suas conseqüências ocupou lugar de relevonas discussões do XX Congresso. Foi vigorosamente criticado,como contrário aos princípios marxlstas-leninlstas o nocivo àação dos comunistas, o culto ao indivíduo, culto que existiuno P. C. U. S. e no movimento comunista mundial Igualmenteforam, criticados alguns erros teóricos de Stálin e sua ativldadecomo dirigente do Partido e do Estado. O P. C. U. S. cumpriu

tártedo. G' 
em particular' ao Presidium e ao Secre-

vida. lSinÍUp.?f?M.d0 Comiíê £entral eram na Prâtica absor-vidas pelo Presidium e pelo Secretariado. O Comitâ Central
nvicH,esem£<»nh.ava Plenamente suas verdadeiras funções; não
$fr\rífviSF ?, ProP5do ao exercício da direção coletiva:
nn!ni_oÍ n d cl _.a n2cessário à livre discussão e à luta de
2^íSl °a Pfesidium e o Secretariado do Comitê Central tor-
tóffi^Prga0S hlPertroíiados. Caíram num demasiado afãs-tamento das massas do Partido e da vida real, o que d°ter
_.ivi°dU„d= Wmento de elementos de burocratlamo em 

"sua
atividade. Proliferavam as ordens e diretivas, mesmo para as
mfndrn-S 

episas, o que*entravava ou impedia a iniciativa dosquadros, dos militantes e dos organismos.

,in t-.„£i an°malia existente nos órgãos dirigentes superiores
f,?Ho ^ r°,projetava"se' com maior ou menor intensidade, na
l-^iá x ° °I °^ oreanismos intermediários e dei para as Or»
fnn__nC°/S »de.?ase' cuja atividade política era sufocada em
mnftaqJf"C!f íêssf.s., métodos. A opinião e a colaboração demilitantes do Partido não eram em geral levadas em conta,
Partido" 

de coníianSa na sabedoria coletiva do

a„ . Ym excessivo centrallsmo, a arrogância e a auto-sufici-ência dos dirigentes, um sistema de mandonismo de cima anaixo, uma disciplina algo militar em vez de disciplina cons»
.rmn_-e„y°ilu"i.târia' ,ul?ia íalsa e ln»usta PoUtica de quadros,
Z \JÍUÁ le?tas e lntempestivas, que criavam um ambiente°f «itimldação — predominavam em nossa atividade, carac-terizando mesmo a vida do Partido, e levavam ao afastamen»
taiwl-i. Suadros ! mmtantes. Tal sistema e tais métodosto hiam a democracia Interna, a liberdade de opinião e de
pi. ti_\.e 2 desenvolvimento do pensamento criador em todo o
ív5. i ^s fusas Pp,ncipais de tudo isto estão no próprio
ffl1™1* de nosso Partido, nas influências ideo
d-g^IfPeq^eno"burguesas' nas tendências caudilhescas ain-
ta?hr^iw8 % í1-08 .est<?s Patriarcais existentes na socie-dade brasileira. Estão igualmente numa íalsa concepção sô»bre a natureza e o papel do Partido Comunista do Brasil quecomo vanguarda organizada e marxista da classe operáriadeve ser por excelência, educador de homens e expressãodos interesses e da vontade das massas populares. 

expressã0

agirmos com inteira compreensão, cordialidade e paciência,e deixamos por vézcs de cumprir nosso dever como íôrça docoesão e pr.ncipal íator de entendimento mútuo. Na práticasubestimamos os aliados, procuramos tutelar as massas e so.mos ovados n substituir as massas peio Partido e pelas poi*sonalidades. As tendências sectáries ainda existentes no Par*tido revelam incompreensões a respeito do papel das massaspopulares c do Partido na luta de libertação nacional e socialde nosso povo. Essa luta só pode ser travada com p.'cno êxitopetos massas de milhões de brasileiros. O dever do Partido, co»mo servidor das massas, ê persuadi-las, mobilizá-las, uni-las •tudo fazer para bem dirigir suas lutas.

ii i P subjetivismo nos tem ievaco a incompreensões da res.lidade, a interpretações mecânicas e unilaterais dos fenômenosa falsas avaliações de fatos e situações, de suas causas e co£seqüências. Sob a forma de empirismo, que subestima a teo»ria, o subjetivismo nos levou a cometer graves erros: mas ásob a forma do dogmatismo que o subjetivlsmo mais se ma»míesla em nessas üleiras. O dogmatismo lém-nos causadograndes prejuízos med.aiue a repetição mecânica de fórmulasteóricas dentro das quais pretendemos enquadrar a realidadebrasileira, e através da cópia servil de experiências alheiasnem sempre aplicáveis às condições -concreias de nosso pais.Abdicamos da capacidade de pensar Independentemente e donecessário espirito criador. Copiamos literalmente o P. C U Sem muitas íormas de construção do Partiuo, apesar da exitrema diversidade de condições. A aceitação, sem espirito ana»litico e crítico, das idéias de comunistas e de partidos comu»nislas Ce outros paises, era comum em nossa atividade Odogmatismo nos tem levado a não dar suficiente atenção aoestudo da experiência das lutes de nosso povo e de nosso Par»tido. Como negação cio marxismo-Ieninismo e entrave à iustacompreensão e direção da luta de libertação nacional e socialde nesso povo, o dogmatismo deve ser' enérgica e permanen»temente combatido, i ara superar o dogmatismo é indispensá»vel intensificar em todo o Partido a educação ideológica mar»xista-lenin.sta em união indissolúvel com o estudo da realida»de nacional e com a prática do movimento revolucionário bra»'sileiro, generalizando nossa experiência. Guiados pelo marxis»mo-leninismo, elaboraremos o caminho brasileiro para a li»bertaçao nacional e social de nosso povo.

"9. O Comitê Central abre o debate sobre os problemas 1»« vantados neste projeto de Resolução plenamente con»íiante nas forças de nosso Partido. Esta discussão conduzirá aofortalecimento do Partido e de sua unidade, contribuirá parao desenvolvimento do espirito de camaradagem entre os comu.nistas e será benéfica aos Interesses de nosso Partido e denosso povo.

Serão publicados os trabalhos dos membros do Partido,inclusive daqueles que tenham divergências a apresentar.

a n?Ue^ ^d0f ^í31?-' disc,utam e sugiram, fazendo pleno usoda liberdade de opinião e do direito de critica e autocrítica. Quose estabeleça viva e fecunda luta de opiniões à base de urinei"pios, em busca de soluções justas para os problemas. Que a li»vre discussão dessas questões no Partido estimule a lniclatl»va criadora e o senso de responsabilidade dos comunistas, asse*gure a luta contra tudo que seja prejudicial aos interês.es par»tidários e se desenvolva em ligação com a aplicação entusiática de nossas tarefas. A democratização da vida do Partllelevará a um nível superior a atividade em nossas fileiras.

E" chegado o momento de travar em todo o Partido umaute persistente pela correção desses males, sem esquece?
& iSSnqUJ_.f ¦trata de desarraigar tôda uma São^ql
rií?__?i£ "t ?onseguido sem vencer sérias e obstinadas resistênetos, ainda que se apresentem sob as formas.mais
l L^ÀlrT^ 

atU8ÍS' Parauque Possaií^ SpeSSo Importante papel que nos cabe na vida política do nais"SW10^ torna que todo • Partldo desenvolva wandeatividade. O. organismos do Partido devem decltoccfetivamente no âmbito de sua atividade, sobre os problemas quese colocara diante do Partldo, executando suas tSlfas etendo o máximo de iniciativa, sem esperar passivamente a_ordens e diretivas de cima. A política de quadroJ *é agora
St 

"n° Part d° dev_e ** reexaminada, adotando sé o 
gmé

ÍSftórfn persuasa° t educação na formação dos quadros e ocritério de promoção por seu trabalho, capacidade e atali»dades morais. A questão da origem sodal como tótérto (to

O Comitê Central examinará com atenção e solicitude to*dos os problemas, sugestões e criticas que forem levantado,através deste amplo debate, a fim de recolher eutEr a «__!
Knl™S 

d? Partida ,A?ÓS ouvir tod" ° Partido, o'C_rS
ll^S1 adotará a necessária Resolução sobre os problemasem debate.

„„t S Co_mitf Central designou uma Comissão para, com scolaboração do Partido e aproveitando os materiais e nm1toes do presente debate, elaborar os documentos para a colvocação do V Congresso do Partido.

Salvaguardemos os supremos interesses do Partido, co»
d - n,? 

n0a/ÔrÍ-a revolucionária da verdade. Estamos convirtide que esta discussão reforçará o prestígio do Partido entro"f e nossos aliados e tornará mais sólida a unidade
-KS CenSií* 

* lde°1Ó£ÍC* * D0SSai SSStísu «» touo do

Kl» do Janeiro, Outubro do 1S54-

0 COMITÊ GEHTRAL DO
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flA CAIXA DE FóSFOnOS
DESEJO

fOarólo-José de Vasronr.ftos-r.uis CMudio..
oi. 11 fi" por Silvia Tellca tOdionl.

/-¦•:• 1 um «¦•» oltiuém, pra ter meu bem
H n&o »ei pra que, ndo sei quo dctcjel
. --nu i...- •!'• 4 (riflo
.; ..n.i 411» ndo «.1 mm
Desejo meu, »á meu
Tu portttte o cnt&a absinha eu fiquei
Tanto, tanto, mau lt us. quo eu te destjei
:• :„i*. do to querer
Sofrer por to parder
Pra quo to deicjti
Ndo sei.

33RPM-LP8 EM FOCO
IVK-USA MAMA CANTA PAUA OS QUE AMAM

Ao colocarmos o Iong-play número 1.075 da Sint?r em
nosso toca-discos, jA sabíamos do grande uucesso que ôio es-
tava alcançando, e dos .maiores elogios.

Realmente, o micro-sulco ora localizado n&o desmerece cm
nada às boas recomendações que todos os íizernm.

Foi realmente interessados que ouvimos as sucessivas
faixas, oito ao todo, como é usual. Uma após outra ouvimos
«Canção da Volta>; «Nunca»; <Mo!ambo>; «Arrivederci Ro-
ma»; «Canç&o de Amor-; -Algufm como tu»; «Caixa postal
zero-zero»; «Nova ilusão..

Neusa nos mostra aqui tôda a sua alma de artista, que
ela sempre tev_, mes que infelizmente nao linha oportunidade
e Neusa era obrigada a. viver da gravação dc «Jing'cs>, tendo
alguns a chamado mesmo de rainha dos "jingles". Mas, éste
álbum há de chamar a atenção de muita gente que não acre*
ditava nos dotes da menina. Possuidora de uma bela voz e de
muito sentimento Netifa nos brinda com um número ótimo,
que é o «Molambo», e outros todos oscilando entre bons e
muito bons, com predominância desta última sltucao.

Este é realmente o LP do ano cm se falando de música
nacional, pois dificilmente poderá surgir um que o supere.
Esta a Sinter de parabéns pelo notável lançamento que íêz,
ou melhor, estamos de parabéns todos nós ouvintes de discos.
Na bela capa só estão destoantes aqueles coraçOczinhos, no
resto está bonita e simples. A massa é da boa. O acompa-
nhamento está a cargo do sexteto de Pedtoca, que saiu-se
bem, contribuindo para o brilho deste LP.

Cotação ã (ótimo).

CONTRA A LEI
01 IMPRIMA
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ESTUDANTES EM PASSEATA
RECEBIDOS PELO REITOR
Ot ¦¦¦¦:¦¦ -••!<'¦ t!¦ •. psiiHsts»

p-iill/r-ram quaitaítlia (UU
ma | -...-.. .i..i cin ...*.•¦.-. «la au-
tonoin a unlvcmltAria e con-
ira o • • ¦¦ • 4: verbas da 1 -i
tendo ;....:.-... com 1 »>-i
e ¦ -11 i-i.*¦ ¦ slufivot aa sua*
r.-:>. !*.'..... • nas principais
ruas da capital pauluia. uian-

ie uu «.-«iiiik.u «t«t« .*!.»' 1 -> .ii--.-.
vários.- {-.-: im. • fizeram uso
da palavra, sendo em seguida
1. ¦!•:¦!•.• pelo |-:-l. • . -r Ali-

£lo 
Correia Nello, Reilor ita

fSP.

COM O REITOR
No sal&o 4a R.lu-ria. os ts*

tudantes lizeiom a leitura d»
manifesto lançado pelo DCC
da USI', talando em seguida
vário* estudantes, quu I.-.-.-...I-
tarem a nccissldadc da auto-
nomia univcrsituna. Katando
aos estudantes, o Prof Allpio
Correia Netto ¦, i.i m.,.- d;mo-
radamente às realizações da
Reitoria, não rtsponUcndn no
entanto às indagações dos es-
tudantes. que aclamaram ve r
bas para os Departamentos *t
Lcboratórlos das Faculdades
e posição contrária da Reito-
ria ii «política de bilhctinhos»
e «despachos de advertônciu»
dirigidos pelo governador do
Estado aos professores ca-
U-dráticos.

CONSTITUÍDA COMISSÃO
No masmo dia, o reitor no-

meou comissão para estudar
as ncc2ssldades da Unlversl-
dade de Sào Paulo e apresen-
tar niano para atender às rei-
vindicações dos institutos u-

nfversliároí cm todos os at-
tores de w*$ «tividad?*. C<»m
O •*•<*i*,:...i|.-t. O |>i«>l?.;.i.f Ali
pio Correia Netto wtlicitou
«ud.íticla para os profisso.
res 4a Kftculd^e dc Klloio.
lia, que dciejam «xpor as rd
vlndwaQdM daquvle selor da
U8P.

MANIFESTAÇÕES
N.i-.•¦» ü:.'-;.ií ¦-.•-.•¦ •- de a-

polo ao movimcnui furam di
vui,: 1.1... pelos sítones acudé*
micos dc Slo Paulo, entre os
quais o da Escola i ¦ '..u.-•-.,.,
da !.-.:¦!.! «ie Medicina Ve-
lerlnãila ¦ tia Faculdade dc
Direito da PUC de SAo Paulo,
todos reclamando maiores
verba* c .... -numia para u
universidade.

IMPORTAÇÃO DE LIVROS
Segundo comunicação re-

coblda do cheio da Fiscaliza-
Cão Dançaria do Uanco do
Brasil, no lUo n • Janeiro, pu-
lo í-eitor da Universidad., da-
quele estabelecimento dc cre-
dito, resolveu determinar A
suu agencia du SAo Paulo con-
ceda facilidades para impor-
taça dc livros c revistas para
uso da USP. Tanto a importa-
çao dc livros como u assina-
tura dc revistas gozarão de
tratamento pre. ....iidai e rá*
pído andamento nos pedidos
de cambio oficial (CrS 45,70
por 1 dólar), para pagnmt-n-
to do cambio no prazo dc 15
dias, e Inclusão da* despesas
de remessa e seguro ató 15%
no preço do livro ou publica-
çáo.

cer o 9*tno mn o Ãfenf-
I» 0* *%***, ass.--.aS...:* a **tn
'.*- t 0 VOtêflo lt** f»rv.
•'-» '**¦* Ot t !.,.<•;,._ *., Jo

itiaiU. • ttttpot *tlnJto l'-ii
%rI«!Urt»' !«li« ****** **¦*•¦*
i ? iHK.rt.K na ..!-..;•
>*. f*. ,l.aie, 0* U.te- '

d**, üf»K. Madiona • Oiwreu. cuádM Jaiidku 4-*
Itiu .Ir Janeiro. Ctemtk* v.-
.*.-*, d* UOF • 1'm-A* tireí*>
nal 4» !:-v--.h»tu «i-it i'«
CAraniirtam p*rto Ot «*•
iníl \-l..i

OS MtANOrs REDUTOS
E a *«¦!-i»'*- i «I ¦- foram

: • • ittm.vi.i-» of cálculo* 4a
*-*.':.:¦¦-. i !.:.'*.: '.¦!¦ .' {*tít,

para surpmui dos ftsntdá'
rto* .u «Trabalho dt i-v ••
pe». conseguiu nlo só con-
kktrrávtl voiaçáo em seus
redutos eleitoral», como iam-
toem rtm**jtulu «luntr» o
i v i.i em inúmeras laculda*
iim \'Ai* como "'•;'- <!<*
sua adversária. Logrando
obter * it-. faculdades ailrrut
enumeradas a soma de vo-
to« e«perada. a «Unláo Uni*
vcKtiíria» confegtilu ain-
da nas Faculdades Nrclo-
nal de Direito. Nacional le
Filosofia o Fllofoffn rta
UDF, que nPo'avam a «Tntbí-
lho de Equipe». o"»t«T um*
diferença contraria pouco su-
perior a rtua. centenas de vo-
tos. reduzindo a van'n_:em
que a chana do .,-.-' -\i,**
D.inlel Barbato contava levar
nvsnas faeuldarics.

ALGUNS ASPECTOS
A primeira urna apurada

e entregue na sede da UME
continha os votos deposita-
dou na Escola Nacloral de
Agronomia, que apoiou a
«Trabalho de Equipe». Na-

*-'*am*** *.i" *mt***t*- * *

st t ******** A** **** ********
tt»i* ***** <i-4.i«*. *m**r» 3
ímmí um!**)**. * tVow•j**^**tr*:ua*o*. **y*%Ai* ******>¦
ehm 4* Wk OM *-**t*o* kM
ttito*-

3k|*4ííí« * â F#r-M#4p O**
(Hmio 4» UDf mm
nm* o*** inata t********
o» smítiAt, oo* o**** «»^p*»-
N_ pftmeví», tama tt»tf-p«
t__tos UU <*-•-• *¦-¦' o **
. . Uís.lru _»n$*| ItAít»»!».
,:»-'- Oo DA A* t*tv*
é*úe. «quanto na «ctfufirta
a .Vr.iAt* Univ«t*iiána»
«MIM 1073 .ufii_i«*. B*
tjt* 0 >:*¦¦ il '¦*-.. do Uí.ivrtrf.t»-
lio Nel*wi Tr»4. prr»hk«i«*
do CAI/-*, como e**iAi4j*to A
V, --!!«&-. DMM

¦ t.-J :.

A difervnc» mato luia
l-i*,,¦'-:• -j;v*iir,«r,u. r t g I *
imttt na Faculdade de D)
:< :¦ ¦ Cáft44o Mrr.ic». Ofldr
a «Trabalho de Equipe» ¦ '••
¦.<••<• 310 votos contra I toe-
nu da «Unile Unh-ersítA*
ria».

1MPUCNAÇ0ES
Vário» oedldof de impuc'

:¦-*¦*• Ot umas (oram soltei'
i..-.- ¦ ao Tribunal Eleitoral
.letmpolitano >!••• Esiudan
tes. por ambas as chapa».
A «união Universitária» rc
clamava o fato de ns Facul-
dade Nacional de Medicina
ter votado um aluno que se
acha vfatando. Jà a «Traba-
lho de Equipe» reclamava
Cintra a votação na Escola
de Medicina e Cirurgia, on*
de um - "i partidário, quan-
do foi votar, constatou oue
iá Unham votado nor êle.
Verillrr.ndo-»e na lista de as-
slnatura. evidendouse n
anormaidade que teve seu
IimI»» cômico: o nome do
eleitor era Jflllo • a pessoa
oue foi éle votou assinara
Julho...

Todas c*so. Irregularidades
apontada? seriam examinadas
pelo TEME. que deveria reu-
nTr-se secretamente na noite
dc ontem, com a presença
apenns dos delegados das cha.
pas. nara Julgar os recursos.
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quela faculdade, registrou'
A CHAPA VENCEDORA

A chapa vencedora está nulm constituída:
Presldenter Fcrdlnar.do Mlrafllla. dn E«cola Nacional de Enfie-

nharle; !• vice-presidente: Nelion Trad. FacuMade de Direito dn
linP: 1" vlce-pre<ldente: Sírcto Lemos. Paculdade de Direito da
PUC: 3- vice-presidente: Deva» E»*ns. PacuMade Brasileira de Cl-
.ne'!!» Jurldiras; secre:.Ar!o."cral: H»b'b Faed. Evo'a d? Medicina

c Círuroia: I* sccrctí.r'o: Heitor Vlf,»oll. Fncu'd.i<Jc Nacloral de
Ari-ulletura; 2' sertelftrlo: Luiz Bnwim. Facnld-de de Cenclas
Míllica« da UDP. 3' secretário: Valdir Cordovll. Fr^uldade de Cl-
énclas jurídica» do R'o de ]are'ro: e leroureiro
Faculdade Nacional de Ciências Econômica».

Renato Vílella,

ESTUDANTES REIVINDICAM

ESTUDANTES SECUNDÁRIOS
PELAS LIBERDADES

H I ¥v%, m

A Federação dos Estudantes
Secundários de Niterói (FESNl
enviou oficio à Câmara Muni*
cipal de Niterói, congratulan-
do*se com aquele legislativo

pela constituição de uma Co-

missfio de Defesa das Liberda*
des, destinado ao combate às
medidas liberticldn e dcjgaran-
tia dns franquias democráti*
cas inscritas na Constituição.

(Da Sucursal de Niterói)

Os aiunoi do Curso de Jor*
nalismo da Universidade do
Brasil foram recebidos em su-
dtóncla pelo sr. Juscelino Ku-
bltschek ao qual entregaram
memorial contendo as mais
urgentes reivindicações do cur.
so. Na oc^ilüo, prometeu o
presidente da Bept.bllca que a
lUniversidade do Brasil «zrA,
brevemente, uma oficina grá-
fica, tendo Incumbido o pro*
fessor Danton Jobim, da FM',

qne acompanhava os estudan-
tes de jonialltino. da apresen
tação dos planos para atendi
mento das reivindicações dos
estudantes.

Também os estudantes da
FacuMade de Filosofia da PUC,
em dia desta semana, estive-
rsm oom o sr. Negrão de Li-
ma. so'lcltando do chefe do
Executivo Municipal a melho-
ria das Instalações de sua es-
cola.

mhhm' f!j________R\ 1 .A l****m ___k^!___H
f^^^TsA _____B__M_f • ______PV^_h________hv *m\ m flflU ^B ___El_ ___¦ tmmm
_______! ______&____3_______^í-.__L______r ^_____Hi m wA **'^Ê _H' ______£_¦

W'•.•**••'*mfK ***&r **zm £ ?mtmmS ' 1 
*T V 

___¦ *8S. mm\W
Hfi^ta."^^y^^^^^ ^j^ffc \ ¦*%& __¦_________________________¦ ______.!

¦¦¦ta ^w*\^**-*m \v V il ¦
€''^y?^ - "^ 

%¦ ¦ m\ \ !______! ____¦

¦^RÍP*'' ¦ ___________JV___;^JÍHSShSW >¦¦:¦¦ -tm N ÉiF»
Rfdfl|^M p- Br'¦¦

f!» r fl ^H ,^^1 ^V^ 'Jflv G_r___K ^______________P

______W_f_________________________________________F --'f .___§-¦ V______! _________________ _____r ''"___________Lrv^H ______U¦ ¦¦ v ' ai_______r___h'_____i p____m
¦ Vfl v* t'-yj__BSÍfl wKJbff-ai.ífl ^F> " ..-.^1 BB-

HBBÉb^uiw K' ________KH HB_?!_TC1 VI m\m*M Wi:::, i
Cena de "Quando as Paredes Falam. ..".de Perene Moinar, apttsentade
no Municipal pela Cia. Nydla UciaSèryto Cardoso, em qut tttmo*'

Nydia Licia. Siryio Cardoso e Carlos Zara

EM CARTAZ NOS TEATROS
GINÁSTICO - <A Casa ae Cha

do Luar de AgAstu». cum o elcn-
co permanente do Teatro Ura-
sllelro de Comédia — às 21 no-
ras.

IIILI I.VA — «No Pall dos Cuilll-
lacs>, estréia diu 5, cum Silvei-
rá Sampaiu e elenco folclórico— Sòmcnu- por duas semanus.Juao c.u;ta.no — «sim sa|u
Him», revista mftEicn-mu_n-.il.
com KiiluniiE e Gloria do Vus.

às 31 noras.
MI-NIClfAl.

ma* Murinnu, Trio Nas6 • Mo-reira da Silva - is 20.20 e22.20 noras.
st.uu.\dok — «Lotaria», com Kvte seus artistas — ka 21,15 ho-ras.
M.Vlll ItElIt.. — «Vamos tínncar:

com Zaqula Jorge, Evllàzlo Mar-
cal e Salúqula itentini - Sa 2:
horas.

Ill.l lll.lU — «Butundo Pra Jam-brur>, com o oleneu de Walle.
Pinto » ns 20 o TA noras.

Homenagem los "Imortais" a Santos Dnmont
Palestra do acadêmico Maurício de Medeiros sobre o "Pai da Aviação" — Compareceu à reunião

o presidente Jus:eIino Kubitschek

NEUSA MARIA cante para os que mtum

m$mO§ ANÜNCIQl
mijem i2-3$?o)

dJtíitJú. Aitiut. * te*t*yi*\t**4t tmt ato» atniyu* • .vu«mu»,
nosta ttçAÔ ét «PEQUENOS ANÜNOIOS" 0
Cf4.iujX.pt;i ubi Heju lumoein um ,unetoi dt
tetu..itii.nui jiitioiu- 2ü--_uV(i is *nlu-itt- initiitriitcóet
aóbrt.eómo anunciar com êxito t econômica-
m***it;--

Com Cr. ^u uuu.OO e, entra-
du veiidu mim .-usa yur 4cuuiir
terienu Cun-udu ite aiaine, arvu-
rei truuteras <- outu 0 restan-
te em preslaçi-es mensais da
Cri i 43U,UO s/jurOs" Tento
Òtinius lerreríus residenciais, lu-
gai' saudável, cinná <te praia -
tratai aus saoadus. duminitus i
Certadus nu escrltúriu Vila Üa
_rei - estacau de Paciência, ra

REPÓRTER POPULAR
lOEfQILi2-ÂS18

mal de Campu Urande - talai
«um iuse i-mim i .i.. wt-_44ii
ii-> uurtt1 da manns

P1NXOR PISTOLEIBO
fixecuta-se qualquer serviço

de' pintura em Automóveis Qe-
ladeiras. Corres a Móveis d*
qualquer tipo - atende-se a do-
mlclllo aos sábados e domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3070,

cara o sr. Jo&o Vicente.

CAMISA EGtPCIA
E CORTES

-amlsa egipt-la cum abertura
i-iezada è de orun CrS 180,00.'-rtes de Unhu irlandês a CrS
000,00. Amaury Rua da Alíân-'

lega, 318 - 1- t**4ax. Ru*. Vlnta
<« Abril . lojt.

ASSOCIANDO-SE 
ÀS HO-

MENAGEI.S gue vêm
sende» prestadas 4 memória de
Santo_ Èiúmonit peió transçur.
sp do 

"clnqüèntei.á.io 
do pri-

jneifQ. vôo d. mal. pesado do
que o ar, a Ácadtmia Brasi*
leíra de Letras realzou, uma
sessão solene à qual compare-
ceiràm o presidente da Repú.
bltca, ministro da Aeronáutica,
altas autoridades civis e ml?{-
tares além de grande número '
de representantes d:s nossos j
me'.os • culturais.

O presiíente Jtiscellno Ku-
bitsc-hel. foi recibdp, ao çhe-
gar à Casa de Macedo de As-
sis, por umu comissão ds aca-
dê micos, tendo sido conduzido
posteriormente ao rec'nto, qji*

i de ocupou lugar à mesa ladea-
] do ptlos acaCêmicos Elmano

Cardim e Luiz Viana F.', mi-
nistro Henrique Fletuss e o
representante do ministro da
Guerra.

Iniciando * cerimônia, usou
da 

"palavra 
o Sr. Elrtiajiò Car*

dím, nâ qualdade de presiden-
te «m 

"«Hiercido 
da Cas* de

PLANETÁRIO .
EM SÁO PAÜLQ

g. paiilo, 17 (AN) tt Chega-
ram a esta capital, lábado úl-
limo," três 

"engenhèirçís 
da pr

gánização industrial Karl Zeisj,
da Alemanha, encarregados
da montagem de planetário en-
coméndado pela Prefeitura
de São Paulo. O equipamen-
to indispensável foi transpor
tado para o parque Ibirapue-
rá, onde será concluído- o tra-
balho de montagem do com-
pliçado mecanismo.

Machado de Assis, que acen- ocupar a cadeira para a qual
tuou a lmportânca da home-1 te elegera,
nagém que ali se prestava p:is' sla de voür era um sonho aca-
isahtos Dumont fôrà também lentado pela humanidade des-
um mtmbro do cenáculo, m«i* de a antigüidade greco-rema-
to embora rião chegasse a . e j na. Ass*m se manifestara na
empossar epi virtude de haver lenda de foaro, depoíg utiliza-
fáltcldp' antes de chegar a' da por Goethe no episódio de
PALESTRA DO ACADÊMICO j 

Euphorlpn repctlndo-se.a iiéia
MAURÍCIO DE MEDEIROS I <° VÔJ humanl^,Jn^ta?_ 1*

Foi orador pr.nqipal da reu-1 *ra« °^r,as de í!. 540* No *«"*•'no prático acentuou o orador

Sérglu Carduso e Nldlu Llclu -
Hoje, as 21 horas. — Somente
por umu semanu.

U.i TIJUCA — «Aa árvores mui-
rem de pé», cum Odllun, Kiy
Raymond e outrus - as 21 ho-
ras. — Em última semana.

roí.LtES — «Tem Areia nu uiki-
nlni», com Wulter D'Avlla, Ir-

cHumlet», rom COPACABANA - cCheri>, con
Ilenrlclte Murincuu, Glória Co-
metn o outros — às 21,30 ho-
ras.

,.Aiti-KL _ «Tutu * Mineira» -
ras.
às 20 e 22 horas.

DK iioi.so — «us elegantes». át>
Aurlmar Rocha — as 21 no-
ras.

*f ¦**¦***•***•**•** */-www\/v\/ v

nião o_ acadêm.co Mauríçjo qe
Medeiros, ministro da Saú.ie
e ocupante na Casa de Macha-
do de Assis da çade.ra número
i3, para a qual tiantos Dumont
fora eleito sucedendo a Uraça
Aranha, quu iniciou a sua c:n-
Íerência relembrando que a ân-

Imprensa Para Cago*
S. *.-AuLÜ, 17 (A. N.) — A

p_ oiessara Lilia Veilina Achon.
vitima da cegueira, acaba de
Inventar processo «le impren-
àa para cegos. Pe acôrdo com
o invento, os caracteres Urail-
le, em relevo, podem aer *****
préftsos em cartolina, papa) da
Jornal, de seda ou qualquer
outro. Sem neoeaaldade da' fo.
lha de flandres. foi constitui»
da uma comissSo a fim de an-
gariar meios para ampliaçio
desse gênero da Imprensa.

BLUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES

Pura o calor: Blusao de treze-
la CrS 150,00. Blusões de xa*
drez a parlii ae Cr» 120.00 Blu-.
soes de Unhu CrS 351 .OU Blusões
de Uemuei a Cr$ UHJ.lKJ Blusões
de frit-ullne a Cr* 2110.110 Amau*
ry Rua da Alf&ndegu, 318 - 1»
andar. Rua Vinte dt Abril 1
loja

a tentativa de Leonard Vincl,
que concentrara a sua atenção
nas aves e que havia desenha*
do helicópteros, paraquedas.
hélices, tte.

Depois de re.embrar outras
tentativas, o proíe_sor Mauri-
cio Ce Medeiros ap:ntou o caso
de Bartolomeu de Gusmão, o
"padre vosdor"i brasileiro na-
tural de Santos que inventou
um baião, cuja, força ascensio-
nal, era prpduzlda por ar quen-
te, Jdéla que íôra, alguns anos
mais tarde, retomada
pelos irmíps Montgolfier —
isso em 1799, Antes, em 1743,

do construir o aeu primeiro di-
rigivei -r- o n.u 1 — que cun*
tava com um motor a gasolinae com um sistema de pesos e
contrapesos para assegurar es.
tabilidade e verticabiudade ao
aparelho. Finalmente, a _:o de
setembro de 1898, Santo» Du*
mont — que contava 25 ano»
de idade — alçava v6o aôbre
o Jardim da Aclimação, .voiu-
Indo a 40ü metros de altura,
no primeiro passo para a con-
qul_ta da dirigibiliciade.

MouuEicando paulatinamente
a sua primitiva aeronave, o in-
ventor obtém, com a de n.u 4,
um prêmio de 4 mil francos
üoudo pelo Aéro Clube de
.França, conto.nando a torre
lüiiei. Com essa proaza, San.
tos i-iuaiont toru^u-se íainoso
tendo sido recebido no Brasil,
dois anos depois, com grandes
manifestações populares.

De 1903 a 1906 Santog Du-
mont preocupa.»* com o vôo
do mais pesado que o ar, rea-
Jl?andp uma primeira experi-

RESENHA FLUMINENSE

COMANDOS CONTRA A CARESTIA
absurdo *víDiversas padarias de Nite-

rói estão deixando de fabricar
o pãç> de quilo, para poder ven.
der os pães de fração, aufe-
rindo-se maiores lucros, muito
embora tenha a COAP, ná
pouco, beneficiado os panifi-

o Marquei! de 8a .quevjlie con* ] ância na qual se «levou 60 me*

ACABA DE SAIR.
PARTO SEM DOR

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

flUA QO CARMO, 3ã - V ANDAR

««gulra, eom aeas artifieiai»,
atirar»» de t*lh*do de su« ça.
ca e atravesiar o sen», em
f«ri», para eair n* owtra mar-•ma. ím 1757, na Amíriça, «ra
Joston,. John Chi ds . se lança
de alto de um» IgreJa, protegi-
do por asag, proez» que repe-
tiu várias vezes. Em 1772,
padre Desforges, de Etamos,
na França, constrói um carro
voador de palha e realiza ex-
periências. Em 1781, Blanchard
construia também um barco
voador movido por asas acio-
nadas por pedais. Finalmente,
em 1783, surgem os irmã:s
Montgclfier com o aerostato
movido a ar quente, aparecen-
do, depois, o balão a hidrogê-
nio no qual Charles M. N. ft°-
bert voaram durante duas ho-
ras, subindo, a mais de 8 mil
metros,

PRIMEIRAS TENTATIVAS' 
DE SANTOS DUMONT

Seguem-se as experiências,
até que, nos fins do século pas
sado, Santos Dum.on. começa
as suas tentativas com o ob-
jetivo de levantar vôo, xiisaâaA-

tros do tolo. Finalmente, «m
Bagatelie, a 33 de outubro de
1906, depoi» de um primeiroensaio à* 8,40 horac, no apare-
lho, após ura percurso d* 200
metros correndo o «oio, ei*.
vou-se a uma altura calculada
em 80 a 96 çentimetro» a«$ins°; se mantendo durante um tra-
jeto de 100 metros a uma ve.
locidade de 30 a 35 quilôme-
tros por hora. Era a solução
do problema do vôo do mais
pesado do que o ar.

Concluindo a sua palestra
disse o professor Maurício de
Medeiros:

«Voltemos nossos espíritos na
admiração desse gênio que deu
asas ao homem • cultivemos

Socorro às Vítimas
da Polícia

O ver. Afonso Celso, depois
de tdzer um lustór.co da ira-
diçao" daipolicia fluminense
de violências e arbitrarieda-
des, apresentou projeto, na
Câmara Municipal, abrindo
o crédito de 1 milhão de cru-
zeiros, para aparelhar o
Pronto Socorro de Niterói, a
fim de poder atender as fu-
tvxt* vitimas da Rádio Pa.
trulha, recéta-criada aa e*«
pitai fluminea».

(Da S .oiria! d» Niterói.)

cadores com um
mento de preços.

Em vista desse abuso, deci-
diram os operários navais, to-
tegrantes da Campanha Core
tra a Carestia, realizarem co*
mandos para fiscalizar o cum*
prmiento da tabela que a
CCtVP elaborou, mas que nãfl
faz executar. Anteontem fo)
efetuado comando em uma pa"
daria no bairro da Ponta
d'Areia e na Padaria Santos
Dumont, no Centro. Verifica'
do a Inexistência do pão dfi
quilo, exigiram os oparários
que os pães de fração fossem
pesados e o quilo vendido ao
preço de um pão desse peso.
Os proprietários da padaria,
ante a justeza da exigência,
não tiveram outra alternati-
va senão atenderem. E log<-
dezenas de populares tt tu*0'
meraram naquele, estabeleci
mento para adquirirem, o qui'
lo de pio d* mesmo fora»-
Isto é dentro da tabela, qv*
por si mesma já é eseoróHsnt4-

(Da Sucursal de Niterói)

M0ÇA0 DE APLAUSOS À
POLÍTICA ATÔMICA

O presidente Juscelino Ku-
bitschek enviou telegrama à
Assembléia Legislativa do Es-
tado_ do Rio, agradecendo a
moção de aplausos, aprovado
por aquele Legislativo, à no-
va politica atômica adotada pe-lo governo federal. O autor
da -- moção que deu origem aa sua memória honrando-a na I êsse telegrama foi o deputado~~" "'"*"""" Geraldo 

Reis.
E' do seguinte teor o

mesma ânsia sublime da pazentre os homens
Honra, pois, ao gênio que,

permitindo ao homem a gló-
ria do vôo, deu-lhe a possibili.
dade de atingir as alturas, de
onde sempre esperamos . quedesça sobre os homens a suya1 sarenidaíe da Paz-?*

_ .. - . des-
pacho telegráfico de JK: «Mui-
to sensibilizado, agradeço a
essa ilustrada Assembléia Le-
glslativa aprovação de moção
de aplausos ao governo, cujo
texto me ioi transmitido cor..

! ofício <_$ v. Ecia.. aúisjaro IS*

de 10 de setembro. Saudac^s
oondiais».

(Da Sucursal de Niterói)

Baile no Icaraí ;
Amanhã, dia 20, terá lu* .

gar, no Clube de Regatas !
Içarai, em Niterói, o baüt ;
dos formandos da Academia ,
Fluminense de Comércio, dc <.
coroação da Rainha da Pri- ,
tnavera de 1956. j

O baile será animado p*te .
música de Bené Nua*?. {£& ^
Sucursal de Niterói.)

** *„^^fcA.»w*.*-fc*1
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Do Partido Comunista Argentino
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A.FISAL 
nüo num tu

um do* sei» gimetia,
nem nt tuitrtys cine o
• xtttu fmsttmtlo brm, tf-
giintlu tutto* o» jurnaia
putiltiiiiiiiii, *0 Globo*
eom particular destaque,
t. aqui para nàt, particu-
lar nu ntr, n ml u diste,
tuimlfcru simplesmente
purqui i*tt * in nu n * rtun-
eu txistlram.

Dlants ii' tamanha
hitrrifiu-. sem trOCttlti-

lho, eO (Unha dc tintem
nüo traz uma linltu.

Enquanto iasa, OsustU
do Costa chama ao cro>
nista de cinrma do
eCorrelo da Manhãs de
cunhado putattvo do sr.
Paulo IlitttncQitrt, com o
que ninguém tem a ver -
os srs. Henrique Pongettl
t Carlos Lacerda troca-
ram amabllldades e pro-
paganda de coluna para
coluna. Ao mesmo tenu
po — que semana cheia!
— comenta-se que o alml-
rante Pena Boto está
convencido de que o boa-
to dos seis gêmeos è obra
dos comunistas, apara
desmoralizar s\ familia
brasileira»...

ftacificer
itQrOIO SQUEFF

RE\ 
BLANDO sua* in-* Iitiçin», de regresso

no fiin-il. Cario» I iu atlu
Info r im, u ,,-/1mu i,umi-
mente, diante da» carne-
ra» dr li li t / ..io, cinegra-
lista» e fotógrafos qui-
coita team o programa
dc sempre*.

Mun quem duvidara
disso?

to do» juntais Italiano*.
Vamo», empunhe u tua
iturdlnhtv* portátil, •
ajude, como tem la:rn-
do, a acabar de re: com
ot rtmanetcrnttt, aquilo
que atndtt na Europa
chamavtmiot dc aUvudor
do Incêndio.

Abaixa o» arabescos t*
as rtdandllhas'

JOEL Silveira, reterin-
V do-sc a lei dc arrocho
à imprensa, dis que té a
volta à redondilha, aos
arabescos, aos cromos
literários».

Nem isso, Joel, nem
isso. NBo haverá nem re-
dondllhas. O programa é
engrossar a barreira que
ac estende por todo o
pais.

Estivemos juntos na
Itália, vimos de perto o
que o fascismo Unha fel'

JA' 
há uma vitória a

caminho. Foi para o
Sentido o projeto aprova-
do na Câmara e que ar-
rança dat mim* da poli.
cia o direito de censurar
uma obra de arte.

Têm razão todo» os
que dizem como o poeta
Mcnotll dei Pichta, que o
que se fa: ntssc terreno
é uma vergonha. e.\õo
tenho dúvidas — acres-
centa o poeta — de que
a cultura e o sentido de
responsabilidade fundo-
nal assegurarão no Minis-
tério dc Educação as ga-
rantias de que a Consti-
tuiçâo cerca a liberdade
dc pensamento».

Esperemos, e, em todo
o caso, confiemos tam-
bém.
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rnltllMr» gsr-MItr «t BtW H.. u.,,1,1,,..-.,.,. 4„, eiu|»« pt-tHIfatc tmimtmttetx t, IrCtlUmrttl*..-,,. trttl tuc«r II* i.|.*i.ll«. ... dot
ptltllto» jt r.l.lrtilr».

Ú <ir\.. i.. kl ttvaniKx* tu*
<k>« ¦ . ', ü '.: . . <A; .!< •,»<•_ em
lü dt M-'.r».'.M :<- J ¦-•>,..!...
ra qu» «4 •• .<•: '¦•-• .(.-_ autor'»
'!•« !••• ftttU.it dot fhHtidCNI túo
4 i ¦-•ii «tn ¦ a.. . . obriga nu-
tmm Uuiift*. --1>!» ¦ »:.uiii ¦» • ¦¦
•".' .i.- c •». i .r.. ¦..».. quando

ínisürem «Mm traçtes do
tn**tm, K«m .,isj^»uio atin»
..¦¦ o i' •' '¦ :¦..••;-... atutl-
ikmi. dlvWlth ef4 trt« !«•
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REAÇÕES EGÍPCIAS AO COM UNICADO LL0YD»M0LLET:

«TENTAM OS FRANCO - BRITÂNICOS
prar os Progressos no Conselho de Segurança»

E.H PARIS N.IOJSK FALA EM PROSSEGUIR NEGOCIAÇÕES
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CAIRO, 18 iFP) — Sob
o titulo «Negociações dlrctus
com o Egito» o major Khak-d
Mohlcddine comenta, no jor»
nal «Al .Mt.vs.-i.i-. o comunica»
do publicado «m Parit tdbro
as conversações Edcn-Mollct.

Conversações
Húngaro-

-Iugoslavas
'# INICIATIVA

O projeto do deputado Jota Machado que Isenta do im*
posto de venda e consignações os gCncros alimentícios de
primeira necessidade, «in nnturas, isto é, sem posteriores
transformaçdes industriais, teve parecer contrário na Co»
mltsUo de Justiça da C&mara Federal. Mas nio foi atingido
no sen mérito e sim na sua natureza inconstitucional, confor*
me assinala o relator, sr. Martins Rodrigues.

O impo-to é da alçada do poder estadual e só a esto pu-
der cabe decretar sua extlnçüo. Só por Isto, o relator opinou
contrariamente à sua aprovação no que foi seguido pela re-
ferida ComissXo Parlamentar.

Nfto obstante, » própria maneira como a proposição foi
encarada no parecer, («louvável iniciativa» a que uifio se po-
dem negar as melhores rar.Oos de interesso publico»), está
a Indicar que a medida pode e deve ser tentada onde fôr do
direito, quer dlier, nas Assembléias legislativas estaduais. Re»
(..«sentando uma indiscutível contribuição para o baratea»
mento do custo de vida, é obi-lgaçüo dos representantes do
povo Junto aqueles Legislativos, colocar a questão no seu
própr.j terreno e propor a extinção do tributo.

NSo se diga que seria grande o córie na receita dos Es-
tados, a supressfto da taxa. NSo é dessa forma de tributação,
que atinge diretamente a bolsa do consumidor do escassos
recursos, que devem provir os meios necessários à manuten-
Sâo da máquina administrativa. Há onde buscar o dinheiro
sem sobrecarregar os que menos o possuem. Ao contrário, o
barateamento dos gêneros alimentícios de primeira necessi-
dade é uma imposição que precisa de todas as medidas pos-
siveis, para ser atendida como deve.

Aposse-se o povo, pois da iniciativa do deputado JoSo Ma-
chado e leves sos seus representantes nas Assembléias es-
tadoaif.

ÜÈÜS

Cientista Brasileiro
Expõe Seus Trabalhos

em Paris
PARIS. 38 (FP) - No rr.o-

mento era que se aborda na im-
prensa os novos tratamentos do
câncer, o prof. Oliveira Botelho,
canccrologlsta brasileiro de re-
nome Internacional, |ulgou opor-
tu.no dar uma explicação sobre
os seus trabalhos pessoais a és-
se respeito.

Essa demonstração, apoiada
por uma forte documentação cien-
tlfica, foi feita pelo laboratório
do professor Gailliard, na Pa-
cuidade de Medicina dc Paris.
Defende a quimioterapia no tra-
tamento das neoplaslas malignas.

Sabe-se que os resultados ob-
tidos pelo cientista brasileiro fo-
ram, cm seu tempo, objeto de
comunicações oficiais à Acade-
mia de Medicina e à Academia
de Cirurgia de Paris. Uma fôr-
mula original nascida desses tra-
balhos foi admitida "e.x-oflclo"
no "Codex" francis em 1952,
sob o nome de "soluto de Bo-
telho".

BELGRADO, 18 (FP) —
No decurso de recepçfi0 na
embaixada da Hungria, o ma*
rechal Tito, o secretário ge-
ral da União dos Comunistas
Iugoslavos e o Sr. Ernoa
Gerde, primeiro secretário do
Partido Operário Húngaro,
fizeram hoje à noite declara,
ção pela emissora de Buda*
pest, na qual exprimiram
toda a sua satisfação a res-.
peito das conversações em
curso entre os dois partidos.

«Sinto-me feliz por verlfi-
car que as conversações entre
og representantes da União
dos Comunistas Iugoslavos <>
os do Partido Operário Hún-
garo se desenrolam no me-
lhor espirito de camaradagem
e de amizade» — declarou
principalmente o marechal
Tito, que acrescentou consi-
derar a visita à Iugoslávia,
da delegação húngrla, «como
de grande importância para
o futuro das relações entre
os dois países».

Por seu lado, o Sr. Geroe
retomou as palavras do ma.
rechal Tito, acentuando parti-
cularmente os «resultados eé-
rios e concretos» que foram
obtidos no decurso das con-
versações.

r lamentável constatar, et-
creve éle, que a França e ain»
glaterra mantenham cada ¦>».'.
mais «eu ponto de vista por
uma ...•• :.".»i Intemaclonul do
Canal de Suez. Rettalta, por-
tanto, do comunicado publl.
cado a noite passada, ou qu •
a França e a Grá-Brctanha
ignoram totalmente o pro-
cesso seguido nas Nações Um-
das, • portanto, quo não lhet
é poislvcl voltar a uma quet»
Mo bloqueada por um veto,
ou que ''•¦•' dois paises que-
rem Ignorar, dc uma vez por
todas, os princípios da ONU,
considerando-se acima du
força mornl desta organi-
zaçfto.»

Por outro lado, o comu»
nlcado conjunto franco,brltâ-
nlco publlcr.do ao terminar a
vltita de Sir. Anthony Éden
em Paris, foi igualmente ob-

Jeto de um .- .ir :¦¦¦ .r! • dt)
rádio do Cairo. O cronista au-
torüado egípcio criticou a
parte do comunicado que alu-
de a nttv.wldnde de uma ges-
tfto Internacional para o Canal
dc Suez. acrescentando _».i-
tal proposta «estava em con»
tradição flagrante com an
decisões tomadas pelo Conte-
lho de Segurança».

MENONLLOYD

LONDRES. 18 (F.P.) — O
Sr. Krlshna Menon, ministro
indiano sem pasta, manteve
hoje de manhã uma confe.
réncla no Forolgn Office, a
pedido próprio, com o Sr.
Sclwyn LIoyd, ministro bri-
tãnlco do Exterior. Acredita-
se que o caso de Suez tenha
constituído o objetivo dessa
conferência.

Fronteira Israelo-Ãrabe:
DECIDEM AS NAÇÕES ÁRABES
ENVIAR REFORÇOS À JORDÂNIA

PARIS, 18 (FP) - O Con-
selho da Liga Árabe resolveu
hoje, por unanimidade, aumen-
tar o auxilio militar dos Estados
árabes à }ordAnia a fim de per-
mitir que Sste pais 

"faça face
às repetidas agressões de Israel",
anunciou a rádio do Cairo nu-
ma emlssSo em árabe captada
nesta capital.

O Conselho também aprovou
por unanimidade uma moção de
apoio ao Egito no caso de Sue:,
acrescentou a emissora egipeia,

ARMAS BRITÂNICAS

LONDRES, 18 (FP) ~
Anuncia-se em fonte autorizada
que caças a jacto tipo "Hunter"
chegaram hoje à Jordânia. To-
davia, precisasse; êses aparelhos
náo sâo destinados às forças aé-

reas (ordaneneses. Tratar-se-ia
de caças que foram enviados de
Chipre para a Jordânia paravôos de treinamento.

Por outro, confirma-se no Fo-
relgu Office as Informações rc-
latlvas ao envio para a Jordft-nla de armas procedentes da Si-
ria, mas declara-se n3o se estar
cm condições de confirmar au
noticias segundo as quais solda-
dos sírios tambím teriam sido
mandados para a Jordânia.

REFORÇOS
LONDRES, 18 (FP) — O

ministério britânico da Aeromiu-
tica recusou-se a comentar as
noticias procedentes de Amâ e
segundo as quais a Inglaterra
enviaria brevemente reforços aé-
reos 4 Jordânia.
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A União Soviética Reafirma
Sua Vontade de Fazer a Paz

NAC0KS UNIDAS. Nora
Iorque. 18 (FP) — O repre-
sentante da Unito Soviética
junto ft ONU, sr. Arkadv So-
bolev, realirmou ontem que o
seu p.i' .-».¦•.. pronto a con-

clui um acordo com os l-.'—
tados Unidos e com a t;i.viu •¦
tanha tendo cm vista a abo-
lição das experiências com
armas atômicas. Respondendo
a um jornalista, declarou So-

Twr Confissão Ante as Câmcras da TV
Falnndo «o TV, cm S. Puulo, o sr. Juarez Távora ré%

soliei-, numa oferta especial aos ouvintes paulistanos, rc-.
velar, pela primeira vet, o motivo que o impeliu a deixar
o Exército. Disse que o fés porque não oosla dos que co*
mandam o Exercito nevi concorda com èlcs.

Convenhamos que, para um militar que so jacta de scr
disciplinado, tal razão 6 de todo inaceitável, mormente sa-
bendo-so que, conforme o próprio Juarez recordou mo mes-
mo programa, o candidato da UDN prometera voltar às fi-
leiras caso fosse derrotado no pleito. Por que «do gosta do
seus coiii.iiidutiies e desde quando surgiu casa incompatibi-
lidade com os chefes? Sôbre isso o sr. Távora, respondendo
às perguntas dos telespectadores, adianta algo: diz que se
dispunha 'a trabalhar na tropa "pelo restabelecimento da
atmosfera democrática tio Exército". Mas — acrescenta —
"sobreveio o episódio do Jácaré-acanga e firmei-mo, então,
na idéia do que aqui fora, depois de 30 anos de luta dentro
das forças armadas, poderia trabalhar melhor pelo pais,
ajudando a evitar que éle caísse no cdos". E exclama adian-
te: "Não podaria permanecer de mãos amarradas!"

Desta vez, parece, nüo so pode acusar a Juares de dubie-
dade. Confessa que voltou ao Exército, não para desincirnibit^
ae de deveres militares, mas para fazer politica. Com a der-
rota dc Jacaréacanga, porém, viu que não tinha mais espe- •
ranças de Ôxito, estava CQ.».as mãos "amarradas".

Agora Juarez se afoba-em articular suas conspirações
cá fora, rondando os governadores. Esse golpista inveterado
ainda diz que sempre foi contra todos os golpes. Esqueceu
o S.>, de ayôsto ou foge à responsabilidade pela derrubada
de Vargas?'Na verdade, nos últimos anos, o sr. Távora não tem
feito senão uma política, a do golpismo a serviço dos trustes
norte-americanos. Seus processos e posturas varian-, mas seus
objetivos permanecem os mesmos. Veja-se o retrato que dele
pinta o jornalista Osvaldo Costa no último número da revis-
ta "Semanário". Entreguista na questão petróleo, entregntis-
ta na dos minérios atômicos, o cofistdnte candidato a "sdlva-
dor" ainda so esforça por aparecer'homo nacionalista, paranão decepcionar a alguns de seus antigos camaradas Dift-
cilmente, porém, com tais tretas; poderá levar homens, hon-
rados e patriotas a engulir á"pUUla das conspirações t%ue ira-1
sem a marca do ódio ao.povo.e à democracia.

I

GRAINDE BAILE SÁBADO
No próximo dia 20 de outubro, realizar-se-á grande

festa de homenagem ao vereíklor Mourão Filho, à Rua
Cardoso de Morais, 598 (sobrado), na Estação de Ramos.

Do programa da íesta constam números de decla-
mação, música, arte, etc, e, principalmente, um grandio-
so baile, animado por uma magnífica orquestra. Todos
os convites concorrerão a um sorteio-surprôsa, às 24
horas.

VÁ divertir.se domingo

NA FESTA DE QUEIMADOS

DO ESTADO DO KID Uma Boa ^
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A CAMPANHA NO EST. DO RIO

ÜX>£AS -£iEA_-í-.-VÍ.G 14

EESÜLTADOS DE NITEKÕI
CCBmS6$#

_NC'
^«_

JçT ¦
WS NOV5MSBO .

g» 08OT0
7 DB 6STEMSRO .
CASTRO ALVES ...
ANITA GAR1BALDI
S. LOURENÇO 
MARCIUO DIAS ...

40.000,00
15.000,00
15.000,00¦"0.000,00
10.000,00

11.050,00r.moo.
1.650,00

13.992,00
io.a?5,oo

No próximo dia 21, domin-
go, haverá, em Queimados,
uma grande festa de ajuda à
Campanha dos 20 Milhões.
A íesta será realizada na rua
Jair, esquina com Estrada
Rio D'Ouro (Vila Tinguá).

A festa terá o seguinte pro-
progama:

1) Inicio das festividades
às 9 horas da manhã, com
corridas do saco e do ôvo na
colher, para crianças.

2) Corrida rasa e òuebra
de pote, para adultos, com
vários prêmios.

S) As U horas: âistrjtui-
«io «ja um delicioso churns-

COMISSÕES DO ESTADO
DO RIO (Niterói) que já con-
quistaram a honra de ter seus
nomes inscritos na Placa de
Bronze São:

Estarão à disposição dos
presentes, além disso, barra-
cas com salgadinhos, refri-
gerantes e gostoso angu à
baiana, para as pessoas que
não gostam de churrasco.

Um excelente regional ani-
mará o baile que terá inicio
às 12 horas, seguindo-se um V_**ii-»£ 

"Pssv
«show» popular, T 

UV/C * c/1

As pessoas interessa-las po.
derão encontrar convites nos
seguinte? loc»js: Estrada Rio
©'Ouro, 484; Avenida Irmãos
Guiné, 437 Ul fundos, com o
*r- Marques; « rio locai da

Esperança, 11 de Novembro.
Marcílio Dias, Nilo Peçanha.
Parabéns!

100% ?
Encontram-se na sede da

Campanha, à disposição dos
clubes, artísticas ílâmulas pa-
ra premiar os ativistas que já
cobriram ou venham a cobrir
suas cotas individuais. Você é
um dos que já fizeram 100$?
Então reclame sua ílâmula»

3» entro
NILO PEÇANHA
NOEL ROSA ...
ANA NERI ....
TAMOI 
ALIANÇA 
ARAR-SOIA

5.000.00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

3.000,00
2.000,00

1.000,00
3.000,00
4.00000

40.000,00

1.939,00
360,00

1.780,00

SS.7
7,2

35,6

5,725,00 114,5

5.064,00 168,8

3.075,00

7.295,00

691

CONCURSO DA RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR
NO ESTADO DO RIO

CONCURSO RAINHA DA FEST.» DO DU
31 NA CHASITA

3 Nome pon^

1'
2'
3' Eulina

Francita
Neuza

«OirapcB dos sst&ae* do Onça S, laureai©. NçijJ Btissi, Am Jíeri o
AUiibss, eetoe Ootomôcs aüo prestaram costa síá o jKuscta-

QUiD-iO DS HOM&&
SSPEBAXÇiÃ  1SS,9%

_ II DE NOVEMBRO  103.*.%
i MARCIUO DIAS  114,5%
| NILO PEÇANHA  168,8%
33 Ja com sus» quotas superadas, mas continuam firmes para ver
J qoe-o dobra primeiro.

Antonia ,, ,,,',, 3.605
Sirlene  1.345

 1.685
945
343

Mais 2 clubes cariocas co-
briram suas cotas: ANDRÉ'
REBOUÇAS é SERRANO.

Estes clubes fazem questão
fechada de que seus nomes
constem na placa de bronze da
nova rotativa.

O clube Serrano ao vir à se-
de da Campanha cobrir sua
cota, comprometeu-se a íazer
mais 50 por cento e desafiou
o André Rebuças a fazey o
mesmo.

Marly e Aíde não apresentaram nenhum voto até opresente momento.
.

£í__?_2S'-iSS-S-X. *-___rí_.^^^

Ambos conclamam aos de
mais que sigam o mesmo
exemplo. Palmas para eles!

iS---__^eW_M-S^8i^-S^iS^-----SS----*SS^

Boas Idéias existem em
muitas cabeças, o que não é
grande vantagem. Entretan-
to, quando uma boa idéia é
posta em prática para ajudar

o reequipamento da IM-
PRENSA POPULAR, certa-
mente isso é grande vanta-
gem.

Foi isso que aconteceu
quando o Clube Tupinlquins,
do Distrito Federal, resolveu,
por sugestão de um de seus
membros, mandar confeccio-
nar em uma empresa amiga
espelhlnhos de bolso com a
eíigie do garotlnho da I. P.

Além de ter uma prática
maneira de conseguir doa-
ç»5es para o Jornal, o Cluba
ainda «ntregou 250 espelhi*
nhos ao Departamento Ca*
rioca da Campanha, que
íoram devidamente computa.
do$ em sua quota. Portanto,
parabéns ao Clube ¦• Tupini-
qulns.

Festa de Maria
A candidata MARIA NA

ZARETH patrocinou no dia
14 p. passado uma feijoada-
dançante, que transcorreu
num ambiente de entusiasmo
e alegria A festa foi anima-
da por um conjunto de rum-
beiros, que deu grande ani-
mação aos dançarinos. O re-
sultado financeiro, transfor-
mado em votos para a can-
didata, foi muito bom, Salve
a Maria!

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAI

jl QUADRO :É*!;¦ DE HONRA '..;.;;

líder i
|» 5 Espartaco  100,0 \'<

j! VICE '._• i;
<[ 5 Henrique Dias .. 63,0 .

]! 3* LUGAR .;.'?..;';
,1 > Leflnldas Resende 81,8
!| '** LUGAR __'.!_.
]> i Angelio ........ 8J.2 !

!' 5» LUGAR M
ij 5 FÍoriano Pdsoto .. 17-ft:l-

|! ASPIRANTES 
" 

j
í 2élia Magalhães ,. 7U-\-

| Visconde de Cayns 68.? X
I Oswaldo Crus .. SU \

ji 1 Manoel Bonfim ... 51,-í' |i| > Reboliças „ 55.7 j

ÚLTIMOS
RESULTADOS

22 de Maio 27,6
Vitória ;õ3,1
Henrique Dias .... ;83o
Radialistas .36,9
Avulsos :26,6
Bloco Bôa-Vontade 9,3

Leflnidas Rezende. 81,3
Oswaldo Cruz .... g^j
Campo da Paz ... .33,6
Ingalinela 43,6
FÍoriano Peixoto .. 77,9Carleca 48,6Olga Benaru 16,0

*
Câraar» do Distrito 43,8

.. yUcçníle de Cayru «3,7
Monteiro Lobato 4fí,4-'gutwftferí W-8
MaaoeJ Bonfla

f"T da AUrU.oartaco ,, Ra&ouoas .
2411a Maf-tfM*»

9].4

mo

. __Jnã Concalv»Mflúmget
Raimundo C*li* ..*
Goncalve» IM» ..Setembrinoi
PuhliclUrios ......Lima Barreto
Gonçalves Tomai .

85,-í
334
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bolev: <A UnlAo Sovláüca eu*
tá pronta a realizar qualquer
acordo com aa outras pottn*
cias tendo em vista a imedia»;
ta c incondicional cessaçftodt-tt*
explosões nucleares. Julga*
mos que a ccssaçAo dernas ex*.
plosoes constituiria o primei-
ro passo no caminho de un.
sistema dc cies-irniamcnto $.
da eventual abolição das »r-
mas nucleares».

m

m

I
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RONDA DOS "CINCO MAIS"
? Leônidas Resende depois

c/e ter atingido os 100% e
inscrever-se no grupo B
(com uma cota muito
maior) jà pode anunciar a
cobertura disse novo com-
promisso que será também
ultrapassado! Para o
ato oficial da inscrição nsi
categoria de Campeonisíl».
mo só lhe falta ir buscac »
grossa bolada que se enco»

tra depositada em mios de
um dos membros da direto-
ria da Raymundo Cela.

? Vinagre, começou a rea-
gir — t promete ir para o
quadro de honra.

Q FÍoriano Peixoto etingitt
amanhã a liderança, ultra-
passando os 100% — é a

.1

ii
1

ã
noticia que colhemos em
fonte bem informada.
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Senado Rejeitou Projeto Contrário Áos Trabalhadores
O StMtfte I'r4cr*>l f*ynm. m •»•*»«» •*•
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20 Mil Associados Para
0 Sindicato Des Têxteis
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EM MENOS DE UM MÊS APRESENTA JA A CAMPANHA OS SEUS PRIMEIROS RESULTADOS * CAM-
PANHA DE SINDICALIZAÇÃO, KSTUUO E DEFESA DAS LEISSOCIAIS^ SERÃO CONFERIDOS PRÊMIOS
ATÉ NO VALOR DE 5 MIL CRUZEIROS * UM JÒCJO DE CAMISAS PARA 0 CLUBE DE FABRICA QUE

CONSEGUIR 100 NOVOS ASSOCIADOS

tampai* «wa *><««.-Aé** ...
mm ét ik M*» tm» T*fcw», ******* * mm,
SS -nffów t*** tmajmaMét #*#f**f N" *** f ***
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Rlttl
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HM«of«iatí*M taaqadi ptU* JU**
di<a(-> >i --1«? -.1 -«. em en-*iws
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Twhhi **ts inkisüvs t
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«tu.» T^-klfi* «(<! - de -PilU'
.U« ¦-u;.'.*,»,.,s.at(ir|*.!: a tjtua.
çV» it* --Riíítüii. * dot trata'
:s-x 1 t - lmi#ram. «mt Ur»
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Operários da Brahma Aprovam
Á iabela de Aumento: 30'/.
Em aw-çmbiíla que reatlta-

ram anteoni(*>m. ox it.iu.iin.c
duit* - i ('•:•.•-:« >:--!ii.i ÚO (VIW-*
ji- c:...-.:. .i ücliberamm pM%
ter 30 (sor cento de aumen>
to «!-:-!. com vigor a p*r
Ur to 1* d-> .',:•» • ¦ do ano cor-
ivnte. A ... :.,!•:« ..i (m i>i.
lanie concorrida e a qucslüo
l>..•(...¦ -..- debatida, checando
Bwr '¦¦¦¦¦¦ a tabela ciudo.

COM OS PATRÕES
Ontem a reportagem da

LMiMíl.NSA 1'CK'l i.AI'. CStlS
ve no Sindicato dos Tnitailia*
dores em Ucbídas, ondo *«
presidente, xr. Hélio Martins,
ti-i as seguintes considera-
efie* sóbre a luta que os tra*
twlhadores da Ut.ilim.-t Inl-
ciam:

— Dentro das próximas
vinte e quatro horas, a Dire*
tuna do Sindicato levara a
tabela aprovada na assem-

ra *tj*:r>...» a resposta das pa-

bltia «os cmprfsadore* da i«.v, p deliberar sóbre as me»
Companhia Ilrahma. s-i... ar««Udas a tarem tomadas. Os
•lm o primeiro enteitdim-nnio. quatro mil operário* da com-
•Depois <,«•.!¦• encontro no\*a panhla Itrahma esperam que|
assembléia wtt\ realitada, pa-l seus cmpreRadorcs «tmprron-
— .«-rf.. . .......... Am. wm.j4,,,, a ...;,-...-, ,.,. .*!, im« m-

I vlndlcatórla e que sejam aten-
' didi».
í AUMENTO DO PRODUTO

Cm agó-rto passado, as com
panlVas de «cervejas obtiveram
da CO^AP um atimento no
l>r. ;•¦ do produto ^legando a
necessidade de elevar o ntvcl
e salários de seus emprega-
dos. Contudo, o aumento do
produto velo. ma» o dos sa-
lários nao. MA multo os tra*
balhadores da Brahma recla-
mavam uma melhoria cm céus
salários. Partiram ogorapara
a luta concreta, dispostos a
alcançar seu objetivo.

cr-.... tos Ul» tratalhlrtaft,
de m-*'***» a» t-mtathaà
« 'Uí-rf !í*i.x:¦-. '.- :x a ma
(4»t.:,!i«Sr. à l!.{i!..*a # PO*

jovrftt iratattador«« m*»»*
i4. to 18 ->•-•• (.ubmclt-t-kt* a
ivi.-» (ormas to i =(--,¦ =•
.--'*¦ i>»-anrt» 'tn emita que
tudo Mo «comece por (alia
de conhecimento tos trata-
lhadores, dos dlrritos que
lh*s tto o*.i-i!.-. i '¦» o ptts
falta de organlia-tâo ó qu«
a u-t •¦'.¦* decidiu tomar a
Iniciativa de lançar étte gri-
to de «in !!¦ -ii.' «*-.'.'¦: Campa-
nha da Sind!callirac«lo «¦ Es-
ciarecimento. por 30 mil as*
•oclados para o Sindicato.

^^_mt_mt^

afmm- tJm**W

SR. HÊUO MARTINS, presi.
dente do Sindicato de Bebidas >(Q sr. Oton Cordeiro de Santana I

RODOVIÁRIOS:

Vencida Esta Batalha, Agora Vamos em
Breve Marchar Para o Reajustamento»

A luta (oi árdua, mas nao
restn dúvida que os trabalha-
durei em transportes coleti-
Vos (oram vitoriosos. Foi um
grande êxito não só para os
trabalhadores como também
para o Sindicato os resultados
de nosso movimento. I-Jsias
íoram as impressões do sr
Mevundo Rachid, diretor do
Slndieato dos Rodoviários e
que loi o presidente do Co*
mando da Greve dos emprega-
dos em empresas de ônibus,
encerrada onlem depois que
os patrões concordaram em
«tender todas reivindicações
dos grevistas.

PARTIR PARA O
REAJUSTAMENTO

E prusseguindo:
Vencida esta batalha,

agora eom a unidade forjada
«o decorrer desta luta vamos
dentro em breve marchamos
para um novo reajustamento.
Os salários atuais dos moto-
Tistas, trocadores e despa-
chantes, em íace do alto eus*
to de vida já não mais cor*
•responde as suas mínimas ne-
tessidades, salientou o sr.
Meçando Rachid.
¦*.— Alóm do mais, os moto-

Declara à nossa reportagem, o sr. Meçando
Rachid, presidente do Comando da greve —
«Foi árdua a luta, mas obtivemos uma grande
vitória» — O sindicato saiu mais reforçado e
elevou seu prestigio, declarou-nos o motorista

Oton Cordeiro de Santana

S*|||

ristas sempre perceberam sa-
lários equivalente a 2 vezes o
salánonilnlmo. E isto náo
signiíca que os motoristas ga
nhavam bom salários. Da na-
tureza de /seu trabalho decor-
re uma série de despesas, co-
mo sejam: unltormes, de tra*

balho, multas na Inspetoria

plar, com que se portaram
nesta luta em defesa dos nos-
sos direitos e lançar um apê-
lo a todos para que Jamais
quebrem esta unidade, porque
peia nossa frente há muitas
outras reivindicações a
quistar. Principalmente no
terreno da providência social,

do Tráfego, que muitas vezes ' 
pois o Instituto dos Emprega-

obsorvem um salário inteiro e j dos em Tranpostes e Cargas,
para o IAPTEC que se eleva- j apesar de cobrar contribuições
ram de forma absurda. Hà
menos de um més era 380
cruzeiros e agora o solo abri*
gatórlo já esta custando 608
cruzeiros."MANTER 

A UNIDADE
— E por falar no Instituto

de Aposentadoria -•- continuou
o sr. Meçando Rachid — que-
ro agradecer a todos compa-
nheiros pela conduta exem-

; PARSIFAL PROMETE
RECONHECIMENTO DO
| SINDICATO RURAL

DO SUL DA BAHIA
|jp sr. Carlos Frederich, se-
CÍetário da Comissão -Execu-
ílva da. II Conferência Sul
Baiana de Trabalhadores Agri-'
(jóias, avistou-se ontem em
audiência com o titular da

pasta do Trabalho, ministro
Ppsifal Barroso, pára ehca-
recer providências no sentido
do reconhecimento oficial do
Sindicato dos Trabalhadora
Rurais de Ilhéus e Itabuna.' ü processo de reconheci-
mente, protocolado sob o nil-
jnero 156-374*55, está rolando
há mais de um ano das repar-
tlções burocráticas do Minis-
tério do Trabalho. - -

10 ministro Parsiíal Barro-
«o prometeu requisitar o pro-'cesso, 

que se encontra atual*,
mente no DNT para seu pron:
to atendimento.

Festividades Amanhã
no Sindicato

de Marceneiros

Por iniciativa do Departa-
mento Recretativo Esportivo e
Cultural do Sindicato dos Mar-
cenclros será realizada ama-
nhã", às 19 horas, na sede do
.Sindicato, à Avenida Maré-
chal Floriano. 225, 1» andar,
uma solenidade para entrega-
dos prêmios aos clubes e atle-
tàs vencedores do Torneio de
Futebol Inter-Fábricas promo-
vido pelo Departamento.

Logo após a entrega dos
prjmios, será feita a apresen-
tação oficial das canditaclas iá
lançadas no concurso que
apontará a «Rainha dos Mar-
cèneiros».

Missa de 7' Dia

altas conformes nos referimos
antes, seus serviços deixam
muito a desejar toma-se
portanto imprescindível tra-
varmos uma luta para que
nossos direitos sejam ali, res-
peitados, concluiu o sr. Me-
çando Rachid.
REFORÇADO O SINDICATO

O motorista Oton Cordeiro
de Santana, que por decisão
djj uma assembléia, ao lado
da Diretoria do Sindicato," to-
mou parte em todos entendi-

mentos para solucionar a gre-
ve. também falou a nossa ro
portagem e afirmou:

Os resultados da grave,
ao meu ver bastante satisfa-
tórios velo reforçar a unidade
dos trabalhadores e elevar o
prestigio do nosso Sindicato.
Depois deste magnífico exem-
pio de unidade e espirito de
combatividade demonstrado pe-
los trabalhadores, os patrões
já nos olham com mais con-
sidera ção e apreço-

O exemplo disto é que
corf se .verificou, comigo na em.

presa XV de Novembro, onde
trabalho. Ao retornar ao ser- ]viço, havia uma noticia de'
que eu só podíria retornar com |ordens superiores. Quando os (
diretores da empresa chega,
ram, o boato logo foi desfei*
to, pois todos os meus cole-
gas manifestaram inclusive a
disposição de não pegar o ser-
viço caso fosse tomada qual-
quer medida contra mim. Com
isto os patrões, afirmaram,
que nada havia, eles não pre-
tendiam criar nenhum caso,
que violasse os termos de acôr-
do, concernente ao compro,
misso de que ninguém sofre-
ria qualquer punição por ha-
verem participado da grave.

CLASSIFICADOS

OFERTA SENSACIONAL
DE

JEWEL
Roupas sob medida —

Costume em tropical auro-
ra por Cr$ 3.200,00 - Caml-
sa sob medida, em finíssimo
tricoline preencolhido, por
Cr$ 260,00 — Avenida 13 de
Maio. 23, 4' andar, sala 427
— (Edificio Darke) — Te-
lcfone: 32*6583.

EUCLIDES MARINHO
DA SILVA

A. íamilia de Euclides Ma-
rinho da Silva agradece as de-
monstrações de pesar recebi*

.das..por ocasião de seu faleci-
mento e convida seus amigos
e parentes para a missa que•manda celebrar, em sufrágio

Tde sua alma, sábado, dia 20, às
11,30 horas no altar mor da

! Igreja de N. S- do Carmo, à
| Rua 1*° de Março, Praça 15-
: Antecipadamente agradece aos
! que comparecerem ao ato re.

lisioso-

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme vuneuuae Oe cuícas.
Calca caqui Nova América Crt
350,00. Calcai Nliord CrS 300,00.
Calca Tropical Brilhante Cr$. *
330,00. Calca Cambraia Cr5..
350,00. Calca Albent Cr» 280,00.
Calca furu Unho Cr$ «150,00.
Amaury Kua da Aitánuegu, 3is
— 1» andar — Rua Vinte de
AbrU l loi*.

ADVOGADOS
DR. LETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro

Alvim, 'li - 4." andar, grupo 403 - tel. 58-42115.

Dr. SINVAI PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.'.
- sala 1.503 - telefone: 42 1133.

DR rALHKIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 50 grupo 1.408 - telefone: 22-7276.

DR MILTON DE MORAES EMERV - PRA NORMAN
DE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito de Familla - Inventário.
Rua da Quitanda 30. 8. andar, sala 812. Edil. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879: Das 17 ás 19 horas de segunda a sexta-feira.

criminais —
dOC - Tei»

DR EMMO DUARTE - Causas eiveis c
Avenida Erasmo Braga, 255. 8' «andar, Grupo
fone: 22*2534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - -Jaasas Mveis ooi..er
ciais - Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidor,
161- s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de U -w 12 e de 16.30
às 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO'— Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 8' — s/302 — tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli
nica geral - *v. Nilo Peçanha, 155 - 10» - s/1.303 -
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. AIJPREDO EUGÊNIO - Clinica m-édioa - Homeo-
patia. Segundas quartas t sextas-feiras, tai 16 as Ji ho
ras. 1'eU.: Consultório: 3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. «19 - 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim.
81 — 3* andar, sala 302 — tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Diagnós
tico e tratamento eletrocardíograma — Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe*
lho. 206 — Seto Pontes — São Gonçalo — TeL: 5763.

I'..! al.U- 9 •,<!*••-.. -!*- «lU*
J-.- ¦ O* .-...-:. -4 --MM
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(. 4.4 . . .- to Ix1.t.,x:. .:.:...:
- -- to :-'-:¦¦-¦ V tm *,¦-*.¦. 4 j

por teu***, ft» t\USttt tmtào to-
twnbttddiMi Cwium-4*-* to í»Mt
..:.x..:x-... (:¦-:¦« « i'.: .a

«U-. 1*1» > -*•-*.¦* *

VALOSOS plir.Vi' •:

Do i *-«• • .-¦¦¦•¦X. a (im d«
c:l:;......! <t =.!.,.. ....: 4<Jw «
a todo» os i-rutKiiuM-^, <*
cuncítaáo to v-aii*»-***-* fie
mio» -I • •¦¦(¦¦ to -<'•.*'.¦¦¦•• crt-
teno: a todot .4*.= -..,.'.. -. ou
«ii«-».*..«i4! ate o máximo de
Cr? .•."¦" «Li..», mil ii».
.*- ii > i na i i-í -i ¦.*• > dc -cs
.-".'•> por <¦.'«•• •"' novos a*

r. <•.!.*. ¦!• , :i I..I,c.i i i.-.u!..., *&.

rio ainda cuntcrMiot 3 prò-
mios <¦¦-, -,,,-. no .ii • ...i
menio ua campaniia, inde-
pcroUnirmente do» prêmios
«ctmt,, -i -• associados qu«
por urdem da (culaboraç-jo
duiame a campanha sindi-
calizartm'0 maior numero
de mulheres e mt-nores dv 18
anos. A cota mínima para
li.vr •¦(•. ao« n»pccuvos
prêmios scr-á de 1UU novo»
sócios-

Todos os associados que
durante a campanha sindi.
callrarcm no minimo 'JU no
vos astocladoi, dos quais
S-i'.. sejam menores ou mu-
llur.s scr.(o condecorados
pela diretoria com o dlstln-
tivo do Sindicato. E a todos
os clubes esportivos exlstvn-
tes nm fábricas quu sindica-
lizarcm 100 novos sócios será
conferido um jogo de ca-
mlscs-

AffUHiat'ofr%
n-t* - •>»*4.-ii*.i-' to* *«

tmMiàtoi*-* to M*» to t***i
#„ |,{,-.k4.(--i> rn*** a*-**»»*
t.4cu. S* té tuas*. •*• ""• Jc
mur to sprtmrttlmrãtt **
apiui* x., é* i". ¦-. -'•¦»
umaxatt» to MM ilMMMM

Dripftcbantei
Àduaneiroí

ll«|*. ». li tets*. •» *»>J»
.*'.., to* *<;¦'¦ .(.»ic, «I I»-¦»¦

t-J.I.11.1 44 *k»l«J4l. ií. , i-í"
1,1 .Irli .,; » »•>> ¦,.. - .» *

ttm to tratar to a»*-»».**» to
i-iir-, .w «ta tittjmtyffsTt,

Oficiais dc Náutica
ll-i' A Mi.-l.-al-. .'-» ••"

rial-» 4e síhii. . to M.*<- .i.»
Mrl.ai,!,- |,|.,:.l«.UIi Mll»4» **'
•4 i.ii.l-1» Errai « «.m to
trator to «umrwl»» to* tun*'
ulkla 1< . r a...mi.-» s.-iainw

Tèxlelf
O siii.li. ai.. toM Trabalha-

(ll.Cr, 1.4.1. I-.' HII..1.IÍ
nina «r.ü.i.,.. to i">• ->i d*
MMb da irt-4"'»<í'in to M-*
Inho tnsUS iw pnbdma »i'»
/. a, 17 hont*, m llm •¦¦*

Iralar dn rrolM» ain**nl» tm
Uríal. A mxniAo Iwi h's*»'
no WadteatO d-**» farplnlrl*
r.»« Natal*, a rut» Vntta l>
nel... 64 — 1* andar.

Energia Elétrica
H-iJo. o Slndl.-aio dn* Tra*

».ailm.l«.i. -, rm E.iersla K!r*
iHra prowowrâ uma a»»rm-

Radiodifusão
ll..|r. para (ratar 4a f-M*

|u»uiii*-«ii,« «-(U-iui to tar-
\t.lm.%» O- H(l»Jlc4«(ü ' tom
1 MtaMMMMI tm iMpWMM
to tt»Ji.»t.f.i-i.j ptmnOrttS
um* «.»«*«nbltt(i fã* MM Mf
to »»»»!

Operadores
Cinematográficos

I» , .'» «1«. •«!»mir o **Mi»<*t*
ral.. «V» Oprfa4««-r« Oarm»-
!..;( i(l«.r% ,,».,ii>nril uma
*-.-fiii.'.i» «-«-fui « in.. to
Iralar da rai"«>*>.&•¦• to ar«r
.'•> da ai-iic-i',, ,v mU'Ia flr*
mando to .Mini*|ri|n to Tra-
Lillii»

t vhieiet\,t» «jr Latia
M| «**• H to ISIVnÉI -*1

*..* **t *¦>-* -*•*-*- m i *-"( - tm
•urdi:-!* t **» ?;»«a|wf*M»i»
v » . ,.*m,:....-x» ã* *.,..-

|r'«Miu to Htm a* i*tmt*m ***

AtrovUríos
t Santo» Dumont

O ttoéaata "»•-*¦ --¦-*•» <*»>
•\-- ,-.*,-. •» 4***m »****¦* mi «•

tíeêlt.tU&.M**''* Ss* Atmrn **M

I.tt |l .«4 «I fftt^m****tt

mi-*±Xf» ttxli.l3—i'x IMS
t4,h.s «ai»»-Ac «.,*-.(*í-.i« «í»
lahii»-»'**A«i |*t'*»-i* *toi»-
«4 t»»(íi.*.4... da «h».*!- tm*t-
(«i**.*.. to «Tirairt Ia MM
iiu«f (*1<íuJ^. ttotH tlMtn

«i^4((. m-»it< 't**

Eleição Dos Hoteleiros
tt, it*tmt*x*tot** ttm to

i«-.4>. t»»(r» fr*t**ir*mia a
•imitai***» Irâa *• kwm aa
11.-..II1I. «w»» «ii»» 31, " *
ti, p*n*ÍtT_*-t9tt*nm DkO
ti * c « .m»*IHa flMAl «i.
(iif..li44»i,i tt «mal ptr*-to**i*.
at. ttílittmm H*t>m*t to nd>

ta t MMMSM • Imimmfmflm
4t-4-ltmr.%hmm* • ti'lM|!«a tt»
Vttostot.

Eleíçíes
bo Sindicato de Carne

fio êm 9 àa tttrtamttto
tari ttatttmto tt ptrtta tm
f*m*Xt*in tom Tratottotoft*
Ml |n-*it*iiU -*• 1'araf,
I»im c fitmitaf-M, fiara a ra
amarâ-a áa Wra«ofta>

Marceneiros
O» marr»«iHre-« irrto to-

!«•, na ttN.T. ama n»a»a rt--
totuia r»«m n» rm-;f»*ciN»u*f*--»
para lra'ar to fr4»jtt»u«»r«>
ttt »al»(UL

Port a a rio a
«Vo dia 4 (te iwH-YM(Va «ml rtalitato o eltto par» s tiftt**

i'«i i-..-.'.'.•• que deveria e*<mr*i<t a mt-a IXtttotia t Conselho
pinai do Sindicato dot *¦'¦-, «• /.¦.•.*/«»«•*.

Firme no Oitavo Dia a
Greve Dos Vidreiros

Manifestando um alto espf-
rilo de un'dr.dc c apoiiidüs ua
solidariedade dos trabalhadores
em geral, mantêm o« vidreiros
dc Nluról o seu movimento
,-i--\. í-i que atincc o oitavo
dia.

Ap.-ar das vlolônclas poli*
ciais, que culminaram com a
Invasão do :*:.... .*. >, tenteti-
va de pritUo dc ceu p.<•¦ : .«*<-
e seqüestro dc quatro operá-
rios, continuam firmes ok vi.
(Crcir-s, d'spo*tos it luta atô o

I nt« rd'mcnto dc suas justas rcl-
I vindicações.

Embora decididos e coesos,
nfio se montem oa vidreiros e
os dirigentes sindicais Intran-
slgcntis como os patrões. Ao
c nii.ií.o estAo prontos para
os entendimentos, sempre com*
purccenCo as reunlòts convo-
codas pelas autoridades. Nesse
sentido foram realizadas me-
sas-redondas com o D. legado
RcgUnal do Trabalho c com o
próprio Ministro do Trabalho,
que esteve cm visita a Niterói.

SOLIDARIEDADE

O Sindicato doa Vidreiros
Um recebido durante todos
>'•¦'¦- dias dc prevê, enorme t*>
lidariedade .u Sindlcatca doa
trabalhadores de todo o Esta.
do do i* ii. Também parlanun-*.;>*- federais e estudantes, va-
tendores e o v.c«.-govcrnador
Itobcrt*) da Silveira ttm com.
parecido ao Sindicato para hl-
potecar apo'o aos grevistas no
seu movimento Justo, organisa»
da e pacifica (Da Sucursal
de Nitról)

Dispostos à Greve os Operários da
Construção Civil de Barra Mansa
A PARALISAÇÃO ATINGIRA TAMBÉM VOLTA REDONDA — DOMINGO, PELA MA-
NHÃ, A ASSEMBLÉIA DECISIVA — REIVINDICAM SALÁRIO-MÍNIMO E REAJUS-

TAMENTO PARA OS PROFISSIONAIS

VOLTA REDONDA, 18, (Do
correspcndmtc) — Tuío indi-
ca que milhares de trabalha-
dores nas indústria de constru-
ção civil e do mobiliário dos
municípios dfi Volta Redonda
e Bnrra Mansa entrarão em
greve na próxima seguncafei-
rn, exigindo o cumprimento do
decreto presidencial de salário-
min'mo e um reajustamento
para os profissionais.

GRANDE ASSEMBLÉIA

No último domingo, dia 14,
realizou-se em Barra Mansa
unia nssembié.a pr:mov.da
pilo Sindicato da Construção
Civil. Já nessa ocasião, os tra-
baüiaCorcs mostravam-se dis-
postos a entrar em greve, E.i-
tretanto, ficou dei borada qut
novos entendimentos seriam
tentados, antes de se recorrer
à medida extrema.

Anteontem, às 19 horas, na
sede do Sindicato dos MUa-,
lúrgicos de Volta Redonda, te-
ve lugar uma nova mesa re-
dondu entre patrões e operá-
rios da construção civil, com
a presença de um representan-
te Co Ministério do Trabalho.
Das discussões vtrificadas, en-
tretanto, quase nada de práti-
co resultou: os empregadores
continuaram a se mostrar in-
transigentts.

Em face desta situação, o
Sindicato resolveu convocar
uma nova assembléia marca-
da para domingo, pela manha.
Nessa ocasião — tudo ind'ca
— os trabalhadores vão se du-
cldir pela paralisação de suas

'^^^^^^^^^ $$K 'yy:y:.yyy^__f_ Wm% íWít amÈ&!-m\wíí

Diretores do Sindicato da Construção Civil de Barra Mansa. À esquerda, o presidente da entidade, tt
Ruy de Assu mpção Chaves

bem claro, a culpa caberá aos i mo nem conceder o reajusta*
patrõis, que não querem cum- mento de 1.400 cruzeiros paif
prir o decreto de salário-mini-1 os profissionais.

atividades até que sejam aten-
didas suas justas pretensões.

A PALAVRA DE UM LÍDER

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Construção
e Mobiliári:, Sr. Ruy de As-
surnpção Chaves, falando ao
correspondente da IMPRENSA
POPULAR sôbre a assembléia
de domingo próximo, declarou:

— A decisão final caberá
aos trabalhadores. Nós, da di-
ret:ria, não faremos mais quu
cumprir suas decisões. E se
formos, à greve, é preciso ficar

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela honnonloterapla a alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
s na mulher Irritabilidade. fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomada

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA Dü DK.. SANTOS 01 AS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 horas-

RUA SAO JOSÉ, 5ü - & ANDAR —

CONJUNTO, 903 — TEL.: SIMWaO

DR. A. CAMPOS
(Ciruríião-Dentistal

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, BRIDGES FIXOS E MÓVEIS (Roaeh) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9 Sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-6225 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO ?E JANEIRO

Rua do Senado, 264/266 — Tels.: 32-2185 e 32-3607

EDITAL
CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES

"Dias 22, 23 e 24 de Novembro de 1956
— Das 9 às 23 Horas"

Paço saber aos que o presente virem ou dele tive-rem conhecimento que, nos dias 22, 23 e 24 de novem-bro de 1956, serão realizadas neste Sindicato as eleições
para Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Répresen-tantes ao Conselho da Federação, ficando aberto o prazode 5 (cinco) dias, que correrá a partir da primeira publi-cação deste, para o registro de chapas na Secretaria, deacordo corn o artigo 6" das Instruções aprovadas pelaPortaria Ministerial n. 11 de 11 de fevereiro de 1954As chapas para os candidatos à Diretoria, ConselhoFiscal e Delsgados Representantes ao Conselho da Fe-deração e respectivos suplentes, deverão ser registradasseparadamente.

Os requerimentos para o registro de chapas deverãoser apresentados na Secretaria em 3 (três) vias, assi*nadas por todos os candidatos, pessoalmente, não sen-do permitida, para tal fim a outorga de procuração, de-vendo conter os requisitos previstos no art. 11 das Ins*
=rÍ?C°l-fn aj se£em i"!^uíd-os con> as provas exigidas noart. 530 da Consolidação das Leis do Trabalho, com a
o cenroacl° o-? Ieu 5 único> 1ue íoi modificado Dela Lei n.m.byá de 23 de dezembro de 1955
?o,.. 

Asdieina]s informações, poderão obtê-las na Secre-taria^ deste Sindicato, diariamente das 8 às 18 horaa.Rio d» Janeiro, 18 de outubro de 1956.
SILVÊRIO MANOEL DA SILV>

(Presidente)
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«nciiuca Falcão no Kio fará Tratar do Torneio ftio-São Paulo
REVANCHE CARIOCAS x MINEIROS
QUARTA-FEIRA EM BELO HORIZONTE
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ANTÔNIO DO PA880 CONBUfaTAftt 08 CWnm CARIOCAS - IMPORTANTE REU-
NIAO HOJE DA A-HÜBMHUIA GHMAU PA F.M.F. - MBNDONCA FALCÃO £ RIO.

SAO PAULO
O i«ií''i'- ti* r***-***!\a**t A* »,a,«. «.#** *•'.* i«*m

A* là» u 4a $• a«,. i.t.i.vit.é
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dM 21, WH*l«l« tMASMi.
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»^*»* o «-(Mtile.fiato cíífj^tk
Aftla*» •mii*i4«n<«, it t*i*StV»

da vmv pnAms tam %ms sai*
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j *jtm í'»** *-----" *-'»*-.¦*• (*»*n»-
timimu t-UaiAU i*j»*-I.u

Atffts» -ia» ,««,»;-.f,..-*.» a MMM
l»l»**4*« «a**»,» «a j.** .»!**• H«j.,>
Hl»!j» 4^ tJiii.ülí» f*li-.ur
(Pt Ua,*. » IÉ <N , . atii>.«wi..»lã
nin w iw*m, i a*.***».-
lis*-;* titiai «v«*íi».«»i* .«.in
•¦a4,i»wl*l.«» WMte tttl «H.J.», *
Ute|.<*-.--, 4> 'T »#¦»»*« Hi-lia
r*i»»t» ##«#» w****. (Mm
tntMtmts i *r~ Mi*-*"*'!* |*i
«4». r««»»f«Rl« A* ¥*Am&»
fs*tU*u d* fwit&Ji, ai* %*m
* «ata i MU»: a U-* ,w «««if
«Ifl •*»M-*l'-

l/Iiicoiiiiiii* (lorrcrá cm Nova Iorque
.NOVA lOItQU»^. |N (H»J m*m, Ma fl«U *»r .Virniafl«-» O *r. .Mt*» I.I»H*i|4«««l t*r*t Mui*AtM vstt >.Ij* l*t***t*im*.
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Dkh podai ter o ecmp^nhelta ie ¦ »g» «/<- /i..' ¦.-. dominga

0 QUE VAI PELOS CLUBES
$

***>i»*W»*,*»*i*-% ¦*»»*» ^r»^*l>.>*«>»i*-^a^*ti

AM&ltICA — Na manhi de hoje, «ta Caoipot Saliw. o
iM.-i.li-.. mino ciiecrrari, sinta prepanuitua, «om um Ime Indl-

t í»Juai. para-o jogo de ainanlii, à lanie, era ln.ii.ir» dt» .Mr|.,.
cfrilra o **. < um"«..ii. tjiMii ronllnuari «J«- tora, ».-inlu pra*bU-ffiAISea r* pri-*»inça de Lúcio, Uinlxin nmtuiiillilu. Aeurto
:-.-«lu.ailu para jogar oa xagr» e Mam-eo na inlenn-dUria.

DANGU — Os banguenses treinorfio esta manhA em
conjunto, encerrando os preparativos para Piiírcutar domln*
{•o, o llonsuceüso. Maneca deverá voltar & ofensiva alvlrubra
«.>>âim como llilton.

i:; i \.- t •( lsso — Somente hoje peta tnanhfi, oa pupilos
de i. :i « .ndi.-u encerrarão acua preparallvoa. pola o cole-
tive» ij« i.nl.-iii foi a«l.'ado devido m» chuvas. O quadro que en
fiiíir. ¦ . o Uangu será o nu mihi que «•ni-.r.tiui com o Flamengo,
iuclusíve ;.ali.ilo e Brandãozlnlio, que calão recuperados,

BOT.XFOGO — Hoje ft tarde cm General Severiano, Ge-
...niu» voltará a comandar seus pupilos num treino dc conjunto,
bando o prtlio contra o Canto do Rio. Joáo Carlos c Mário

«imputarão a meia esquerda.

CANTO 1)0 RIO — A exemplo dos bolafoguensrs, os
•'Uaito.-rlt-nf.is chta.Tto csia tarde cm aeáo, ensaiando cn.e...
ii ente. Viários jogadores c-alüo sob os cuidados do Departomcnto'-Medico, como Aruóbio. Mituca, Dclinho, Zcqulnlia e Veludo.

FLAMENGO — Também o Flamengo ajustará suas II»
miiis na tarde de hoje, para enfrentar, domingo, o Madureira.
Anuncia-se apenas uma alteração na equipe da Gávea: Ari no
:uj'ar dc Chamorro. O treinador Fleitas Solich continua a bra-
Cos com as contusões, náo tendo reservas para lançar.

FLUMINENSE — O tricolor ensaiará & tarde, cm Álvaro
Chaves. Caca nüo é mais problemas e deverá ser preparado
para rcapim-rcr no Importante encontro com o Olaria. Alecir
ainda será o meia, pois Léo está cm periodo de recuperação.

MADUREIRA — Machado é o único problema do Ma-¦uretra para o choque com os rubro-negros. O atacante está
contundido e talvez não participe do apronto de hoje à tarde.

OLARIA — Os barirls Já estão concentrados nas depen*
dencias «Io clube e ensaiarão esta manha & guisa do apronto.
Nessa oportunidade, Jair Boaventunr, escalará a equipe que
dará combate ao Fluminense.

PORTUGUESA — Carlyle, que foi a grande sensação do
treino de quarta-feira, marcando dois belos gols, estará nova-
monto em aç5o hoje à tarde, em Campos Sales. Carlinhos e
r.-u-aguaio também treinarão. Aliás, a equipe lusa já está es-
calada para enfrentar o Vasco, sendo a seguinte: Antoninho;
Valter e Juvaldo; Jóe, Henrique e Cicarino; Paraguaio, Gui*
iherme, Carlyle, Jaime e Carlinhos.

S. CRISTÓVÃO — Oa alvos Já estáo «concentrados para
o Jogo de amanhã, contra o América,

VASCO DA GAMA — Está praticamente assentado um
amistoso Cruzeiro x Vasco da Gama, dia 15 de novembro em
liclo Horizonte. Os entendimentos entre o clube de Gerson,
ex-zagueiro do Botafogo, e de Soares Calçada estão sendo con-
duzidos pelo representante do Vasco na Capital das Alterosas.

leito -dvfneoanatu inflMta"
l»M** Itt» ..Vais!.:*,-;'.,.*, i», c*[int*-tnaiMiai>. prova «í"«a«i*'
r*m 1M1 mil riAtote* •> rotti
da cm pinta Ao mona. qu?«ra dupuLvia » 12 «I* rvn.m
bro em i.-..-.: ¦¦..*»

O proprietário d* *!.;
eonnue» i o u. MArw IVrrira.do itio «le Janeiro,<>» M..* tir-..;,„•, As s ou-troa parelhelrw tambéa aíel-itaram o «nvits» ps,ra ¦«¦. »s«*
ver seus animais na laíaota

^wraawriiin in i1 ' 'iwmawwi—i'iaiMWiMMMUBBa*a**a**aawi awmmmmmwmw^msatmimiimm^JUMkM*ssmsmmmvasiJi « .j 'i ¦' I
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V.-. •. *-.-.--« .,-.-.* c¦; 'f.í xtxveAtw* At |\rfiufi»A
M t« -a.*;.> ca.» »|C,I..H «» »'a«-..^» Aj* l"-'.c |V....t..
|r«.».|a 1'IUh) |t»«u4 lUftaWKiA

Sim |'«..'» .»-»-ua--i* mn \*t*t %ms lêM, t»-i dMti
< » --1"»--- AfilMl .:-' ivv.!. aív. a..-*..:.a $0 .,.,_ ai
1-%-". tf ifwmnmie finmt juil^ui^ntia,

üm mro amiem, l«tafo>*-uen*i« 14 vlnta dõ».»**»»»
tam, *i'4ta» 00 a-s.«rir| i íí-,j MMWBgl *t« cj» Hi»í. %.aí.Ia.ir;-.. i..ii,ual mt* O l :..:,-,

O lllutos «O Amu «•:..» .*,*-., iktiai, *».-« -i- v.
taiAtim nu a i- ia.»-* «ia - .+«'.¦<-¦ „»*»

Colônia de Ferias dos
Cronistas Desportivos
Do confrade ...... ..:..-.

Coelho, diretor do Dcparumen-
to de :.-.¦.;«;<¦:.. K«|Kirtiva«DIEi da AUI. rea-í-b^mo*. on-tem um convite pat» visitar
oa terreno» doados jkb «overnador flumlnenie Miguel i'.. i
to Filho, situado» em Araras,
município de Petrtpoíis. pa*ra a Colônia de Férias ¦¦..-
Cronistas üesportivr».

A visita será feita manh.1'' »•¦••'•• «.*«n !•» a comluçáu
da AUI, .'i.-. ",.:,') horas da ... i
nhfl.

AVALANCHE
DE «SIIORTS»

AMAUKY inttuKuruu ¦ tua
vcniiii de ri.ui.ia .... , ,, ttaitii
i».'i;.-..; «t„ <.",.¦ cm «mu wjí
ll.ll-l. .M„ ti i .v, '*¦..... Uuu .ln
AH..' :.,: i. 31S - !• undur Kim
Vinte de Abril 1 lulu

fer Itoyt; o "ueso Kntl l**U'
• ii- com «lYanimait*; o «ra»
naomM Ma* Ife-ít. *t*m «ll»i»«
•Iti Waml». ralai. if?i*|r-5. r* o
MrtMuncrieaBQ Portal C»
Jímuli Jr. «cm o ««*!»» au>»
iiAiy.).., tVíu.ip C«*tial4t. I O D- tssso, de UrNBMk «? o »•.• a ..¦.- iti ti it :,,..*.ut nu .nu-'.: mj*M
•> ... ...ii u,t. At etsi l*m At uma pxtJa ttavaJU « :.. <si J , grauAu ttmht

O GRANDE "PAPA.TITÜLO.V DE MOSCOU
l»*^^*' -m*^m*tma**»i ^m****** - ¦¦ ¦^¦»»«-*»^WUi-*i^»-<tf^^1^*«»«t*«.w«^^ *%J*****m*\**m**m*****\ *****Feia Sexta Vez o Spartak é Campeão la URSS

Jà é . autj. ;iu ut .-.ii* ano onibora ai nda tenha compromissos a saldar
— Principal carnctcrislica do camiieão: permanente jôjjo ofensivo —
Base da seicçâo soviética — Os grandes astros da equipe: Neto Pa-

ramonov, Tatushin e Salnikov
fttOSCOU, outubro (Goma*

pondúncia E*i>eciel} — OSpartak de aloKuu foi pro
• :.n;i 11«, i.ci.-.. .. i «Je l'.i.- k !
de 1!»« «la •.. .. «Ia URSS. ir

f lo apesar de lhe testar ainda

TÁTICA OFENSIVA

algumas ••.•!¦.:..¦. para dispu
tar. que em nada poderio In*
fluir no primeiro ..'. •: > As
classificação.
Segundo a opinião geral dos•¦a ... . -.,..:  desta ca*
pitai, nao cabe dúvida ao mc-.i quer centro futeliolbiticoi-.i--.. «Io feito, desde que | mundo devia se orientar
o Spartak é considerado a
maior expresso do atual fu*
tcbol sov-iitico.

i!... i Soviética, autentico
ipapa-tituios» nos campeona*
ttu Oa Usa. Seu gramlc m«V
riio é saber coonlcnar ••«.•:..•
lamente, como nenhum ou*
tro clube, a clctividade do !«>
go com a i>.i—» das J",:.i<i..-.

O .Spartak
I clubes mais

í- um dos onze
tradicionais da

Um . n-::!-ta esiiortlvo da
/«.-.-.... a Latina «lizin que qual*

do
na

i técnica ¦!¦¦.- «onze» lar.,;.:-. ¦
-..¦••... u. >. . com a sua tática

I du continua ofensiva: <Sc nos
I pcrRiintasncm como c o lute*
I boi soviético, tcrlnmos que di-
I zer: como do Spartak. Isto

n3o quer dizer que haja che*
gado 4 i'-¦!: ".";-«. i-... con*
tr.,no. o Spartak .:.••-. co*
mo grantle parte de nossas

• <i-';¦<¦•¦¦ do fator que faz brl*
Ihar as equipes «Ia América
Latina e dá " : ...lia: a Indl-

. vlduaiidade. Com estas pala*
I vts nüo queremos lançar um
. canto ao Individualismo e dev

!¦!«*- ir o :(,.:„ «le conjunto à
base do Jogo eficaz. Mas, sem
embargo, não podemos dei*
xar do elogiar essa figura
que, no último momento, rea-
llza uma Jogada espetacular Jii ¦• •.!- do arco adversário o
decide a sorte da partida.

BASF PA SELEÇÃO
DA URSS

POR FORA DA REDE

NOVA MMIIA
r ii i rnsanadas os qu» afumam ti* na nraill ntn>

».- -íi • danea o <4j.fKl.'nlMI*, Nutra \u*m « i*-..,.^*»
JOfBfl,

w.iiMis ur. ui/iM
pia.ii,. M.,j.:..,ra «o (».--... vai feetiari.
alaitim ii-:..-'. '. <S<* «»..- -'«»;.«,* que aa condiefit* .,'..-....'.:..> ,..i»,r*i» pralunda» nvclamwttiMt»».

O >llt M.HK

Solkh ouviu dt/. r que o ll.-linl foi hlpnoltrada po*Io l»»-; «. « .i. ..i.....í rm H. Januário.
Ontem. «•!¦-.:. ua USvi-a e |<Mlu au bravo giuidiao

que •:¦ -¦ v um puluiho no Ja c«>nh"àxido maglcu.
Solich e*lá -.»•.,..i!.. ;.i.- ...... i. dc «|ue Chnmurro

aronlara «mi U~.h< » Atit» «u. tt tut ^ ..,.,;, os ur
ra dá Fogo.

•*M nWMA

Plzlam qua o Gerson eslava fora de forma. Pois
sim. I -'.ii •:-. i. domln)'» i -¦ -uí'. em •¦ •• Horizonte, éle
quats* deixou i*m orelhas o Tomazinlta

Em grando forma, como sc vê.
EM CARTAZ

Era cego, surdo e mudo. Incapaz de fazer mal a aí-
cuém. NAo; nâo é o ataque da l'ortugue*a. i: o enredo
do filme «0 Solitário».

DKIXAqUEEU CHUTO

.

<

f^WkLs^^

Paulinho é a Dúvida do Vasco
c!Af>SíC\ mas é cheia dc atnur-

, «tOos. O America vai pegar* OW
O Spartak alia sua vclocl- £i.0 crjstóvflo embnlndo, no

dadt*. sim ínrilidndo de deslo-. lstadinho de F gucira do Melo.
camentos. ao seu domínio de o Vasco com um compromisso
bolíi, uma e^nde capacidade aparentemente facii;mo,'*nfto

O zagueiro titular não participou do apronto — Vavá marcou o único rtD ",ros ao KOl„ ,' ,uma T'''p:iCTà bobcar-, ca«-iayie, o aue
+««+^ ~ t ;,;„i t•• uj* u"»*-*-1 pc (|e extraordinária qunllda. ci,uta bem 1-de efeito, já i\.ísetentO e LlVinílO ÍOI mailtldo na Vanguarda \ae. Sua dc-íc-ia e a sua Itnhaique se ficar solto vai ctrHMir

O Vasco da Gama ajustou
Buas linhas ontem para o jogo
de domingo, contra a Portu*
/,ii¦¦'.•*¦••<, sento o zagueiro Pau-
Unho, que 11Ü.3 treinou, a única
preocupação «|o. treinador Mur-
tim Francisco.

Dário cxircitou.se no lugar
de Paulinho, cuja prcjcnc-t
frente aos lusos está dependeu-
do da Departamento Medico,
Vavá retornou ao quadro com
bastante dispôs çáo, assegu-
ranío a posiçfio. Quanto a Li-
vinho, c:ntinuará na vanguar-
da, carecendo de fundamento a
sua subslitulçáo por Artof.

BEM MOVIMENTADO
O coletivo do Vasco fo, bem

movimentada, i-;-.i. os suplcn
te*- exigidos bastantes dos ti.
tulaics. O escojre dc 1 x O fa-
voiávcl ao quadro principal rc-
ii. lu perfeitamente o equilibrlo
dc ações, durante os setenta
minutos de prática. Vavá mnr-
ceu o único tento do exercício,
realizando uma pi rformaiicc
apreciável assim c"mo 03 no-
vatos Ortunho Ceninho e Lier-
te.

As equipes ensaiaram da st--
guinte maneira:

TITULAR — Wagner; Darío

CARLOS NASCIMENTO E A
SUPERVISÃO DO SELECIONADO

O sr. Carlos Nascimento, dl-
retor de futebol do Bangu,
avista-se-á hoje com o presi-
dente da CBD, Silvio Pache
co, a íim de, na ocasião, dc-
cidir se aceita ou não o con-

vite que lhe foi endereçado pa-
ra supervisor da seleção bra-
sileira de futebol, que intervi-
rá no próximo Sul-Amcrica-
no de Lima. Participarão ain-
da do encontro os srs. Lu«z
Murguel e Abrahim Tebet.

f -<*m*w**mmww*w ^'^W^^^Vi^^^^M^^M^M^^M
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acadêmico F. C
O Grêmio Imprensa Po

pular preliará domingo, dia
21 do corrente, com primeiro> segundo quadros.

O nosso adversário será o
Acadêmico F. C, de Irajá, o
jogo será realizado no Campo
do 28, o encontro será is 12,30
horas, no Campo do Filhos de
Irajá, ao lado da igreja.

A direção técnica do GIP.
cinvoca seus atletas para o
horário de encontro acima
mencionado,' pois terá que
começar o jogo do segundo
quadro às 13,00 horas, Infall-
velmente segundo o acordo
com o adversário.

Conduções para o local do
encontro: ônibus n. 171, na
Praça Tiradentes e lotações
Cascadura-Irajá ou Madurei-
ra-Irajâ. A direção pede aos
jeus atletas a fim de não dei-
-arem de levar suas chuteiras.

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa italtana de ralon_ »
JrS 75,00 e PHamas a CrS IMW
.amaury Rua du Alíândega. 318
- 1» andar — Rua Vinte de
A.brll 7 loja

REPÓRTER POPULAR

Filhos do São Jorge lera Praça de Esportes
Será construída na Avenida das Bandeiras, em terreno doado pelo

I.A.P.I. — A atual diretoria do clube cumpre promessas
Quando a atual diretoria do

Filhos do São Jorge, tendo à
írente o desportista Germano
Lima, disputava às preferén-
cias do corpo social do Clube,
rnuita gente «amarrou a cara»,
desconfiada das muitas pro.
messas que se íaziam, dos pia.
nos mirabolantus para alguns
que eram apresentados na oca.
sião.

A chapa comandada por
Germano Lima, triunfando
nas eleições, passou a encar-
nar as grandes aspirações de
todos que de uma ou de outra
forma estavam ligados ao Fi-
lhos do São Jorge. Afinal, mui-
ta coisa precisava ser feita
pelo desenvolvimento do clu-
be, que lutava, principalmente
com a falta de uma praça de
esportes. A expectativa era
enorme entre os associados e
adeptos do clube da Honório
Gurgel*
PROMESSAS CUMPRIDAS

Com poucos meses de atua-
ção, uma a uma todas as pro-
messas feitas durante as elei.
ções, a atual diretoria foi cum-
prindo, para surpresa e alegria
de todos no clube. Primeiro,
foram as pequenas obras na
sede, depois n rforganiznção

reno para a construção da so-
nhada praça de esportes.

Antes de falar mais detalha*
damente na praça de esportes,
vamos focalizar os melhora-
mentos e novidades introduzi-
dos ou em vias de serem intro-
zidos no clube. A sede, que já
passou por algumas reformas,
vai agora ser totalmente re*
modelada e sensivelmente am-
pilada. As obras serão inicia-
das na próxima semana. Com
referência as atividades espor-
tivas do clube, foi criado um
novo departamento, o de Tênis
de Mesa, que já conta com
grande número de adeptos.

A PRAÇA DE ESPORTES
A conquista da praça de

esportes, que sempre desafiou
as diretorias do Filhos do S.
Jorge, aparece como a gran-
de façanha dos liderados de
Germano Lima. E a colocamos
assim como coisa consumada
porque já não se
dar do êxito do
mento. Afinal, para quem já
conseguiu o terreno indiscuti-
velmente a parte mais espi-
nhosa da coisa, o resto será
conseguido com relativa íaci-
lidade.

A praça de esportes Jo Fi

As obras serão iniciadas den-
tro em breve, sob permanen*
te fiscalização dos diretores
do clube, sob o comando dos
quais o clube de Honório Gur-
gel ainda irá muito mais lon-
ge, comprovada que está a no-
tável capacidade empreendida
desses seus novos dirigentes.

e Bolinl (Haro.d-;)* Lncrte,
Orlando t* Coronel (Delci); Sa-
bará, Livinho (Wilson 1), Va-
vá, Valter e Pinga.

SUPLENTE — Carlos Albcr-
to; Tomás e Viana: Iberé, Joa-
quim Henrique c Ortunho; Vai*
mlr, Ccninho, Artcf, Roberto «-
Líerlc.

DÉCÍÕ HÃO TREINOU
MAS ENFRENTARA

0 AMÉRICA
Com o seu "cartaz" sensível,

mente elevado dtpoís daquela
surpreendente derrota que im-
pôs a3 Bangu, o São Cristóvão
:£ve, ontem à tarde, realizam-
do as manobras finais para en-
írentar o lííer América, sábado
em Fisueira de Melo, mesmo
local portanto onde caíram os
alvi-rubros.

Scb o comando de Índio, os"cadetes" exercitaram-se 90
minutos, num coletivo do qual
o mídfo Décio foi o ún;co nu*
Rente. O destacado jogaíor fnl
apmas poupado, estando certa
á sua presença frente aos ame-
ricanos.

Um bom', treino realizaram
os nancristovensés. Movimen-
tado e cem a equipe titular
fornecendo rendimento exce*
lente. A retaguarda, muito fir-
me, não permitindo que o arco
sob a sua guarda fosse vasndo
uma íin'ca vêz; a vanguarda
entendeu-se bem e marcou 3
tentos. Autores: pàuünho, No-
nô e Olivar.

AS EQUIPES
TITULAR — Ç)ro* Jorge •

Ivan; Benedito, Osmipdb e HíV
roldoi Paulinho, Nono, Júlio
(Ademar), Neca e OHvar.

SUPLENTE — Rui; Cafó •
Medeiros: Nilo, Gilberto e Lati»
ro (Álvaro): paulista, Zé Ma-
ria, M'rlnhó, Rodrigo * Nenêm.

A concentração dos sancris-
tovenses foi iniciada ontem a
partir das 18 horas, nas de-
pendências do clube.

média funcionam com portei'
rVi r» ro""-,'ti!'*iTi a base da sc*
leçâo da URSS. De todas as li*
nha», so destaca a linha mó-
dia com o seu capitão Neto
e o seu médio de apoio direi*
to Paramonov. Na dianteira,
trilha Tatushin, um dos me-
lhore.-i do futebol soviético, va-

1 lente e com um tiro durir-si-
mo, e o ponteiro esquerdo, quo
no momento está fora de for-
ma. Salnikov, um autêntico
professor de passes c verda-
deiro condutor do ataque.

1 O Spartak, com o título
deste ano, conquistou pela
sexta vez o campeonato da
Liga de Futebol da URSS e
por todos os títulos é digno
de tal feito.

rar n bola no barbante. Mii»,
quem deve c^mer fogo c o Flu-
minense, na Rua Bar"ri. Se o
tricolor passar por esta, ai, sim, mos, não será novidade...

PERDOADO
Dom Fleitas Solich disse que so não mexe no time do

Flamengo ó porque até os "reservas estão contundidos. Sendo
assim, perdoa-se a insistência com Paulinho e Evaristo. Mas
Chamorro, esse não! (Me dá.meu boné!).

VAO JOGAR KM PORTUGAL
Vasco da.Gama e Botafogo irão em abril próximo a Por-

tugal, por intermédio do empresário José da Gama. Os jogos
já estão até programados: TLde abril: Botafogo x Beienensos

dia 24: Botafogo x Benflca— dia 21 de abril: Vasco x Porto
dia 24: Vasco x Belenenses.-

JOSÉ DA" GAMA
José da Gama está em Roma; tentando negociar o passe

de Djalr com um clube italiano.
BASQUETE

Prosseguirá hoje o certame sul-americano de basquete>
boi dos cadetes do ar, com a realização dos seguintes jogos, M
Maracanâzinho: Bras.il x Uruguai e Chile x Argentina.

MANTEVE A LIDERANÇA
0 PONTE PRETA

Dram,ática vitória do lider sôbre o L. R. Rio
D'Ouro — 5x4 o escore -*« Notas

PrçlimlnarApós star vencendo fácil no
primeinro tempo por 4 x 0, o
líder do Campeonato de Quei-
mados, teve que lutar muito
na fase complementar para
não perder 8 liderança, pois
uma surprendente reação do
Rio D'Ouro transformou o
placard de 4 x 0 para 5x4.

pode duvi- j Com êste triunfo o Ponte Pre-
empreendi-' ta é praticamente campeão de

Queimados.

de todos os departamentos, a j lhos do S. Jorge será -joi.itruí-
reforma do material esportivo da na Avenida das Bnn'l.vrat,
e lá agora a conquista do ter- em terreno doado pelo IAPI.

QUADRO VENCEDOR

O quadro vencedor entrou em
campo com Nilton, Careca e
Agostinho, Bica, Sumca e Quü-
mo, Davld, Mário, Leonine, In-
dio e Ari. Tentos de David 3,

índio e Ari 1 oada
Ponte Preta 3x1.

Em continuação ao certame,
o Glória F. C, vlce-líder, rece-
beu a visita do São Roque,
conquistando um bonito triun-
fo por trôs tentos a dois. O
quadro vencedor entrou em
campo com Mário, Rui e Denor,
Nilton, Edio e Manduca, Tunl*
nho, Ari, Mário II, Escurlnho
e Alfredo. Gôls: Alfredo, Má-
rio e Ari 1 cada. Na prelimi-
nar venceu o São Roque por
dois tentos a zero, conquistan- >
do assim o titulo de campeão-
desta categoria. Na próxima
rodnda estarão m ação os qua-
drs do Pbnte Preto x Glória e
Rio D'Oui-0 x São Rofflue.

COMECE 0 DIA i = r 
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Palavra» «íu«* nlo «Miiuliddram apcüas frases: cO rativ
pronatu «'• uma guerra» (Ontlino Vieira); tDtVni-ntc Atlcnür a
ru llics darrl o campconalo> (Gentil Cardoso, quando l«Vnl«o
«tn i''liiiiiiii.-iisi*i. I-: agora: «Km qitlnzo dias cu ponho Dida
rm conillçtics dc JAgo» (Oviillo Dionisio ou melhor .lonhson, cx»
masta^tila do Flamengo). Kra n c*aso do dr. José Alvm de Mo
rals nc.-ilar o desafio, n3o acham?

A rodada próxima não-tem -Vasco e Amórica que se acau»
-t-ítem. O B;tafo«o de Geninho'cspira brilhar mais uma vez
sóbre o enganador Canto do
Rio;..o Bangu vai topar um
Bonsucesso meio reabilitado; e,
finaim-.ntc. o Flamengo enfren-
tar.. o Madureira. que caiu de
¦seis. para o Vasco. Mas, já dis-
sc o" Solich que o Madureira
vem'disposto a atrasar, e com
o Chamorro no arco, convenha-

W
f

m

¦ff--i'\-

i

"i

-""**"r*Vb



t
i-

1

11:1.

Vitoriosos os Compositores Premiados no Carnaval

Ônibus: Cobrança Ilegal Ladrão assustou o Médico
Crime ou Acidente
no Navio Fantasma?

Duas tonOei p»ra a morte da mwwjo Francisco RomSo da Silva,
tripulante do «Lóide Canadá» f Aa autoridade itaiianaa te*
riam acusado o comandante nor homicídio culuoao -ft NcceMAria

a apuração doa fato»
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«iliis *MI mUkmtm M l^ãmAm *mtm *m ******

»r«U*>. ,.,» mm* n<f»»»tw •*• IM*ft.l«~>»: m ****** t.AtAe

iMklli. J» II»*» «W. UJ*> lUfcJHl». *K# •*•*«* t»K IM>

a^HM/ni ft. irfi» *iu polf* 4» mo **ima, atm********* m em-
tmmt*4*f.u Oa mait**, ***** mmuma CmUmImi t*-*,**,****! p*i*
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í4*--(íj»%# " "Ui O» Camaè"
m «•:»»• ÉfBM «a .'.'.-¦*.¦"»
yifjt». «. .. ?.:: '..- 0 "fl r>f*.|Jj t'f Sil

fí*fí» |tr .*{-.* , r-.r. .*.;!.» fà!<T,
de » ¦np»-»* da porta <¦ ' 3

' e»i-r (t« UJM OK«U • Ifllttt.
leu q crtftto a» M «t»ro acf*
ttenl« o m**a t*m\'t ptosl.
uso d> e*»i«» it*H«n<i tte Ctvi»
U V«Í*M». # fi ffiHtlWIIU
RMbrC.» 0* -S«* * l. I!» (K«tlU
ft« '<e,jf..!j|i!c .;-.;<- (r,.4 li
rwr.4'» ^ i»"*t,e mwMtr o
»TÍfeííU«Ji, í» «*. flUMUOU.

Wi*n». um*fntim * l*té.U\
Só mal* i-;>'><: piorando o **
tndo Oo m •!»«:-. «rdroou t%o*
o navk» »<< dtr eí**e a Uvw.
no. Hat '• i •¦¦.;'(-» (ta che»

tm* i. .«;*.. ;-..«...-.¦•-, 0 ra-
i il. Kl# ,«*5.:'..,-.i|«* »<-» *.!(!
HUfllO» }*:c.t-.| A» a«,luli«l*
<í«» |!«IUha. irtínrits-.*-!!.'»
ram o »* »«»ft.i»(»t« Cuutinao
,!. |i,m:<lili'« culpo*» M»* o
navio í*tt*--. k>fa a M*fuu

£«W, » HUtftfU «iu» noa
conurain »!£*> mantim**.

OUTKA VERSÃO
a rep»ii«e*m jtfoctiioo ou>

vir «•¦^t-.-.drtti.d ti» tripula»
çío 4) "Loid» CanaiU" e, «n*
Uo, *4.L-.fu diferente noa foi
contada.

O acidento moft*tn perto00 Uvomo • o comandante
nada poderia ter te i * em f*
ver do acldtfttado. NAo *...«.

va nar t '-¦' t d** íMOridad**
.--.;.,.. i: .....-.:.,»«; *«i»«»,i -

a j Mandante R. ns»> (&«
e *«:.sc.".= a vía$«m tem
ts iíw- .«5«¦« na <-'i» complr
14 í.i.(C.»'.;.!*.:»

A-V a iy-;-M-'-,V.±-,. c •»!»-.»!. -

i* «lie o* «í«.-:s j«r..-.i : no
tttitui* ** t»t um* noutnçAn
rifuiéiui «i -» fatoi.
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SUBCOMISSÃO DA COFAP
PARA TABELAR A CARNE
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Desmaiou Diante da Catadura dos Ladrões
Ao rccoiilicccr, no distrito policial, os dois meliantes que o assaltaram

o médico não resistia e perdeu os sentidos

COMPARECENDO 
ao 13»

Distrito Policial para

DcHmascnrando uma afirmação dos distribui dores segundo a qual nossos preços são os
mais baixos do inundo * Trigo, remédios, intercâmbio comercial e outros assuntos abor-

dados na entrevista do presidente da COFAP
t»»^»j.V»Vj*»>»w»v\*v^VS^^^t*^WWVMVVW*VVW» ^j*tj>j-M->rM*M*M,,W"MaY*i^J*i**-*^^^*^^ ¦¦•¦••¦¦

Identilic ir os assaltontcs que
na véspera o haviam «alivia»
do» do relógio, o médico
Silvio Provciuano. diante da
catadura dos dois gatunos

.Bfto resistiu: desmaiou.
Recuperando os sentidos

minutos depois, narrou ao
delegado o que ocorrera, an*
teontem, quando, cm plena
luz do dia, na Avenida Pre»
sidente Vargas, íôra agar»
rado pelos dois meliantes

que conseguiram arrebatar»
lhe o relógio. O médico ao
notar que próximo ao local
do assalto se encontrava um
Investigador a quem conhe*
ce de vista, íicou Indlgnadc
ao perceber que o «tira» n&o
fizera coisa alguma puta
preender os ladrões.

PRESO

Mas nfio íoram longe os
dois meliantes. Oni.-m mes-
mo, íoram localizados numa

Vitoriosos os Compositores
Premiados no Carnaval

O Juiz da 3' Vara de Fa*
zenda Pública vem de

dar ganho de causa ao Sin»
dicato dos Compositores Mu»
•leais do Kio dc Jan-.uo, na
•Cão Impetrada por alguns
descontentes visando embar»
gar o pagamento dus pré-

jmHT1]T[5ji^

mios do concurso in«>titi»!do
pela Prefeitura.

Uma vez vitoriosa na Jus»
tiça aquela entldad» está
convidando a todos os seus
associados que íoram con»
templados a comparecerem
à sua sede a íim de obter
informações necessárias pa-
ra o recebimento dos respec-
tivos prêmios.

aglomeração dc pessoas no
abrigo dc bondes da Lapa
e conduzidos ao 13* Distrito.
Ali íoram identificados co»
mo sendo Haroldo dc 0'.1»
veira <29 anos, Avenida Pas»
teur, 6.497) o Antônio VV«m*
ccslau (18 anos, Rua Cj\M,
1G6). Haroldo está sendo
processado por cerca de cem
assaltos c já deu cntrnd i um
quase todos os distrito, po-
licinls da cidade.

O 
presidente da COFAP,

¦ -r-.--t.-i Frederico Mlndc-
lo, reuniu, ontem, oa Jorna-
lt • *. acreditados em teu
:: '¦• ¦<¦'•>¦ para declarar, prin»
ctpalmente, que sua missão no
Uruguai fora coroada dc pleno
êxito e que 1.1 assinara um
convênio no sentido da com»
pra dc 40 toneladas dc fa*
rinha dc trigo c 233 toneladas
dc trigo cm grão.

Em sua entrevista disse
ainda o presidente da COFAP
que ao contrário do que an-
tes prometera nüo Irá pro*
mover o tabelamento dos
preços dos remédios e reve*
lou um fato certamente des»
conhecido de todos os cario»
cas: a baixa >'¦•• • preços dos
produtos farmacêuticos...

ln*!-.-.ti!o por um jornalis»
ta afirmou o coronel Mlnde-
lo que o COFAP náo Impu-
será nenhuma dificuldade pa-

Eleição da UME: Venceu
a «União Universitária»

«2 AO conhecidos desde ontem os novos dirigentes da Unlüo
^ Metropolitana de Estudantes. Num pleito do qual partici*
param 41 faculdades, saiu vencedora a chapa «Unlüo Univer*
silárliD, num ambiente cm quo se podia anlcelpar desde lo»
go o espirito de colaboração que resultaria para os destinos
daquela entidade, qualquer que íósse a facçüo vitoriosa. Te»
rá assim a UME ii frente de sua diretoria, representantes de
uma corrente quo contarão entretanto com o apoio ativo de
todos os estudantes para solueíío de seus problemas comuns.
Sobre o assunto damos reportagem na 4* página.

imff — O presidente da Repú»
bllca aprovou ontem a ex»

poelçio de motivos da Com»
panhia Vale do Rio Doce, no.
•antido de aumentar o seu
capital, medlnnt ea reavalia-
gio de seu ativo imobilizado.
¦•jf — Foi autorizada pelo',, 

presidente da República a
requisição dos diversos com-
ponentes da seleção brasilel-
ra de basquetcbol, que são
funcionário:; civis ou milita»
freis, que seguirão para a
Olimpíada de Melburne, por¦responsabilidade do Conselho
Nacional de Desportos.
</f'— Tão logo sejam obtidos

os recursos, a Compa-
nhla do Vale do São Francis»
ob Iniciara as obras de cons-
tração do mais uma barra-
gem naquele curso dágua, no
município de Sobradinho.
(Bahia), como complemento
(]a de Três Marlos, que virá
beneficiar uma imensa re-
gláo do Nordeste.
yff — Os 10 municípios .fl».

, nalistas no concurso «Mu-
idclpios Brasileiros de Maior
Jtfo.nressors. são: Aquidauaha.
(Mato Grosso); Brusque
(friltn Ca*—\nn\; C""""" íhl
(Mnas); Catalão (GoKsl;
Còlatina CE. Santo); Niterói
(Elo) Osvaldo Cruz («São
Paulo): Paraná vai (Paraná);
Tupã (São Paulo): e" Vitória-
dl' Conouista (Bahia).;
«£''— Já foram iniciados* os

¦ trabalhos preliminares de
construção dc Brasília, a no»
va capital do pais que está
sendo edi fi>-.ilti no planalto
goiano — revelou o sr. Israel
Pinheiro, presidente da Com-

.panhia de Urbanização da
Jíova Capital.
^ — «Acabamos de firmar

.:''•' convênio com o Uruguai
¦$ara'.a compra de 40 mil to-
Ueladas de farinha de trigo»
revelou o sr. Frederico Min-
dèlo, quando de seu regres-
so ontem da viagem feita a

República orientai e à Ar-
Ben tina.
•£- — «Santos Dumont mar-

cou suas aspirações com
uma ânsia de paz» — disse

o sr. professor Maurício de
Medeiros, na qualidade de
ocupante da cadeira 38 da

í Academia Brasileira, que per»
tenceu ao «Pai da Aviação»,
por ocasião do discurso on-

têm pronunciado através da
«Vos do Brasil*.*

PELA AVENIDA PERIMETRAL

Da Ponta do Calabouco
à Av. Brasil em 5 Minutos

Desafogará sensivelmente o centro da cidade *& Construção em três
etapas ¦& Preço e tempo de duração das obras

r -. que o Iiulitulo de Imlgra*
efio e < '.-¦!.'.i...... ItiVlCi ven»
d.-;.-.- diretamente ao publi-

co consumidor os produto*
cultivados nos núcleos agri-
colas da t>aUada iluminei».
Ao i ¦!.-1 .aii. — afirmou — a
COFAP ajudara o transporte
das mercadorias c colaborara
com os lavradores. Se foram
criados obstáculos èMcs nfto
partiram da COFAP. relte-
rou o coronel Mindelo.
CINEMA MAIS BARATOS

NA ARGENTINA
Dando seqüência as suas

considerações o prcs'dcntc
da COFAP referiu-sc à via»
gem que fizera & Argentina,
Igualmente para a compra dc
trigo. Entre outras observa»
cões recolhidas pudera notar
que os preços dos ingressos
de cinema naquele pais são

sensivelmente mnls baixos
que os cobrados no Rio de
Janeiro.

— E oferecem muito maior
conforto, pois nflo há as cor
ridas para se obter lugar na
platéia. Na capital portenha
as cadeiras sflo numeradas e
antes das sessões o público 6
homenageado com um «show»

Mindelo.
revelou o coronel

INTERCÂMBIO
COMERCIAL

Em sua entrevista o pre-
aldcnte da COFAP teve ojtor»
tunldade de rc*r.iltar que sâo
Inúmera*, as possibilidades úe
Intercâmbio comentai entro
o Brasil, a Argentina e o
Uruguai. Sâo paises — disso
— quo completam r.->- ¦•¦ eco»
mia c a Cies poderemos dar

orna «ubMandal ajuda com
a troca de produtos.

SILOS E AKMAZEKS
Respondendo a uma per-

gunta da reportagem -!:¦-<• o
;.!.-¦ .-rf.-üie da COFAP que o....-..¦¦:•!.. está promovendo •
construção de silos e arma-
.--.-. -i para garantir a sobre-
vivência de nossas safras. No
Distrito Federal ajuntou —
— como de reato cm outras
unidade.-, da Federação a cons»
tração dc altos c armazéns
vai bem adiantada.

0 PROMOTOR QUER A
PRLSÂO DE WALDMANN

Recorreu da decisão do juiz que indeferiu
o pedido de prisão preventiva do matador
das milionárias da Tijuca ¦& Serão ouvi-

das as testemunhas da acusação

AS 
testemunhas dc acusa-
ç&o do proessso a que

respondeu Elza Dias dc
Paula, a mnrmitü.ra que
servia a família reslilcnte no"solar da Tijuca" e o advo-
gado Francisco Waldmann,

Previsão do Tempo
ÍL' a seguinte a previsão

do tempo, válida até ts 14
horas dc hoje, fornecida pc-
lo Serviço de Meteorologia:

Tempo: Encoberto, com
chuvas e nebulosidade va-
riável.

Temperatura instável
Máxima: 28,5
Minima: 18,5

A 
Avenida Perimetral,
cujas obras íoram ini-

ciadas esta semana, permiti-
rá ao carioca Ir do Aeropor-
to Santos Dumont ao come-
ço da Avenida Brasil um ape-
nas cinco minutos, seja qual
íôr a hora do dia. Uma via
elevada, de 17 metros de lar.
güra, com capacidade, por-
tanto, para 4 filas de vel-
culos (duas em cada dire-
ção), permitirá a passagem
de cerca de 3 mU carros por
hora, em cada sentido.

TRÊS ETAPAS

A construção da Avenida
,'Perimetral, que virá descon-
¦ gestíonar sensivelmente o

centro da cidade, está previs-
taem três etapas:a primeira
vai do Aeroporto Santos Du-

. mont até a Praça Pio X
(Cadelárla); a segunda até a
Ffaça Mauá; e à terceira
até a Avenida Brasil. O
custo da primeira etapa está
orçada em 300 milhões de

'cruzeiros e ela deverá estarJ côhclulda nos meados de
:ÍàS8.

ESTRUTURA E
.PANORAMA

A medida que se forem de-
'senvolvendo os trabalhos na
pista elevada, a parte de bai-
xó será composta com a cria-
çâo de jardins. O panorama
visto da futura Avenida Pe-
•rimetral será dos mais be-
los, pois estará voltado para
o fundo da Baia da Guanà-
bara e Niterói. A estrutura
do elevado será de concreto

protegido e de asfalto será
a pavimentação das pistas.

DESAPROPRIAÇÕES

As desapropriações neces-
sárias à construção da nova
avenida serão em número
relativamente pequeno, atin-
gindo, entretanto, alguns

próprios nacionais. 0 Mer»
cado Municipal, o velho mer»
cado d£j Praça 15, notório
reduto de tubarões, será
cortado, talvez numa quinta
parte de sua área, a estrita-
mente necessária à constru-
ção do elevado, conservan-
do-se, porém, a parte res-
tante.

w

Pregões do Recife e Candomblé
de Angola no João Caetano

¦ji.

Observatório Magnético
O 

Pres. Juscelino Kubits-
chek aprovou as plantas,

especificações e orçamento
apresentadas pelo Ministério
da Educação e Cultura, rela-
tivas ao prosseguimento e
conclusão das obras do Ob-
servatório Magnético da Ilha
da Tatuoca, no Estado do
EM*./

^¦i-mmm

O 
candomblé de Kêto e Angola, dança popular dos ne-

gros da Bahia, será levado áo palco pela primeira
vez no Brasil no Teatro João^jCaetano pelo Teatro Po-
pular Brasileiro, sob a direção de Solano Trindade. O
público carioca terá oportunidade de apreciar mais uma
vez aqueles interessantíssimos espetáculos de danças foi-
clórlcas, cantos e mímica que já tornaram famoso o
TPB até na Europa. Para os pernambucanos, então, o
festival do dia 29 terá um interesse todo especial com a
apresentação de pregões do Recife e do Maracatu, do
qual vemos uma cena no clichê, dessa vez tendo Laurin-
do como Rei e Euridice como Rainha, duas novas des-
cobertas de Solano.

Zezé Cardoso, "miss Brasil"

Miss Brasil Voltou
Ontem ao R. G. do Sul

lARIA JOSÉ CARDOSO,
'Mis Brasil de 56, regres-

sou ontem a Porto Alegre. A
mais linda das gaúchas eslê-
ve no Rio desde domingo alé
ontem e íicou hospedada no
Hotel Glória. Durante sua
curta temporada entre nós
Maria Jocé Cardoso aprovei-
tou um pouquinho do sol ca-
rioca para dourar a pele, em
banhos na piscina do Hotel.
Diversas vezes saiu, aten-
dendo a convites para recep-
ções e fêz algumas compri-
nhas. Foi, mas deixou o ver-
de de seus olhos bulindo com
a imaginação de muita gen-
te...

cspsso e genro das duos st-
nhoras assassinadas no ca-
snráo da rua Conde dc Bon.
fim, serão ouvidas no próxi-
mo dia 20 na Décima Segun-
da Vara Criminal.

Elza Dias de Paula, como
se sabe está presa e recolhi»
da a Penitenciária do Bangu,
aguardando o pronuncinmen»
to da Justiça tnl n«1o ocor-
rendo com o advogado cuia
prisão preventiva foi indcfi».
rida pelo Juiz Oduvaldo-
Abritta.

O promotor Nerval Cardo»
so que acompanhou as dili»
gênclas procedidas pelas de»
legadas de Roubo e Falsi»
íicações do 17.» distrito po-
licial e da Divisão de Poli»
cia Técnica, inconformado
com a decisão do magistrado,
recorreu, da medida.

O

Cobrança Ilegal de Aumento
Nas Passagens de Ônibus

decreto de aumento de
preços das passagens de

ônibus, assinado pelo prefei-
to com uma semana de an-
teesdência, deu lugar a que
várias empresas fizessem
uma cobrança ilegal do au»
mento.

Inúmeros passageiros diri»
giram-se à nossa redação na
tarde de ontem protestando

antra a elevação arbitrária
das tarifas em várias li-
nhas.

Uma das primeiras com»
panhias a aumentar o preço
das passagens por conta pró»

PROJETO DE EDIFÍCIO
COM FORMA DE ESPADA

DE CHICAGO, informa a
France Presse que o arqui-
teto norte-americano Frank
LLoyd Wright apresentou na
tarde de onttm à imprensa
uma planta do seu projeto
de um imóvel de altura supe-
rior a 1.(500 metros. Asstme-
lha-se esse imóvel a úma
espada cujo copo ficaria plan-
tado no solo. O edifício terá
528 andares e será enc'mado
por uma torre de 150 metros
aproximadamente. Segundo o
arquiteto, 130.000 pessoas po-
derão trabalhar no imóvel e
20.000 automóveis poderão es-
tacionar em lugares especiais.
O edifício terá armadura de
aço e o exterior em alumínio
ou aço inoxidável. A realiza.
ção do projeto, destinado à
cidade de Chicago, custará
cem milhões de dólares.

A planta apresentada tinha
a altura de sete metros, mais
ou menos.

pria foi a Viação Orellly,
proprietária dos veículos que
fazem o percurso Praça-Tira»
dentes-Pavuna (linha 122).
Passou a cobrar 9,00 dos pas»
sageiros, sem que o Depar»
tamento de Concessões to»
masse qualquer providência.

TAMBÉM A VIAÇÃO
NACIONAL

Outra empresa a se valer
da ignorância dos passagei»
it,s quanto ao detalhe da da-
ta para inicio da vigência do
decreto foi a Viação Nacio-
nal. Cobrou, ilegalmente,...
Cr$ 7,50 na linha 107 «Uru»
guai-Leblon> (mais Cr$...
1,50); Cr$ 4,00 (Uruguai-La-
pa) — mais Cr$ 1,00; na li-
nha 109 «Malvino Reis-Ipa-
nema», mais Cf$ 2,00
(Cr$ 7,00)) e na linha 110
(Grajau-Laranjeiras) Cr$...
6,00 (mais Cr$ 2,00).
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Couto o* ámtm. tem mdo
t«tu tom ún concorrífleu
!« k-ií Ao mmmo tempo di*.
ta o corontl Mnuicio qu« a
COFAP. dentro d» ,--¦¦.¦.¦¦.
:¦>;•¦> i¦¦¦¦ '-¦•¦¦:¦..\ tensbendocar-
no a CrS -*-'^> por quilo,
poita a mercaiioria no* ->•
:.-..*•!.•. dv Jsáo Ologo.

AUMENTO UE 3
CRUZEUtOS

Ainda na dlscuuâo de oa
tem ••¦¦:- a carne revelou
O ! •: .-• ' ¦•¦'¦ *:¦••-• (to Mi:.:-¦¦'
rio da Agneulturn. Sr. Oa-
titta CÔrtrt. quo tòtn notl»
ficado por seu açougueiro
que o produto passaria a s«r
vendido rom um aumento d«
3 cruzeifos em quilo.— £$m o beneficio da II-
»» t....". Ironizou o Sr.
Córtts.

Preso em Flagrante
o Ladrão Mordedor

Num trem suburbano
que trafegava supetloudo
con destino a gare do D.
Pedro II, entre os pauagei»
ros, encontrava-se Pedro Lo-
pes da Silva (18 anos, sol-
teiro. Rua Imperador 865.
Realengo), que embarcara
na «•¦¦.', o do subúrbio on-
de mora.

Na primeira oportunidade
arrebatou uma bolsa de ma-
tflia plástica da sra. Maria
losí de SA Garcia (Rua "N".
entrada i\, apartamento 202,
Padre Miguel) que continha
3-1 cruzeiros.

A pa-oagclra deu o alar-
ma e o "punnttlsta" foi aqar-
rado nelo so'dado da Poli-
cia Militar de n. 9.89R çurserve na Comoanh!a Moto--Mecanizada^ O l.tdrüo. pa-ra dcsvcncilhar-sc do policialmord:u-o na müo e braço
direitos. Outros companfiel-
ros do íoldi-.do. o<t de nume-
ros 9.902 e 4.763 correram
cm auxilio e dominaram o
gatuno.

O pungulsta foi conduzi-
do ao 10' Distrito Policiai e
ali trancafiado no xadrez
após ser autuado em fia-
grante.

VAI A PARIS
0 B0LSH0I

0«ballet> 
do Teatro Boi»

shoi de Moscou, após a
temporada em Londres, exi-
bir-se-á em Paris, foi a notl-
cia dada oficialmente na ca»
pitai britânica em entrevista
concedida à imprensa pelt
bailarina soviética Galina «Jà
nova e confirmada pelo dire-
tor do «ballet», Mlkall Chu-
laki.

A data da exibição ainda
não foi marcada.
i m

Galina iltãnova, primeira baila
rina do Bolshol

73 PAÍSES
NAS OLIMPÍADAS

MELBOURNE, 18 (FP) —
A Libéria aceitou o convite
para tomar parte nos Jogos
Olímpicos, o que eleva a 73
(número jamais atingido) as
nações presentes em Mel»
bourno-

*
*
*

Aumento dos ônibus
Solução inaceitável
O povo não se confor-
ma
Não pode o povo carioca aceitar como definitiva a soíucãoencontrada pelo prefeito para o caso dos ônibus. Talves pareçamuito simples deixar que a corda rebente do lado mais fraco Noentanto, quem diz que o lado mais fraco seja o povo? Assimjulgou o mesmo sr. Negrão de Lima ao permitir um aumento absur-do nas passagens de bonde. Depois viu como se tinha enganado. D

Tem a população loto dias.
para assumir a defesa de sua'
bolsa, que os concessionários
de linhas de ônibus e lota-
ções pretendem assaltar, com
«» consentimento mais uma
vez Irrefletido e para mui-,
tos suspeito — diga-se tôda
a verdade — dos órgãos mu-
niclpais. Na massa de estu-
dantes, operários e passagei-
ros em geral não há nenhum,
conformismo. O carioca acha'
um desaforo que empresas
de milionários improvisados
graças aos enormes lucros
auferidos no negócio trans-
firam para o público a obri-
gação de pagar o aumento de.

salários pleiteados' justamen-te por seus empregados.

Depois, nossas amizades,
não é possível esconder o queaconteceu. A comissão de
.transportes e sua subcomls-
são especial não negam que.os concessionários escondem
leite. Onde foi encontrado um
pouco mais de ordem aparen-

CIDADE
te nas contas, ai os lucros vi-
Bívels eram de quarenta por
cento o mais.

Essas e outras coisas dl-,
tas e documentadas pela Sm-
prensa e na tribuna da Câ>-
mara não tiveram resposta
satisfatória. Como se concer
be, então, que, aproveitando.
o impacto de uma greve Jos-
ta, mas que nada tem a ver
com a outra questão, a Pre-
feitura subscreva um aumen-
to anunciado pelas empresas
como prometido há multo
tempo e só à espera da opor-,
tiuildade?

•fi' dei/cada essa política das soluções impostos como (ato coo-aumacío. Os pescadores dc águas turvas estão aí à cata dc motivos
que levem ao descontentamento popular. Até sob esse aspectose mostra infeliz a decisão do governo da cidade. Porque o povonao-se conformará.

PEDRO VELHO
SMaVxmV"'


